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EPUBLI	 254 •( A, 2 DE NOVEMBRO DE 1923-

Por ser hoje 1/nado o «Diarlo 0111-
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

de 1923, resolveu autorizar a agencia do
no	 MattcdaI» não será publicado amanhã, 3 de Correio de Ponta Porá,	 Estado de

Grosso, a executar o serviço de va;es pose
novembro de 1923. taes nacionaes.	 Saude e fraternidade. - O

MENSAGEM
sub-director, E. Wancleck.

Sr. Pre.sidento do Senado Federal	 -
StJMMIA.RIÕ; Tenho a honra rio communicar a V. Ex. - •

que. mandei pulicar, pelo decreto nu- Mrnisterio	 da Agricultura
Amos no POntaL ExEcu'nzvo: mero 4.744, desta data, a resolução do

Derroto n. 4.744, do 31 de	 outubro	 de
Congresso Nacional	 que proroga, nova-
mente,	 a actual	 sessão legislativa	 até -	 Industria e CommercTo

ir	 I923, que publie.a a resólução do Coa.- ao dia 31 de dezembro do corrente nuno.
deiesso Nacional, que proroga, 	 nova- Rio de Janeiro,	 31 de	 outubro
da Directoria do Serviço de InspecçãO

rnc.nte, a actual sessão legislativa até 1923, 102° da Independencia	 e 32'
Republica. e Fomento Agrícolas

o dia 31	 do	 dezembro	 do	 corrente
armo. Arun BeaNtunEs.rrn Secretaria

.CTU'1AR1A9 DE ESTADO:

-

Sr.	 10 Secretario do Senado Federal. EXPEDIENTE DO 511. DIREflOR

_Tenho a honra do transmittir a\T EX Dia 26 de outubro de 1923
Mim isterio da Justiça e Negoolos Tnter1- para os	 fins	 convenientes,	 a inclusa Exmo. Sr. ministro:

res	 - Expediente da Policia do Dia-
tricto Federal.

ensagem, do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, relativa 't resolução do Coa- Existindo na inspectoria Agricola do 10

Esado
3linisterio da	 Viação	 e	 Obras Publicas

gresso Nacional que proroga, novamen-
te.,	 a actual	 scss,o	 legislativa até ao

distnicto,	 no	 de	 Sergipe,	 quatro
muares Imprestaveis para os trabalhos da

Circular - Directoria	 Geral	 dos dia 31 do dezembro do corrente 	 anno, inspectoria, sendo uni castanho escuro, do
Correios, devolvendo, por esta occasião, dous dos nome «Palumbo., com uma das marcas a

fogo do systema official	 cOrdem e ProMinistenio	 da	 Agricultura,	 Industria e
Comercio - Expediente da Directo-

respectivos autoRra'phoS.
. Reitero a V. Ex. os meus 	 protestos gresso»;	 um dito castanho claro de nome

cvendlnho, tendo a marca a fogo da Inspe-ria do Serviço de Inspecção e Fomento 10 alfa estima e consideração. - JOaO ctoria, caiu duas maUias brancas e uma cintoÁgricolas. Luis Aires. branca; um dito de pelo de tato claro, pés,
Tribunal de Contas - Diari0 dos tribu-  mãos, crina e cauda pretas, com um metro

nuca - Noticiarjo - Editaes e avisos e trinta, com igual	 marca da Inspectoria;
Armuncíos. SEORETÁRIÁS DE ESTADO um dito castanho escuro, de nome cCajuiy»,

com manchas brancas nas costas, tambein
- com idendca marca, rogo a V. Ex. se digno

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO Ministerio da Justiça e Ne
conceder a necessarla autorização afim de
que pela mesma InspecIona sejam vendidos
em hasta publica os referidos anlmaes, 03
quaeí além de velhos e inutilizados4 não são

gocios Interiores adextrados no tiro deappaiellios aratorios
DECRETO	 n. 4.744,	 DE 31 DE OUT(JnnÕ Policia do Districto Feder l

(olficlo n. 3.543).
-Sr. director presidente da	 ompanh1aDE 1923

Por actos de 1 do corrente Lloyd Brasileiro:
Publica a vcoiução do Cunjyrcsso Nacio- Foram transferidos os delegados de 20 en- Tendo o Sr. José Eurico Dias Marfins,

commlssloaado -pelo Sr. 	 ministro da Agri.
stal, que proroga, novamente, a actual trancla: bacharel Francisen Chnistovão Car-

doso	 do	 IP	 o 12°°	 e, deste parapara cul'ura, feito entrega ás agencias dessa com-
sCsrão legislativa	 até o dia 31 de de aquetie, Nelson Hungria Hoffbomer. panhia, por Interniedio da nossa legação em	 -
zambro do corrente anuo. oram transferidos os l	 suppfentes de Montcvidéo e Embaixada em Buenos Aires,

de pacotes	 contendo	 livros, relatorlos	 e•	 -
O Presidente' da Reublica dos Esta-

d legados Ayrton Matlins de Lemos, do 3'
districto para o 10, 	 e deste para aquelie, instruc9ôe	 techniras	 dos	 Mlnisterlos da

-	 dos Unidos do Brasil: . Llnneu Chagas de	 lmeida Costa. Argentina e do Uruguav, pacotes que deve-
'riam ser entregues á Ôuarda-Monia da AI.

- Faço saber que o Congresso Nacional, .	 - fandega desta Capital, e como tenha esta
em conformidade do disposto no	 1 0 do

17 da Constituição Federal, resolve
prorogar
art.
	,	 novamente,	 a actual	 sessão

,	 .
Mvrnsterio da Viação'  e Obras

directoria solicitado a sua entrega á repar-.
tição citada, que respondeu não terem sido

- ewregues as aludidas encommendas, peço-
legislativa até o dia	 31	 de	 dezembro
do corrente anno.

,	
-

vos providencleis no sentido de serem eu-
tregues a esta directoria os mencionados

Ilio do Janeiro, em 31 do outubro de'
mil novecentos 0 'vnte o tres, (02°	 da

ru1icas

DIPCCIOI'ia Geral dos Correios

pa-
cotes de, lnstrucçes, dos quaes muito ca-
rece, ou sejam

,
 os mesmos ntandados.en-

Iiirlopendenoia e 350 da Regublí Directoria Geral dos Correios— Sub-Gire-
Iregar á repartição fiscal aduaneira coxnpe.
tente (olficio n. 3.550).

-	
RTRUR DA SILVA BERNARDuS

cioria de Contabilidade - Circular n. 21
C13°—Rio de janeiro, 21 de outubro de-1923.

, -Sr. director geral de Agricultura
Communico- vos, para os devidos fins, que

70A10 LUIZ 4fvii
Communico-vos que o Sr. director geral

por portaria a. 1.564C13 % de 23 de outubro
o arador teinporario da Inspectoria Agr.cola
do 1 o wstricto deste Serviço, Roberval Ponj



28( S i'da-feira DTARIOOf'FlrlkL p&evrtn)	 ,-

pltlô Pogueira Cardoso, que se achava ser- aS muda; de,pi la tas ..ps'as, entoT, e*in eon. a d&cda comnunicaco no mes-no 'tia'
vindo no Exercito em serviço militar o ri * Lurrncla, pelos pre 7 0s iniria ,, is apui..io, e c	 h v. e--3 	 i	 o o	 a	 o r	 ri.. osr	 o1
gatorio,'eni	 1 de ott bro co rent., por ter coustates da suprtoita rlaco. dessa, reodrticáj (ohico	 a. 3.5'-

sido do mesmo aes1gao,apresentoa s. 	 a- 'aCumpre me. 1 zr sentir	 V. Ex.	 que,
-*quelia	 insi,ectaria e untou em eercicio cio scin lar;çar ri Ao deste rc..rso,	 esta r	 a:-

su cargo ( flicio n. 3.531). lição ver-sehia na imp6ssii1idade de dar Primeira secço te hiuca
Sr. director geral de Contabilidade.
Comwunico-vos, para os 	 devido;

eumprlmCflo. a uma de sua, ma s impor.
tantes attibuiçs	 como soe, ser—a dii ri- BP1ENTE DO SR. DIaECTOI%

que de ordem CO Sr	 mint, tro, co tid	 em buco grat	 a de plant.i	 aos agricAtoreã Di i	 4 de eutu iro de 1923
offtcio n.	 2.294, de 19 d ste mcx, da Dire- do paiz, una vez que é.inteiramente imw- r. iispect r agreo a federa— icth rr'y
dona Geral de Agricultura,resol.ri, por por.. tica'el o seis- crnec1meb por patte d Rogj.ro	 provide ciei	 pira	 r fita um 
taria desta	 dava,	 desig nar o escrev, ute da s •unico fornecedor, por nao	 eist r insoe cão,	 de	 orlem	 o Sr. mi i stro,	 ;a	 OInspectoria. Agic1a do 9'	 districto deste dos negocidntes de plantas, pos	 arirnar. prieade da Eniprst	 Se	 ci.oa	 nt nioserviçÕ, Renato de Almeida Xavier rara, até em todo o territorio nacioi a, que uispo hz Fe jó. cid 'de	 e	 Vsdença, afim	 d	 ser
ulterisr deliberço,	 servir na	 Inspeczoria de stock capaz-de saisfazer	 s necessidades r4d	 a importa cia	 dessa exploração -er.-
A	 icela do 13' districto	 (olficio	 a. 3553). deste serviço. C1	 Li.

- Sr. director da Compaahia de Nave- Cuuupre-ine, outrosim, sa'ientar a V. Ex, sf'furnaram os	 l_ teres&s ao Sr. mtn.is-
gação Cos'eira—Nesta: que,	 conso nte• determiaã	 diquella Di. fro que p ssuem	 o. 00 pes de 	 aíno't, dsDe ordem do Sr, ministro, rogo	 vos dI- reetora Geral de ConlabiLade, cti .

quae	 1. fO	 se adiam ei franca prol u• ço
gnàis de expedir as necessarLis ordens no officio	 o. 871, de 17 de agosto ultimo, em e os outros 3. (0. com 2	 11	 amos,	 muitosentido de serem	 acceitas pelos	 a enes que a mesma fez. seicute e	 a directoia

fôra prvmetteri .onara o	 nno vindouro
dessa companhia as rquisi'ées de passa- qoe a concurrenca em	 .p reç	 aspro- Corno os inte re &. d s liai m	 tlh» ta 'o esgens,	 transportes	 de	 sementes,	 plantas, vad	 pelo Sr. mi .ist o, for m feitos 2	 i1-o	 do	 ' iii. t rit.	 e	 sei	 do	 Sr.	 rnj-
adubos,	 material agricola,	 animaes, et:. penhas	 ar estimativa	 mensal,	 na i	 por-

tarica de	 l0:003$	 ca 	 um dos fome- ai tro que esa	 ipclo ia	 preste	 nform.s-
que, em	 objecto de serviço publico, 	 forem
feitas no co rente armo pelo	 ajudante da

para
cedores, confurme conheimentos d	 . 109 çoe ,com	 'rvidsde.	 ooe a iifrríd	 pra-

pradade	 o1mcio n. 2.183).
Inspectoria Agricola do 90 Districto, E,tado 'dea 114,	 5 do corrente, que tive a hon a de
de Magoas, agronomo Milton Coelho, cor- reniettar	 a	 esse instituto (officio n. 3 - Sr. ministro:
renito as clespez;s por conta cia respecíva
inspectoria agricola (oíticii n. 3.538)

identicos aos ditectores das Cwmpa.
nhi s de Navegação Lloyd Brasileiro, Com.
mercio e Navegação, Greas Westemn, Nave-
ação do Baixo São Francisco e Navegação

Dahiana.
1

	

	 Dia 2I
Sr. ministro:
Tenho a honra de levar ao conhecimento

de V. Ex , para oa devidos fins, que o au-
dante da lnspe.'toria Arico1a do 11 0 Dist,1-
cites deste serviço, Cr. Raul Ferreira Ri-
beiro,. designado por V. &x. para a.é ulte-
rior deliberação, s'ir na Directoria Oer1
de Industria e Commercio, cm 24 deste mz,
por haver chegado do Estado da Bahia,
apreseil ouse nesta directoria (oflïcio nu
mero 3 567).

Junto passo ás mãos de V. Ex , por cóila,
o telegramnii em que o inspector agrio1a
do 11' districto, Estado da Balia, sou ia
providencias junto á delegação d Tri unal
de Contas iitquç-í e Estado no sentido de

-serem regi stradas pa-a pagamento as fohas
de diarias do pessoal daquelia inspetoria.

Cumpre me scien:ificara V. x. que, de-
viso d Situa ão creada pea fixação de dia-
rias,e 1 prestação de con tas de adearitamen.
tos em tres mezes, os traba heis em todas as
inspectoriss caniiihain para a paralysação
(ojilio o. 3 51)

- Sr, ministro presidente do l4ibunal de
Costas:

lenho a honra de passar às mães de
V. Ex., para os fins convenieNtes, as pro-
po-tas, tece idas por esta director a, na coa-
cqrreneia adminLtrativa para oforneciniento
de mu 'as d pta,tas 1 uctif era , nelia levda
a efi&. em 16 de olho deste anixo,- de a-
çôrdo cou a autoiizaão de Sr. ialas.ro da
ArcuIturi, constante do alheio n. 685, de
9 do citado mez, da Directoria Geral de
Contabiiidad deste niiais,erlo, que, por
cópia, tao, ta,nbem, chegr ás suas mãos.

A:ompasham taes propostas, uma cóia
do convite feito eu memoraedumn, 5. de
10 do mesmo mez de julho aos me , eciantes
de p antas, uma cópia da acta da coo-
eu' renda em apr:çn, um qu-dro conp ra-
tivo dos preços acua olferecidos e unia no-
laço ds preços mirimos dentre cites aptu-
rados.

Além doa documentos supra, tenha a
honra de. ttanstn j tt jr a V. Ex. atua declara-
ção que, de aceôrdo com o otfico a. 6 5,
6L;pra citado, firmaram todos os concurreti.
les, por etia se obrigando a fornecer todas

—Sr. director da Contabi.iade do Minfs-
terio da Fazenda:

\fim de que seja restituida aos Srs. M. A'-,
meidi & Como, a irnuortancia de 1 O 0,
pe los o esuos ctpositada éia Thesouaria Ge-
ral do Thes tiro Nacon,il, paa gara tia cia
propsta que apresentaram na concurre.,ia
admhistrativa, realizada nesta cirec or. a '
no dia 30 de junho uhimo, para o fornei
mento de adubos e inwctictdas, PiSSO ás
vossas mãos o respectiv conhecimento de
n. 8.81848, de 28 de junho pr.xi 'o 'as-
sad r', cumpi'ndo-me , informar-vos nehu ri
forncimento ter cabido ácrndlis 1 teressa-
dos, ds adubos e inser.ticidas postos em
concurrene a (fficio ti. 3 56)1.

Afita de que s.ja restittdda aos Sus, Dias
Garc ia & Crmp,, a lin r rtane,a de l:Qj $,
peles mesmos depoitada na Thesourar4a
Geral do Tiiesoiuro Nacional, para gaautia
dá proposta que apres ataram na con urren-
cii adnmiaistr4iva, eaizadi nes 4 a dire 'tona,
no dia 3 de junii, u1tis.o, ara o forneci-
mento de adubos e insec;cdas, pas o ás
vos-as má" otespectivo csnhc'm r'ta de
as 8441935, dque!ta dati , c.'priiido-me
iufonm r vos nenhuns tor',eci qtcnto ter e-
bído áqueilesinteressados, dos adubos e In-
secticidas postos em concurrenia (oflicio
R. 3.5 ),

- Sr. director do Serviço de Infor-
inações:

'Tcrido o inspector agrícola do 11 0 distnicto
verificado pio Diario Offlcial durante o mez
de setembro ulmo, a acquisição por este
Mi isterio das obras Flora Biasiiensis, ue
Martius, e o .J)iccionario Botanico., de Ca-
m.nhoá, e pedido a esta directoria interes.
Sar-se junto a esse ser/iço afim de que alui
sejam envia os para a i'fiida depndencia
des:a repartição, seis exenipiares de cada
um dos aliudUos traba'hos para tis d_ ia.
spectoria e de suas citcuinscripções naqu,lie
Es ado, peço vos 'as provideocias no sen-
tido de ser atte.dida a solicitação que agui
vos transuuitto(utficio a. 3.965j.

Sr. director ge ai de Agricult na:
Peço vos di ;^ ,ía!3 providenciar no sentido

de ser cancdida franquia telegraphica en
ob3e to de serviço pablic), ao ajudante da
Inspectoria AgricJa do 21 disunicto, Estado
do Para, agronomo Vespertino Marcondes
Franç,4 (ofiic,o a. 3.363).

r. dire-tor de MceoroIogia - Rua do
Passeio mi. .82,—.N:sta:

Acc:s n'l, reeb do.vosso oftieio numero
5.545-1, dQ 22.' do e i rente, agrade-vos

Dia 25

Sr, inspect'cr agi icola federal — Nitheroy
Commuaicc-vo que o inqueil. sob. . a

cultura da batatinha, nesse tstdo, q le
se refere o meu officio n, 2.1:9 (praceira.
secção), de 9 do corrente, foi solicitao a
essa 'ispectoria, em v rtucicde r---cotam a-
dação eseeixl do Sr. muiuisfru, q.e mau.,
testu desejos de eonoecen, com a pissivel
brevidade, a situação da cultura e as con-
dições de sua exol.ração (ofhdo ii. 2.201).

Cotn:uuruico-vos que,cai vir ude da r.
geneLk enu fazer chegar ás mãos do, ajtrdarrt

1 redo de Sotza ívtoriteiro o. resrdtadu da,
analyse leLa, no Instituto. de Chimica, n éi
amosra de terra coliectada em argen1.
Alegre, local onde o go.erno do Estad o
procede á ii.sxit!lação de um campo de pra-
ducção de sesn.te, estiu Cire, tona re
met eu d1rcctani ate áquelie fuocci nario o
te enido resuitado, do que vos dou sciei,ci
(Offiç10 a. 2.199).,

Era addit'meut. ás ia ormações qre tive
a hon a e ores ar V. Ex. siibre o a-
querito que sta d re:toria mandou realizr
para 'conhecer a causas do eica e Ui rito
dos gemi de 'saiorconsu'ri um sc. Cao tal,
corno se am feijão, nataunha, arroz e fa
ri hi de ricaisdioca, to a librdale de
passa ás mãos de V., por cópii, os
escia odientos . 'restaJos pelo inspector
agr ola fee ai u o Estalo do Pio.

Da xp srç o fei'a D,ur es e funçcion.t io,
merecem narticu ar atterçáo as inf rmações
d que a Esir da de Ferr de Th reco) 'lis
nã dá traseorte facil aos. produm:ts :sgri-
colas, fic»do as r:muss .s de b t. tinha ao
rigor d . teurmona eçr ft 	de	 ri e .-i,,;, de
que a.:tualme te rim do nu 'tivos da alta do
p.eço, no conmrrc' do Rio de Janero, é
acção dos áta adistas que im p dciii i
trada do producro, '-cornmeniando aos co'n
mercfaites, d interior que sustenuianu, isdo
e qualquer enuoaqu.e..

Urna firma de Therezopolis, varz'a (Cor-
rêa & 1 mi ), com onipra avul adas feitas
a ag icuitor, recebeu um desss aviao o
foi forçada a f o z -r desna 'hos ordem. e miã
á consignação, arriscando-se aos aza es aos
pree'inios tr 'apores e á pressão dos Com.-
pradores.

Acori 'a 'Miii laubeni o presente urna có-
pia lo telgramma recebido. da 1 setir a
Aricola do Paraná, pre' tand esclareci-
menos sobre o as nipt:, não tenio niaiir -
impoLincia as irrfrmações contidas nesse
telegranima (olhion. 2.1:8),



aGULÂÇO,, DOá PRODUOTO8 ACRICOLAS E.CUSTOi DA V&, EM.
LAÇO AOS ARTIOO5 DE ALIMENTAÇÃO NO ESTMO Do

1 . ---4
cneros aibnenticios de maior consumo. -

''

- -

áo generog alimentares de consumo maior ou menor
ih 1ar15 1 carne de bovinos, sumos, ovinos e caprinos; gaili-
fhas; hortaliças (alface, couve, repolho, agrião, jambú,
atsa, coentro, rabanete, nabos, alfavaca chicore.a, hortelã
rande o miúda, vinarcira, pepino, beringela, tomate, ma-
ixe, vagem-verde e feijão commum e do Dolichos sexpedaiis,

iteijão lima verde, pimentão, jeremurn abobora, batata doce,
macaxeira, cará, ariá. cenoura, couve-flór); fructas (bana-
nas, mamão, uvas, maçãs, amendoas, nozes, castanha exotica,
ameixa, passa, figos, tamaas, laranja, lima, limão tangerina,
wianaz, abricó, abio, abacate, sapotilha, melão, melancia, gra-
violn, biribá, . coco, bacury, inca, manga, iaperebá grande);
armnha de mandioca, banana e macaxeira em nolvilho; fa-
'inba de mandioca, banana e moaxeiraf em polvilho; farinha
e trigo; milho branco e fubá de milho; aveia em grão,

natte, chá da India, café, chocolate; assucar de carma; meu-
doby; goiabada; marmeilada; f'ructas em conserva, queijos;
Jeito- fresco, pasteurizado e condensado; manteiga fresca e
m latas; banha; toucinho; oleos rornestiveis (de «oliva», pa-

Itami. bacaba, assahy, burity); vinhos; ovos; salames; pra-
uno; salchichas; cevadinha; Ïarque; arroz e feijão.

Procedencia dos Iencros de consumo e abastecimento
dos mercados

• Os generos de maior consumo procedentes dos munici-
io do Estado são: carne, aves, ovos, tomates, batata doce,
ar(, ariá, banana, laranja, limão, lima, tangerina, ananaz,

cbricó, assucar de canna, requeijão e oleos comestiveis.
Importados do paiz, consome o paráense, reolho, couve

lÓr, coco, farinha do suruhy, xarque. matte. café, assucar de
canua, meiidob, goiabada, marmeliada, queijos de Minas,
lôito condensado, manteiga cm latas, chocolate, banha, tou-
dubo.

Procedentes do estrangeiro recebem, uvas, maçãs, nozes,
nassas, figos.. I.amaras. ameixas, queijos, vinhos. fructaa sec-
cas e em cat4a leite pasteurizado e condensado, manteiga,
olco de olivas, ,oucinho, salame, presunto, colorau chocolate,
chá da Judia, cenoura e nabos.

Podiam ser economicamebte produzidos nas proximida-
des do mercado, cocos, farinha de suruhy, xarque assucar de
canna. mendoby. goiabada, queijos, leite pasteurizado e con-
densado, manteiga, banha, toucinho, 6hocolat.e, . presunto, sal-
iolras, colorau, salames, porém, pouca porção ainda; uvas;

repolhos; nabo, etc.
Pata desenvolvimento dessas possiveis explorações é ne-

cessario primeiramente, de att.enuação ou suppressão de im-
postos de consumo e de industria e profissão; tarifas medicas
de transporte; isenã() ou relueção de taxas aduaneiras para

at c'rial de industria, (machinismos, acces.sorio; embatia-
gens. etc.) ;•modificação das taxas do porto; credito bancario
C taxas medicas.

Jtá produzem em pequena escala: uvas e pinhas em San-.
o outros portos do Baixo Amazonas; repolhos, em

lBelém e Marajó; figos. nabos, cenouras, em Belém; cocos
ecoos em Marajó, região bragantina o Salgado; assucar do

cOmia em diversos legares do Estado; goiabada em Sonre o
etttn; requeijão, em Soure e em outros ponto ,,; de Marajó

c Atineirim; banha o toucinho em Belém, zona da Estrada de
'erro de Bragança e em outros pontos do Estado: presuntos

salsichas, colorau e chocolate em Belém; mendoby na zona
ttermirlal da Estrada de Ferro de Bragança.

Para conquistarem, mreados e enfrentarem concurren-
da, precisam produeção ampla, aperfeiçoada o regular; que

s impostos .xnuuiclpaes, etaduaes e federaes se attenue-m;
queas tarifas de frete interno e externas se. tornem mais
medicas; que o ensino profissional se adapte á extensão ter-
itjriat e ás condições de dessiminação do povoamento; ore-
1ito mais accessivel e mais generoso. 	 -.

OsciUações dos preços

P'. muito difficil, si não impossivel. á mingua de obser-.
ivações eestatist.icas, dizer das épocas cio maiores osciliações

os preços dos generos de producção local e de importação.
- Em regra, fóra das épocas de safras ha augmentos de co-

tações para os produetos agricolas; queimas dos roçados mal
effectuadas por qualquer circupistancia , e a -invasão de pra-
gas não odmbatidas, provocam deficiencias da safra e assim
vajorizaçã,o dos generos. - Nas safras, normaes, os preços es-
noPecem, á medida que elas se intenficam.

Os preços dos productos de proccdeieias bem reputadas,
hflurn sobre os de QutI-a. pQc.gdcnçias ssemPIStigq
lustrial.

,
	. 	 .. . .	 -

Tratando-se de generos alimenticios, não ha dooumn-
tação es t atistica por onde se possa constatar si alta ou baixa
cotação do gqnero de maior utilidade e consumo, influirá so.

re os demais. Todavia, si tomarmos,omo exemplo, carne a
farinha, parece não existir correlação nas altas ou depr-
meneios -respectivas e oppostas.

- Os preços dos productos de exportação nos mercados
importadores, se reflectem benefica ou maleficamente sobre
as cotações dos outros generos ag'rieolas de consumo interno;
-haja vista para os casos da borracha, do cacáo e da castanha,
cujos preços favoraveis acarretam mais resultados moneta-
rios, maiores recursos pecuniarios animando os gastos, mul-
tiplicando outras transacções, a procura excedendo então a
oferta momcntanea e os preços dos generos de maior uti-
lidade e consumo crescendo. 11' entretanto clilficil responder,
sem a observação de estatisticas completas e regulares,sobre
que produotos essa influencia mais accentuacla se manifesta.

Influencia dos
.

ftctore climaterico 3obr o variaçáp dos.
preços

Os factores climatericos influem sobro a variação dos
generos agricolas; chuvas excessivas no tempo do desbrava-
mente, como durante a vegetação e producção da cultura,
impedem o trabalho desenvolvido e perfeito das roças, pro-
duzem destruição de colheitas; (particularmente isto, nas re-
giõos onde são usadas as chamadas «planaçôes das vasan-
tes», que não podem ser colhidas antes das enchentes dos
rios e do alagamento das praias). Verões anormaes em época
e duração tambem produzem perda ou impossibilidade de
plantação..

Influencia cia fertilidade do sólo sobre a variação dos preços

Quanto á fertilidade do sóto, a não sert nas regiões de
população radicada, onde as terras já são escassas e can-
çadas como' em Curuçã e São Caetano de Oliveilas, os rocei-
ros escolhem criteriosamente os bons padrões de terras para
sustentarem suas culturas não parecendo apesar de tudo,
que dia influa nas variações dos preços dos generos agri-
colas.	 -

Influencia da densidade da populaçao sobre a variaçZo
dos preços

Já o mesmo não succedo com a variação do densidade
da população agricola. provocando aceumulo ou tinI iciencia
de producção; a extracção da castanha e da borracha, a safra
do cacão quando animadas por boas cotações, provocam
cxodo delavradores e escassez de produeção agricola. A bai-
xa da borracha permittiu maior lavoura, que os preços do
tempo da guerra sustentaram e animaram. No principio do
seeulo XX o tabaco e a . mandioca eram as . duas lavouras do
Pará; por esse tempo de grande animação do trabalho dos
s.eringaes o alqueiro (36 litros dN farinha) chegou a custar.
0$, o seu preço normal sendo ties e cinco mil réis.
- O crescimento médio annual da população paraense

(1872 a 1920) foi de 0,0271, notando-se que de 0,0099
(1872-1890) se elevou a 0,0309 (1890-1900) para attingir a
0,0411 desse annol ao de 1920. Esse crescimento. é superior
ao médio do paiz e sómente inferior ao alcançado pelo Ama-
zonas, Djstricto Federal, Espirito Santo, Matto Grosso, Pa-
raná, Rio Grande do Sul, Santa Catharina e S. Paulo. O cres-
cimento annual da população de Belém desceu de 0067
((89 a 1900) a. 0,0181 desse anuo ao de 1920. A densidade
da população é de 0,855 de habitantes por kilometro qua-
drado, ficando o Pará, neste particular, em decimo ojmo
logar em relação aos demais Estados.-

Crises agricolas. e commerciaes. -'

'A baixa do cambio e a alta dos preços das utilidades
exportadas, são a causa fundamental das cr'isos agricolas do
Pará, que se manifestam ou pele esmorecimento dos preços
cpm abuiidancia de colheitas e altas dos mesmos com a es-
cassez deitas.
- As crises agricolas parecem não se reflectirem nos pre- -

Vos dos generos de importação; entretanto, não deixam de
provocar restricç5es na aecuisiç5.o destes, quando a elIs se
juntam, ou a baixa do cambio, ou a desvalorização doS prinei.
paes produetos de exportação.

E' mais provavel as crises cominercines, por esquivança
de mercados, provocarem as crises agricolas, do que estas, pro-
durirem crises commereiaes. -A não'serem a borracha, ou a,
castanha, nas regiões de sua predominancia extractiva, só nas
de producção exclusiva da farinha, do cacáo, do gado, existem
essas reacções das crises agrieols sobre o deseuilihrio entro
a príducção e o consumo e crise cio commereio dessas fitilida-
dqs.Nesas circumstancins ocommerciO faz stocics que apegai.



nunzar; o mesmo se Os meios de transporte interno, comuanfo regulares,
fazendeiros imporf,an- ainda caros. Não lia escassez de trafego ou do celeridade
a entregar no tempo vapores e emharcações menores: mas excesso de tarifas

por enea,'ePimenfn das utiIitis(IeS xiiriss	 aproductos a	 agricolas os v 'ão, No serviço da visro ferrea, ha escassez par faltaa lavouras e fazendo garantj e os fretej
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do adquiridos a fafimos preços teem difficuldade de serem e3_
coados.

A insufficienoia de trafegb. especialmente da E. F. de
Bragança, tem oceasionado esmorecimento da .produeção agri-
cola, deteriorada e perdida, por demora de transporte. Feliz-
mente otrafego fluvial e maritimo tem bastado a dar escoa-
nientu á producção agricola do interior.

As crises agrícolas e commerciaes, suas causas e periodi-
cidade, são assim relatadas pelo notavel economista patrício,
Luiz Cordeiro, fazendeiro e corrector, no seu valioso opusculo
- O Estado do Pará, seu conimercio e índustrias, de 1719 a
490 - a historia commercial e industrial desta' região, esta
inçada de duas comas; crises suceessivas e successivas revo-
luções».

Tivemos uma crise em 1774.
Outra crise em 1777. 3 ffnnos..
Outra crise em 1785. 8 annos.
Outra crise em 1788. 3 annos.
Outra crise em 179. 8 annos.
Outra crise em 1799. 3 aunos..
Outra crise em 1801. 2 annos.
Outra crise em 1808. 7 annos.
Outra crise em 1811. 3 annos.
Outra crise em 1815-16. 4 annos.

E clahi em deante se succe.dem entre tres e cinco e eineo o
sete aunos, notando-se as crises continuas de 1806 a 1819 e a
grande crise do 1900 até 1903. 1903-1909 1911-13 que ainda
- erdura.

Exame e mecanismo dos mercados

No Pará existem deus unicos verdadeiros grandes centros
rnrnerciaes, originados nela nave gação directa entre elies e

o interior do Estado: Belém e Santarém. Este ultimo centra-
liza urna grande parte da producção de municipios vísinhos e
cireumvisinhos sob a esphera de attraeção tambem da Capital,
assim corno Santarém mesmo. Na falta de documentação es-
tatística conveniente é inipossivel dizer outra cousa a respeito.

Não existindo estatisticas comrnerciaes das transa'eçes
por grosso o a varejo é impossivel conscienciosamente dizer
das relações e das differenças de poreentagens nas cotações
respectivas.

As vendas só em casos especiaes são a prazo de 60 a 9
dias; fóra' disso, realizam-se á vista ou com muita restricção
do credito e dos negocios. São quasi sempre a troco de generos
o mercadorias.

No Pará, não lia grande lavrador; lia grande criador de
gado. O médio e o pequeno lavrador estão dependentes do
tonunerciante pelos adeantamentos que recebem si considera-
dos e na avaliação das suas colheitas. O commereiante é quem
usufrue a maioi parte dos lucros da producção.

Mesmo os lavradores dispondo de facilidades, permittin-
do-lho frequentar os centros commerciaes maiores, poucas ou
nenhumas relações manteem com o consumidor. Na capita'!, a
urgencia de vender os productos das suas lavouras e a relativa
esquivança e saciedade do commercio retalhista, suscita o ap-
par ecimento de urna classe de intermediarios chamados atra-
IVEssadOres» que nos cães de desembarque, ou a bordo de ca-
noas suas, fazém o commercio a retalho dos generos de que o
lavrador alienou. O lavrador pouco ou nada vende ao consu-
joidor. Só os pequenos lavradores dos suburbios da capital fa-
zem o eommereio a retalho nas ruas ou nas feiras, em praças
publicas. No interior é que as transacções de genoros da Ia-
youra suo com o commerciante.

A pequena colonia agricola do Outeiro, visinha do Patro-
nato Manoel Barata, nesse Estado, proxima da Capital e consti-
1uida por lavradores italianos e bespanhoes, utilisa cornmis-
arios para transporte e entrega dos productos destinados á

clientela commerciante, nos mercados publicos e quitandas.
O methodo de venda commum no interior é a troco de ge-

neros e utilidades; só muito raramente a dinheiro mas, por
preços muito menores do que sendo o pagamento em merca-
dorias.

Não lia ainda a warrantagem systematica: só a borracha,a castanha, o cacáo e o pirarueú estão sujeitos a uma especie
de warrantagem. Os produetos da lavoura não gozam dessa
,vantagem.

Compra e venda na "folha", nas phases de maior procura1e certos generos agr'colas. costumam si
pôde dizer das colheitas pendentes. Os
iantes vendem antecipadamente boiadas
nrnis proprrn.

Nos tempos de grande procura dos
agentes commcrojae Viajam visitando

offertas com ou sem "signal". lia muito negocio desfeito, porj
acção da coueiirrencia dos outros agentes. Na época das colhei-
t.a, cada agente repassa visitando os roceiros e effectuando o
pagamento e o recebimento dos generos, nos pontos de embar-
que. Em outras circumstancias o eom,nerciante adianta mar-
adorias ao lavrador, pagando esse com as colheitas no devido

tempo.
Nenhuma providencia administrativa foi opposta ao agora-

vamento da elevação dos preços e carestia da vida. Tão pouco
foram ereadas bolsas de mercadorias. feias livres. cooperati-
vas, ligas de consumidores e nem medidas garantindo boa
venda á producção. A este ultimo respeito a lei de f1Qt'i,za..
ção dos generos de exportação foi faiscada permittindo-se
sabida de grandes partidas de crueiras e de muiho, avariadas,
que serviram para desacreditar a praça e diminuir si não
estancar a exnortação desses generos.

O produetor quando lê jornaes e tem correspondentes,
sabe apenas dos preços no mercado da Ca pital: são nreços re-
gionaes, muito inferiores aos dos mercados definitivos.

Para assegurar a effectjva informação do productor
quanto aos preços dos me peados exteriores. precisaria um en-
tendimento official com os commereiarites e industriaes, por
meio das Carnaras de Commercfc ou dos con&hos technicn
adiante referidos. estabelecendo-se a classificação dos typos
nos mercados consumidores; as pautas fiscaes dariam a co-
tnão semanal e as taxações differenojaes na razão inversa do
valor intrínseco do producto. Por outro lado amuhiarja as aL-
tribu ições dos correctores pubi icos autorizando-r á col!ora
ção dos generos do lavrador nos mercados, permi;tindo assim
a existencia das bolsas de mercadorias e a liberdade do pro-
duct.or dessa tutela mal propicia em que ora vive asphyxiado o
prisioneiro. Além disto, viação mais livra, correios o telegra-
phos mais disseminados

E' multQ difficil julgar da situação dos centros producto-
res relativamente aos consi'midç,res sinão que por culpa do
fofermerjiario, alheio ás convenienejas do gran11 intercambio,
o productor paráense permanece em desaceordo com as exi-
genclas sunerjores dos consumidores externos, particular-mente.

Para desenvolvimento deste intercam'hlo necessita-se pro-
tecçao fiscal á exportaco ateríeiçoamenf o e adaptcão do
typos oxportaveis, ao uiveI das convenjenejas do consumidor,
e favores á producção exportada.

Classificação commerejaj dos productos agricota.f

O consumidor mostra preferencia quanto á natureza, be-
neficiamento e preparo. especialmente da farinha de mesa.,
O tabaco Lambem está sujei t o is exigencias do consumidor,
quanto áQ qualidades essenciaes.

Ha productores que procurem satisfazer as cxjgeneias dasua clientela especial, em relação á farinha de mesa de pre-fereneja e de pois á farinha de tapioca; os fazendeiros ao
preoccupam de vender o gado gordo.

As preferencias do consumidor se manifestamrelativa-mente aos seguintes aspectos: carne gorda e sã; farinha re-
gularmente granulada, bom aroma, boa côr, amareila ouro, mibrrnca: sabor agradave!. tenra. Tabaco forte ou fraco muito
cheiroso, rico ou mediano em nicotina, bem fermentado. A
catanha do Pará graida, limpa, bani estado na "quebra" mais
leitosa que oleosa.

Só a borracha e os couros obedecem a uma classificação
commercjaj judiciosa. O cacáo tem urna classificação illogica
e incaracteristica. O arroz é classificado nominal ente apenas
e assim o milho e o feijão. Não hp na praça typo definidose organizados de classificação combiercial dos generos. Leo-pr"do Teixeira, o habji inspirador do P l ano da reunião do.Conselho de Technicos, Industriaes e Cornmerejantes do Al-
godão no Pará, em 1922, nas deliberações dessa interessante
assemblda, propoz um modela transitorjo e inicial de elas..
sificação commercjal do algodão, aceessivel á experiencia ainda
precaria dos productores.e commercjantes e usineiros, o qual
foi approvado, mas não adoptado por falta de collaboração
dos governos estadual e municjpaes, com as suas pautas f is-
caes, lisonjeiras para o bom producto e menos generosas parao mâo. Com relação aos outros gAneros,aqule mesmo pro-
fissiotial escreveu em um dos jornaes da terra, por aqueltetempo. uma série de artigos tendenciosos a esse melhorarneutqessencial,	 -

Transporte dos productos aQr'lcolas - Fretei
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No caso particular desse Fstado, as deficiencias do serviço
de viação de cada centro pioduetor precisavam da abertura,
inultipliepçáo e conservação regular das estradas de rodagem
em pontos convemeni es Mcd idas de maior akance seriam o aes-
envolvimento ferio-viario, conclusão e trafego da estrada de
ferro de Alcobaça á Pista da Rainha, no Tocantins; constru-
cção da estrada de ferro do Xingú, entre Victoria e Altamr;
a etrada dt ferro desde Santarém a Cuyabá e desobstrueço
dos trechos encachoeirados praticaveis para a navegação. 'a-
voves aduaneiros para as utilidades necessarias á navegação e
á viação rodante. Procurando ouptirir com materia prima local
economicamente aproveitavel as utilidades ainda importadas
eigidas pelotrafego e susceptiveis de produeção in-loco.

Quanto á natureza do pioduclo agricola a transportar, além
das outras facilidades de trafego,. attender aos onus realmente
Eupportaveis por especie de mercadoria, repartindo as cxi-
porias das tarifas de fretes proporcionalmente io effectivo
do seu valor venal, ás participações do -fisco e ás do inter-
wedario e ás conveniencias do consumidor.

O cuso de fretes dos productos por unidade e distancia
Inaxima para os mercados consumidores é como segue:

Na Estrada de Ferro de Bragança: arroz, $221, por 10
kilos; assucar, $558, por 10 kilos; farinha, $211, pro 10 kilos;
algodão, $558, por 10 kilos; feijão, $211, por 10 kilos; milho,
$211, por 10 kilos; cacilo, $211. por 10 Mos; borracha, $558,
por 10 kilos; cachaça, $744, por 10 kilos; madeiras, 161740, por
tonelada; gado vaceum, unidade, 10$; cavailar, unidade. 10$;
laaero, unidade, 3; caprino, unidade, 3$, e sumo, unidade,
31000.

Nos vapores fluviaes: arroz, tonelada, 14$; assucar, tone-
lada, 14$; farinha, alqueire, $430; algodão, tonelada, 25$; fei-
ao, tonelada, 14$; milho, toneada, 14$; cacéo, tonelada, 31$;

borracha, tonelada, 38$; caúeho. tonelada, 38$; castanha, he-
ctolitro, 1$; madeiras, metro cubico, 13$; cachaça,, frasqueira,
11350; gado vaccum, unidade, 13$810; cavaliar, unidade,
30940; lanigero e caprino, unidade, 21760, e sumo, unidade,
61380.

Em sua maioria são elevados esses fretes, para as aetuaes
cireumslaneias dos mercados, importando na atIenuação cozi-
iideravol dos lucros dos productos.

Mais afioph iam do que estimulam o desenvolvimento da
producçao quando combinamos á instabilidade cambial e dos
preços tos generos, particularmente da exportação.

Os traiporte.s dos generos alirnenticios, de produccão agri-
cola, na Estrada de Perro de Bragança e seus ramaes, fazem
de despezas para Belém o seguinte:

Bragança - Distancia de Beltm 234 kilometros: frete
por 60 kilos, 1$206; direitos de sabida ao municipio. $600.
Conducção das colonias agricolas, sendo no trem do ramal de
Benjamin Constant $500 e em animaes, conforme a distancia,
1$ a 18500.

Quatipurú - Distancia de Belém 208 kilometros: frete
por 60 kils, 18188; direitos de sabida ao municiplo de Bra-
gança, $600. onducção das colonias, conforme as distancias,
1$ a 18500.

Capanema - Distancia de Belém 180 kilometros: frete
por 60 Mos, 18104; direitos de sahida ao municipio de QuatL-
purú, $n1 50. Coiiducçüo das colonia3, conforme a distancia,
1$ a 1$500.

Peixe Boi - Distancia de Bclé,n 163 kilometros: frete
por 60 l ilos, 1050; direitos d9 sabida ao municipio de Igara-
pé-Assú. 5'50. Comlucção das colonias, conforme a distancia,
1$ a 1500.

Igarapé-Assú - Distancia de Belém 117 kilometros: fre-
te por 00 kilos. $780; direitos de sah ' a ao niunicipo. $250.
Couducçãi ' das colonias, cinforrne a distancia 1$ a 1$500.

O arroz em casca, virdo de qualquer das procedencias
acima, tem o augn'ento de 30%. nos fretes.

Todos os gereros, quanio seja necessario serem transpor-
fados com maior urgenria, ficam sujeitos ao augmento de
30% nos fretes do preço das tarifas, sendo este considerado
como frete de preferencia, inciuive o proprin arroz em casca
que. não obstante já ter augmento de 30%. fica sujeito a mais

30%. generos quando tenham de ser depositados dentro
de Belém, para serem reembarcados, pa gam direitos de eu-
tráda e snl'ida ao municipio, assim como no acto da expor-
facão, ao Estado, como abaixo se especifica, sendo, porém,
isentos de direitos alfatidegarios. pagando apenas 50 réis, por
volume de 60 kilos, cobrados pela Associação Commercial,
para ser pela mesma fornecido o certificado de qualidade,
serviço este feito por deus verificadores mantidos ,elo Go-
verno Federal	 -

Milho - naga ao municipio de Belém: entrada $010 e
2%. sahida 8065 e 3%. ao Estado. de 5ahida $015 e 3% addi-

Feijão - naga ao municipio de Belém: entrada $010 e
3%, sabida $005 e 3 010 e ao Estado, do sahida, $015 o 3%
addicionaes:

Arroz pilado - paga ao municipio de Belém: eni uda
$010 e 3%, sahida $005 e 3% e ao Estado, de sahlda, $015 e
3% addicionaes;	 .

Em casca - ao municipio enruda uiOOS 3 3%, sahida
$030 e 3% e ao Estado, de sahida $035 e 3% adicionaes;

Farinha de mandioca e crueira, pagam: ao municipio de
Belém, por 60 kilos, entrada $300 e 3%, por kilo, sabida $012
e 3% e ao Estado, por kilo, sahida $OiO e 3% adicionaes;

-Algodão em,caroço - paga, por ,5 kilos, de Bragança:
Frete . .- ,,	 ..................... ..$837
Direitos ..........................................$150
Conducção da colonia, $200 a .........................	 $300

Paga, por 15 Mos, de Quatipurú:
Frete ....................................	 $780
Direitos ... ............... .- i ...................$150
Conducção da colonia, $200 .a ...........

	

..........	 $300
Paga, por 15 Mos, de Capanema: •.	 -

Frete .......	 ..................................$716
Direitos ... .................... ..................-.-	 $25')
Conducção da colonia, $200 .a.......................,- 	 $300

Paga, por 15 kilos, de S. Luis:
Frete, ,	 ............................$612
Direitos ......................................	 $250
Condueção da colonia, $200 .a .............. .........	 $300

Paga, por 15 kilos, de Igarapé-Assá:
Frete ..................................
Direitos ......................................... $250Condueção da colonia, $200 .a....................... $300

Entrando no municipio de Belém, paga $002 por kilo, e
de sabida para o paiz $005 e fóra do paiz $008 e mais 10%
ao Estado no acto da exportação sobre a pauta. Sendo já
em ptunia, paga ao Estado somente 5%.

Todos os generos no acto do embarque pagam de capata-
mas á Port of Pará, por volume até 50 kilos 200 réis e 1ïais
100 réis por 10 kilos ou fracção, de augmento, e $003, de,

 por kilo, sendo o embarque em horas outras e em diàs
feriados ou ánoite estas taxas dobram para $006.

Os fretes de generos para os portos de nordeste e sul dc
paiz. são cobrados pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira pelas seguintes tabelias, por. 1.000 kilos:

Para Maranhão : - .....	 141$00ti
Ceará .....................* ..................... 	 548000
Mossoró	 •. ............... 1' ...............- e,	 55$000
Natal	 • • ........................................,	 628000
Cabeciello	 r..................... ............. 	 658000
Recife	 . . .................................. • •.	 720fl0
Maceió	 ................ ., ...................-	 768000
Bahia	 ................. 	 778000
Rio de Janeiro .............................	 ±000
Santos ................• ..,.....................,.•...,	 1078000
R. G. cio Sul ...................... VI- 	.......f37$00(
Pelof.as •..,.,.....- ........-•,., .,.•.., • ,- ..• ... ., 	 1428000
Porto Alegre . -.-	 ......... ,-.,...............	 1428000

A companhia dá aos compradores bonus que variam da
15 % a 45 %, de accôrdo com as mercadorias embarcadas. -

Impostos sobre os generos. de prodacçao e consumo

Os impostos directos e Indirectos incidindo sobre os prin.
iipaes generos agricolas. industriaes e pastoris, destinados ao
consumo, não são uniformes, podendo-se, entretanto, estabe-
lecer a seguinte média para os impostos de exportação nos
rnunicipios: algodão cm -rama, arroba. $600; - em caroço, ar-
roba, $200; alcool-, frasqueira, 1$500 abacate, cento, $300;
arroz beneficiado,- arroba. $100' em casca. sacca de 60 kilos,
$250; banha de porco'kilo, $050; bananas, cacho, $050; bebi-
das alcoolicas, -litro, $050: burity em rama ou torcido, kilo,
$300; breu vegetal, kilo, $100; cocos, cento, 1$; cocos babassú,
kilo, $020; couro de boi, um. 1$; de veado o outros, kilO,
$150; carne salgada ou secca, arroba, 1$; camarão, arroba, 1$;
cumarú, kilo, $100; eruei!a, sacca de 60 kilos, $250, caroço d
algodão, arroba, $050; espadana (paina), kilo, $100; estacas
de cualquer madeira, cento 1$; esteios, até 25 palmos, um
$500; de mais de 25 palmos, 1$; fructas. barrica, 1$; feijão,
sacca de 60 kilos, $600; alqueire de 30 idios, $300 -farinha da
mandioca, sacca de 60 ]Mos, $250; alqueirede .30 kilos, $150;
lreehaes até 25 palmos. $500; de mais dé 25 palmas, 1$;
farelio de quakiuer eQperie, sacca de 60 kilos, $100; grude de
peixe, kilo, $300; gergelin, kilo, $010; .gerimua, cento, 1$;
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121,69
117,50
114,4
12,75

1 ,74
109, 9
101,38
100,16
100 08
100,00
1 0,00

9,09
98,, 9
96,68
92,22
90,87
86,44
8,13
73,3$

33,19
21,6
17 7f
144
12,75

9,99
1,38
0,16
0,08

0,91
1,91
3,32
7,78.
9,13

13.56
18,87
26,75
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gailinha, urna $2011; gado vaccum, cabeça, 	 7$:	 cavallar	 ou cabanagem em 1835, 'que suspendeu as actividades rur9ee quasi
muar, cabeç a , 7$; lanigero ou caprino, cabeça, 11$; sumo, ca-.

debulhado, sacca de 60
por completo, não mais são hoje de temer em um meio como'
o Pará, ardentemente desejoso de paz e prosperidade para abeça, 2$; laranja, cento, $300; milho

kilos, $250; alqueire de 30 kilos, $150; espiga .	(mão), $020 grandeza da exploração de sua dadivosa terra.
ovos, duzia, $200; peixe secco, arroba, 1$500; de salmoura, ar-

25 Custo da vida em relação á alimentaçto
roba, I$500; pranclia	 e praneh5es e pernas mancas até

$500; de maia de 25 palmas, 1$; ripas, 	 luzia,	 $200;palmas, Esse serviço em um primeiro ensaio de estudo do custa
araduras , cento, $200; sola, kilo, $050; sebo, kile, $050; sa- da alimentação no Pará, comparando os preços correntes, de

Onze generos em tres mercados, nos annos de 1911 e 4921,bão, kilo, $050; sal «coufo» ou alqueire, $200; sal de sernam-
by, medida de 50 litros, $400;	 wucinho, kilo, $050; tapioca, obteve o divulgou o seguinte resultado:

lata, $300; tangerina,. cento,	 300; taboas, duzia, 1$200; toros Mercados - Indico - Augmento % no deecnnio - AugmentiJ
le mineira,	 25 palmQs, 1$200, de mais de 2	 palmas, 2$; médio annusl
tabaco em folha, arroba. 1$	 em molho, arroba, 18500; vigas e

de	 até 25	 $500, do mais devígotas	 qualquer especie,	 palmas, Belém	 E	 .................. -. ., 	 119,47	 19,47	 1,94
25 palmos, ISOOO.

Santarém	 .......................-.	 11234	 12,34	 1,23
Abaeté	 .................	 100 :82	 0,82	 O,'OS

Além destes,	 pando lia. exportação para fóra do Estado, -	 --
este cobra os seguintes impostos: ahool, litro, $150: arroz em Média total	 ....... .,	 iio,g	 40,87	 1,08

sea,kilo	 beneficiado, kilo, 	 010; caroço de	 algodão,
-	 1?	 _flfl*	 IAA

kilO. JiU; farinh a tie waiiuiou, hitU, ipUU), u1uu,

madeiras, kilo, $005; milho, kilo $010; feijão, kilo, $010.
Os impostos hoje, sã ,xhorbitantes, em regra i provOcan-

lo o encarQotnLcflto da vida, sobretudo e a imposbi1idade das
i1idustiias em outras cireumstancias viaveis e nascentes.

Carestia ca viGa

Os meios em pratica para manutenção dos preços em alta,
difficeis de perceber em um imbiente comrnereial, e eco-
nomistico bem complicado e na ausencia de documentos per-
iniltindo a comprehensão dos factores em jogo, especialmente
quanto àproducção agricole cujã estatitica se póde consi-
derar ijnperfeitissima bem como •a do intercambio externo e
interno. A-procura permanente e animada e a deficiencia da
producção constituem és factores mais naturaes eevidentes da
alta dos preços. Não se pôde ainda attrihuir á organizações
capitalisticas em suas multiplas lói-mas, a syndicatos, socie-
dades anoiiyrna, aos trusts e cortet,s essa elevação dos preços
por faltarem ainda na organização social e economistica pa-
raene.

A CSCOSCZ da producção, por desvio de mão de obra rural
ou por vicissitudes meteorologicas ou biologicas, são causas
inequivor:xs de elevação dos preços dos generos agricolas. Si
lia outras causas economicas, demographicas, politicas, não
foram apreciadas por falta de documentação e estudos con-
vcni'nlos. Felizmente, epidemias de cholera e de variola como
em 1852 asolararn, e oj motins politicos e revoltas como a da

Esse augmento, apenas superior ao do Amazonas, insigni.
licante, á primeira vista, comparando-o ao obtido para os de-
mais Estados, foi de relativa importancia levando-se em con-
sideração a crise consequente da desvalorização da borracha s6
em parte attenuada pela maior exploração agro-pecuaria, es-
timulada com a depreciação dos salarios.

O quadro abaixo, comparativo dos preços nos mesmos
mercados entre 1921 e 1922, abrangendo maior numero de ge-
necos, mostra um augmento médio de 2.24 %, notando-se que
em Belém principal mercado do Estado houve decrescimo de
3,47 e aug

,
mento sde 0,53% em Abaeté e 9,68 % em Santarém,.

Baixaram, no primeiro desses mercados, toucinhos, carne de
porco, farinha de mandioca, arroz, bacalháo, xarque, farinha
de trigo e alcoa alimentares; mantiveram os preços do anno
anterior, leite, queijo, ovos, banha, carne de vacca e de car-
neiro e subiram o milho, batatinha, feijão, café, manteiga e
assucar. Em Abaeté, apresentaram diminuição de preços o
assucar, queijo, leite banha, carne de vacca, xarque, farinha
de trigo e oeos alimentares; mantiveram-se estaveis a man-
teiga, farinha de mandioca, ovos, carne de carneiro e experi-
mentaram altas o milho, toucinho. batatinha, carne de porco,
feijão, café. arroz e bacalhéo. E em Santarém. segundo mer-
cado do Estado, baixaram o assucar, carne de carneiro, dc
vacca, xarque, farinha de trigo e oleos alimentares: conserva-
ram os preços de 1921 apenas o leite e o arroz, sendo a'.iginen-
tados os preços das demais utilidades apreciadas, milho, tou-
cinho, batatinha, carne de porco, feijão, café, manteiga, fari-
nha de mandioca, queijo, leite, banha e baoalháo.

Ind`ce dos preços ds generos almernicios fl03 mercidos varegistas de Belém em, Abaeté e Santarem 1911 e 122

Preços médios	 Osillações
Gelieros

1921	 Belém	 Abaeté Santarern	 1923	 + %	 - 'i.

1
2
3
4
5
6

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

Milho..............................., 100 33,33 12,rO 157,14
Toucinho............................ 100 92,85 122,23 150,00

100 12,00 120,0 12,50
Car ne, de porco....... 100 93,33 122,23 127,17
Pe'lao ............,., 100 10 ,52 11473 12 ,00
Café................................... ....... 100 115,00 106,37 11 ,86
Manteiga...............................,.,,,.,, 100 116,66 IÇO, u 113,S3
Farinha de mandioca.............,..,.,..., 100 66,66 1	 t 17.50
Asucar ....................... . ...... ,.,...., 100 107,75

,
97,41 '5,5

Bata atiuha .......................... •, ...........

Queijo ................................... , 100 100,00 9,1t) -	 107,14
100 100,00 98,0 0200

Ovos...................,..,., 100 100,0 100,0 1(1.0
Banha .......................................... 100 100,00 9 ,90 106,38

Leite ..............................................

Carne de carneiro .............. , ................ 100 100,;0 10,(' 94,28
Arroz .................................

.

100 87,50 102,56 100,00
Bacalhâo...................................... 100

.

71,42 101.25 10,00
Carne cc vacca .................. . .............. 100 10,00 8 .61 88 00

100 8,uIJ 88,7
Farinha	 de	 trigo ...................... 100 7ô,9

90
81,57 ?6,84

Xsrnie ................... .. ....... . .... ..........
Oleos alirneeticios,,.,.,,..,,,,,. ....... ,. 100 67,63 61,99 90,39

Média total...., ,..,, .;., . ; . Io 1•• 100 1	 96,53 1 1(0,53 1 109,68 102,24
	

2,24
1	 1	 1	 1	 1	 1

Cowiparanth-.se agora nos mesmos trercidos os preços crrectes em julho de 12 e 12, nota-se maior aggrvção, 4,43 01
em media amrese ta'iclo 8 érn a mal' ecvaçro 18.3 0 1 , seguindo-se Abaeié om 0,87 01 emqtnto Santre-n .experíment iii umabaia média de,26 '/,, no niesno p ' , . A ugar ozr es e micado, corno mostra o qu dr abaixa, os gene.-os em tei.dnch de
alta SãJ farinha de nandca, as car caié, oc lio, cai nu de crne"o, ar;n a de tr;o, aeijo e brca lau: estaei . cite
e a crne de vacca e baixando os seguiu e; carne de porco, manteiga, xqu, ovos, Da.adnha, arruz, oleos aLiumentare, niih,, banha
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ni e d9. pn s do g1ro; ali u-nticios nos n:.0	 vire sts d 3é-n, A	 e Sritin - j-i11i da 1422-1923

Pcços m1109 Osi1'es

Gneros
1922 Belém lAbetel Santd en 1923

1	
-

1	 Far nht de mandioca...................- 103 250,00 200,00 100,00 133,33 83,33
2	 Asucar ................................. 1 U 160,00 144 05 150,00 51,63 51,63 -
3	 Cté 10) 13043 123,00 123,07 127.1 27,16 -.

IQiJ 153,84 103,00 8.,71 113,18 13,18 -
10)

.

100,00 103,66 120,00 103,83 8,W -
.................................

4	 Toucinho	 .........................

6	 Fa rinht d	 trigo.. ....................... ..100 lIb.65 100,00 100,00 103,55 5,5 -5	 Carne de carneiro .........................

100 100,00 114,28 103,00 104,75 4,76 -7	 Qeio	 ....................................
8	 Ba . a1hu ................................ 100 12i3O0 95,00 90,00 104,33 4,33

1 O
..

100 00 100,00 100,00 10000 - -
1 O 103,00 103,00 101,00 100,00 - -10	 Lrne de vac a...........................

11	 Carne de prco .......................... 100 107,14 90,90 100,00 9),34 - 0,66 
100 103,0 1	 100,00 94,11 93,03 197
100 100,00 100 00 92,89 97,63 - 2,37
100 9!,01 10,00 100,00 9 ,02 - 2,98

9	 Leii	 .................................

16	 Arroz
1(0
1(0

00,00
114,28

9000
63,00

87,51
73,63

92,50
84,32

-
-

7,50
15,68

12	 Mantiga................................
13	 X	 rue	 .. ....	 ...........................
14	 Ovos... ...............................

100 76,41 83,33 8i,8 82,82 - 17,18
15	 Faatinha	 .................................

................................

..

100 150,00 60,0) 33,33 81.11 - 18	 917	 O1-os alimenta-es ....................... ..

-19	 }anha................................... 100 113,63 6400 66,66 80,9 - 19:91118	 M1h	 .....................................

20	 Feijão .................................. 100 83,33 76,31 71,03 76,89 - 23,11

Média	 tot1 ........ .............. .

..

100 118,73 100,87 93,74 104,44 4,45.

Assim sendo, o augrnento médio annual dos preços nesss mercados - 1.03 '/. de 1911 a 1921, subiu a 1,09 % em .1922 para
attlngir em 1923a1,33

- - ----------

TRIBUNAL DE CORTAS
Delegação do Tribunal de Contas

na Estrada de Ferro Central do
Brasil -	 -

I6' SESSÃO, REALIZADA EM 4 DE OUTUBRO
DE 123

Presidencia do chefe da delegação, Dr.
Mario Gitahij de Alencastro

Presentes os Srs. Dr. Mano Gitahy
de A1encatro, chefe da delegação; Dr.
Mano de Moraes Paiva, João Manoel
Corrêa da Silva o José Portinho de Sã
Freire, servindo este de -secretario, é
aberta a sessão, sendo relatados os se-
guintes processos:

- Pelo delegado Dr. Mano de Mo-
raes Paiva.

Restituições de cauções a Dias Gar-
cia & Comp., na importancia de 2:0008;
a Borlido Mala & Comp., na de 1:0009;
a Walter & Comp., na de 1:000; a João
de Almeida Mathias, na de 500$, e Bar-
lido Mala & Comp., na de 103$000. -
A delegação resolveu autorizar as re.
tituições das cauçõ es, pedindo a atten-

• ção, em relação ás quatro primeiras,
para o art. 675 do Regulamento Geral de
.Contabilidade Publica.

Requerimento de Manoel Marques de
- Oliveira, pedindo pagamento por ser-
viços extraordinarios, na importancia
de 3:6008000. - A delegação toma co..
nhecimento das informações constantes
do processo o aguarda o pedido de ro-.

- ponsideração.
Folhas us. 3.724 e 3.634, da 2' dl..

cio pagamento, por substituição,
1 devido ao Sr. Satyro Pereira Ribeiro,
pos mezes do julho o agosto. - A de-
legação resolveu ordenar o registro da

I.

suras não resalvadas em todos os di7e-
res do classificação -de despeza da fo-
lha 3.634.

Folhas ns. 51 e 101 E, da pagadoria
e da 3' divisão, sobre substituições de
c.íversos funocionarios. - A delegação
ordena o registro da despeza constante
das folhas.

Quotas de impostos devidos aos
Antonio da Manta Junior, José Augusto
Castelio Branco Tavares e José Vieira
Leite. -- A delegação converteu o jul-
gamento em diligencia para esclarecer-
se si os signatanios das- ordens de paga-
mento, das guias, são substitutos do di-
rector.

Francisco Nova-es Martins, solicitando
entrega de saldo de leilão, na importan-
eia de 22i500..	 A delegação autorizou
a entrega.	 -

Restituição de caução a Lahner it C.,
na imp)rtancia de 9:837$000. - A de-
legação converteu o julgamento em di-
ligencia para o fira de ser aunexacla a
conta n. 1.613, na importancia de
$21.859.0.0, que, segundo informações
de lis., foi processada em 1 de junho
do corrente anno.

Empenhos na. 520, 521 e 527.. - A
delegação resolveu negar 'avisto» aos
empenhos, por ter sido excedido o pra-
zo do art. 235 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

Adiantamento a Pestana & Comp., n
mportaneia de 7 :97610, por conta do

ser-viço de entrega a domicilio no mo
de agosto ultimo. - Nada a oppor.

Restituição de caução a Deocleciane
de Souza Ameno, na importaneia de
500$000.	 A delegação autoriza a re-
tituição.	 .	 -

Folhas da 5' divisão, de serviços do
prorogação de expediente, -com os tra-
balhos de obras novas, -ris. 742, 72,
730, 1.013, 1.006, 1.002, 1.291, 1.404,
L405, 1.486, 1.292, 1.689, 1.464, 1.485,
j.56, i,6L7&	 LQ594 4e-

legação resolveu negar registro á des-
peza, visto que dos esclarecimentos co.-
licitados -e ora prestados, não se deduz
que tenha sido legal, - pois da redacção.
do offieio n. 6 G, de U de fevereiro, não
s8 pôde inferir que houvesse a omissão,Q
aliudida. Sua redacção não (lá logar a
duvidas:-  pede «tres liaras» de serviços
etraordinarios -por —dia. - E essas -tres
horas» é que foram e continuam auto-
rizadas. Na hypothese, pois, de haver-
se trabalhado «quatro», foi sem autori-
zação. Não ha que remuneral-as- pe1
fdrma proposta.

Folha n. 1.653, da 5' diyião, de sus-
stituição que cabe ao Sr. Antenor Co-.
imbra, nos mezes de junho o julho.,
A delegação resolveu néar registro
despeza por parecer que sórnente a djf.
fercuça entre o cargo dp substituido 6.6
do substituto deve ser classificado n
sub-consignação .Eventuaes».

Processo de co-neurrencia adminisLr- -
tiva n. 308, para fornecimento -da.
23.900.e00 bilhetes e a consequente
conta da Casa Austria, na import-anoia
de 72:269$047. -. A delegação resolvq
manter sua resolução anterior, «dei-
mando de. -tomar conhecimento do pra-
cesso, porque, nos termos dos ar-Is. 77
e 772 do R. G. C. P.., cabe preliminar-.
mente ao Tribunal de Contas 'pronun-
ciar-se sobre o aocdo resultante 4,
conourre.ncia.	 -	 - -

Em seu despacho, encaminhando •p
processo, roga essa directoria «que a
despe seja registrada ou então lhs
seja negado registro, de accórdo com
art. 277 do citado regulamento». -

A delegação se vé na jmpossibiltdalie da
attender ao pedido, por não lhe pacj
caso de uma, nem de outra cousa. - -

Adespezaé oriunda de um accÔrdon,
tire partes. O -accôrdo não passou ain4a
por uma de suas formalidades: a pr
acripta nos re.fenid-os 	 7670
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o registro pelo Tribunal do Contas. Não
+5 nam de registrar a deoza deile con-
sequente, o que desrespeitaria o alto
insUtuto de que esta d&egação é ema-
nação. Mas a dcspeza será por isso ir-
registravol ? Não. ElIa não o é, si et in
Qnwltun, como em beneficio, quer do
serviço publico, que.r das interessados
que a admiiiisfrnçâo publica não é dia-
suada a preiidicar, mais de uma vez se
tem expendido.

Como a citação dos dons artigos dó
R. G. C. P., porém, não tem parecido
bastante para justificar as decisões des-
ta delegação sabre a especie, pode-se
ainda chamar á coliecção o decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
¶re.gulanlentando o Tribunal de Contas,
e dispondo no art. 30, § 2, que lhe com-
pete:

tVt! Apurar a legalidade, não só
'dos contractes, ajustes, accidos ou

uaesiquer obrigações que derem ori-
gem a despeza...

E, descendo ao terreno concreto. ve-
iíica-so ainda do Di4zrío O(fícíat de. 30

de setembro ultima que o Ministerio da
íarinha (onde ha delegarão do Tribu-

nal), enviou ao 't'ribunal de Contas deus
rooessos de coneurrencia, *para que.

elio lhes dê registro»..
No Diario 0ff icial de 2 do corrente, nTa

acta do Tribunal de 19 de setembro au-
tc.rior, se Iô o +registro de uma concur-
encja admi í.strativa - tal como a

Presente. -
E, para adeantar casos futuros, ainda

iO Diario Official de 4, tambem em
nota do col!'ndo Tribunal, se encontra a
recusa de registro a um ajuste, aliá.s
mantendo resoluções anteriores.

Constata-se, pois, que a esse egregio
instituto cabe preliminarmente pronun-
ciar-se sobre a legalidade dos «contra-
ctos, ajustes, accôrdos ou quaesquer
obrigações que derem origem a des-
peza».

IProcesso n. 3.060. 135-23, capeado
Velo oflicio ii. 215, de 19 de junho p. f.,
desta delegação, e relativo ao pagamento
de 708250 a Pestana & Comp., de saldo
de sua conta corrente pdo serviço de
entrega a domicilio no mez de abril an-
terior.

A delegação resolve, preliminarmente,
rogar á directoria que a releve expor que
o processo eontinúa a conter duas
CO/co do referido interessado, de abril e
maio, duas contas de iguacs mezes da
mesma firma,- umas já liquidada, outras
por liquidar; e um processo de entrega
á Recebedoria do Districto Federal de
impertancias correspondentes ao imposto
de viação arrecadado no transcurso de
maio,-assumptos que sã absolutamente
distinetos e que esta delegação já solicitou
a essa directoria, em officlo n. 188, de 5
de julho tanibem do corrente anno, fos-
sem destacados, por parecer-lhe essa
providencia util ao serviço publico, visto
tornar-se diffici.t estudar a um tempo e
lavrar uma uniea decisão logica sobre
rnaterias que não teem entre si a mais

emota ligação.
Com o processo actuál vem uma cópia

• de conta da referida firma, de abril, sem
notação alguma de haver sido liquidada
*u ter transitado por essa estrada, e a

onta corrente desse mez, onde se manda
pagar o saldo respectivo.

A conta de abril importa em réis
$:093$500. A c/c accusa apenas réis
0:992$400, declarando que della se deve
deduzir a importancia de 7:284$150, fi-
ando o saldo de 708$250, que só figura

P4 CLO p01' solicitação desta delegação,

conforme se verifica do despacho dessa!
directoria de 17 de setembro ultimo.

Como se eonstata,embora esteja agora
anuexada a conta de abril, a pedido des-
ta delegação, não ha elenientos por onde
se possa inferir a exactidão dessa quan-
tia - o saldo; o motivo pci que a dele-
gação resolveu, em sessão de hontem,
rogar-vos elementos que a possara
orientar.

Em relação á segunda parte da deli-
beração da delegação, de 24 de agosto -
«devendo ser lançado na conta o despa-
dio de pagamento - declara essa dire-
ctoria que - «attende ao que se exigiu,
para não demorar mais o pagamento aos
interessados, parecendo que a compe-
Lencia desta del egação não yae a esse
ponto».

Esta corporação acredita achar-se essa
cornpetencia cedida nos arts. 60, a, do
Codigo de Contabilidade; e68, a, e 317, f,
do respectivo regniaincuto; bem como
no n. VII do § 2 do.art. 30 do do Tri-
bunal de Contas (decreto ii. 15.770, de
1 de novembro do 1922). Penso mesmo
ter sido essa competencia reconhecida
mais de uma vez por essa administração,
ao attender, entre outros casos, ás deci-
sões communieaclas nos olficios ns. 142,
143 e 144, de 13 de julho, onde se fun-
damentou o pedido de despacho no pro-
cesso, «visto que o pague-se na guia não
podia ser considerado como despacho do
processo (ordem de paramento), mas
sim consequencia daquelie.

Parece a esta delegaçãoque o que dia
solicitou é mesmo o que habitualmente
pratica essa directoria.

Ha uni despacho no processo: «Pague-
se», «restitua-se», «entregue-se». Em
consequencia deile, a secção competente
extrahe a guia. Nessa guia, cujo visto,
entre outros, cabe a essa directoria, usa
elia lançar novamente o despacho: é
uma cautela digna de louvor, mas não

o despacho do processo; não é a ordem
de pagamento de que faliam os citados
dispositivos.

Para não ficar em citações puramente
hcoricas, permittir-me-hris ainda que

enumere os processos - só os da alIudi-
da sessão de hontem, 4 - onde existe o
despacho no processo e sua reproducção
na guia:

Reclamação n. 292-115-C, de Lourei-
ro & Comp.;

Requerimento M. n. 75, de novembro
de 1923, de Manoel Marques de Oliveira;

Requeriment A. D. 66, de outubro de
1923, de A. M. Correia;

Requerimento F. e. 17, de outubro de
1923, de Francisco Novaes Mastins;

Requerimento L. n. 77, de outubro de
1923, de Lohner & Coinp.;

Requerimento E. n, 95, de outubro de
i3, de E. Ribeiro & Comp.;

Requerimento C. ii. 18. de outubro de
1923. de Cicero de Figueiredo;

Roquerento M. ii. 107, de outubro
de 1923, de Mcntenegro & Norb;

Requerimento B. n. 103, de outubrQ
de 1923, de Bordeaux & Comp.;

Requerimento A. e.. 151, de outubro
de 1923, de A. E. O. Companhia Sul-
Americana de Electricidade;

Requerimento T. e. 14:1. de novembro
de 1923, de The Brazilian Coal Çioroprny;

Requerimento W. n. 26, de novembro
de 1923, de Vaiter & Comp.;

Requerimento J. n. 91, de oiiiiihro de
1923, de João de Almeida Mathias;

Requerimento B. e. 131, de novembro
de 1923, de Borlido Maia & Comp.;

Roqierimeiito M. ii. 193, de novembr,o
de I923, de Mayrink Veiga & Comp.

Requerimento 11. n. 110, de novembro
.e 1923. de HaLipI & Comp.;

•Requerininto G. n. 71, de novembro
de 1923, de Gumes Godo) ,	Comp.:

Requerimento J. S. i. 10, de ouluhni
de 1923, de José Soares dos Santos;

Requerimento J. A. n. 15, de outubrq
de 1923, de José Alves Nogueira;

Requerimento J. n. 102, de outubr
de 1923 . de José Lobarinho;

Requerimento M. n. 131, de novembro
de 123, de Mayrink Veiga & Comp.;

Requerimento D. R. 34. de outubro de
1923, de Dias Garo ta & Comp.;

Requerimento J. n. 92, de outubro de
1923, de J. G. Souz;

Requerimento B. n. 109, de outubro
de 1923-, de J3oriido Maia & Comp.;

Requerimento C. ti. 75, de outubro d
1923, de Cicera de Figueiredo:

Requci'imento GA a. 7.1, do novembro
de 1923, de Castro de Almeida & Comp.;

Reclamação n. 38, de 1923, de Tarcilio

Reclamação e, 37. de 1923, do mesmo;
e. 32, de João Touca da

Silva Lobo:
eelamação n. 33, do mesmo;

Requerimento M. a. 63, de outubro de
1923, de. Marvin & Comp.;

Requerimento H. n. 91, de novembro
de 1923, de henrique O. de Mendonça.

E, por casualidade, uma conta da mes-
ma firma & do mesmo serviço: offieio
e. 26/481, da 3$ Divisão, conta de Pes-
tana & Comp., com despacho na conta e
na. guia.

Em todos esses papeis lia um despa-
cho no processo, despacho exarado em
uma data anterior d guia, que só em con-
seouencia delle é cxtrahida, recebendo
novamente vossa assignatura.

Ora, no proceso de que se trata fal-
tava o despacho inicial dessa directo-
ria, despacho que dia costuma lançar.
Faltando, cumpria a esta delegação pe-
dil-o, salvo si pudesse imaginar que essa
directoria usa lançar despachos desne-
cessarios.

- Pelo delegado João Manoel Corrêa
da Silva:

Restituições de cauções: a Haupt &
Comp., na i mportancia de 1:000$; a Go-
mos Godoy & Comp., na de 100$; a José
Soares dos Santos, na de 500$; a José
Alvos Nogueira, na de 1:000$; a J. Lo-
barinhas, na de 100$; a Mayi'ink, Veiga
& Comp., na de 1:000$: a Castro d'Al-
meida & Comp., na de 1:165$; a Cicero
de Figueiredo, na de 1 :000000. - A
delegacão autorizou as restituições, pe-
dindo a attenção. era relacão ás seis pri-
meiras, para o art. 675 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Requerimento de Loureiro Costa k
Comp., reclamação por excesso de frete,
na importancia de 16300. -- A ddle-
gacão negou registro á despeza, por tra-
tar-se de renda arrecadada em 1921, cuja
restituição só pôde ser liquidada ior
oxercicios findos.

Reclamações ns. 32 e 33. respectiva-
mente, de 1:121$600 e 744$809. devida
ao Sr. João Telles da Silva Lobo. -
delegação autorizou as restituiçõe.

A. M. Corrêa, saldo de leilão, na bit-
portancia de 25$500. - A deleaeão
autorizou a entrega.

Conta corrente doserviço de traíegd
mutuo com a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no mez de julho ultimo. - A
delegação nada tem a oppor.

Folhas ns. 96 e 97 E, da 3' divisão.
- A oclegação ordenou o registro. O
delegado Dr. Mano de Moraes Paiva
externa o seguinte voto: «Voto contra,
por constar das folhas o pagamento de
domingos e feriados, o que não póde ser
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considerado como prorogação de expe-
diente, em vista do art. 492, e mais por
serem abonados na folha a. 97 E 50 %,
o que contraria o disposto no art. 163
do regulamento vigente, que revogou 1
dc a. 80 do anterior.»

-Pelo delegado Sr José Portiah
do Sá Freire:

Processos de restituições de cauçes
a The Brazilian Coal Company Ltd.
20:0008; a Mayrink, Veiga & Comp.,
12:8258; a A. E. O. Companhia Sul-
Americana de Electricidade, 1:000$; a
Bordeaux & Comp., 4:000$; a Montene-
gro & Korb, 100$; a Ciepro da Figuei-
redo, 1:0008; a E. Ribeiro & Comp.,
100$; a J. G. de Souza, 100$000. A
delegação autorizou as restituições, pe-
dindo a attenção, em relação ás sete
primeiras, para o disposto no art. 675
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Reclamações ns. 37 e 38, respectiva-
mente, nas importanci'as de 1:395$600
e 1 :0686700, do Sr. Taroilio Fabião,
por excesso de frete. - A delegação
autorizou as restituições.

Folhas ns. 3.562, 3.547 c.3.649, refe-
rentes a diariasde julho e agosto a
funccionarius do 2' divisão. - A dele-
gação converteu o julgamento em dili-
gencia, para que sejam annexos os pro-
cesos as. 5.3611846, 6.972 192 T e
6.973192 T, que deram origem ás fo-
lhas.

Restituição de caução a Henrique C.
de Mendonça, na importancia de 3:000$.
- A delegação, preliminarmente, enca-
minhou o processo á Recebedoria do
Districto Federal, por infringir o regu-
lamento para cobrança e fiscalização do
Im posto do selo.

E nada mais havendo a tratar en-
cerrou-sa a sessão, lavrando eu, José
Portinho de Sã Freire, servindo de se-
retario, a presente acta, que vae por

Mos assignada. — Mano Gitaluj de
A1"ncastro. - Mano de Moraes Paiva.
Joõo Manoel Corrêa da Silvo,., p /081

Portinho de 3d Freire1

-'-- .-

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Minas Geraes

ÃCTA N. 24 - SESSÃO REALIZADA EM 26 D
ou'runao us 1923

Presidencia do delegado c hefe Dr. .Tuliô
Etoy Alvim Pessoa

Presentes os delegados Heitor Fer-
reira Pimenta, Carlos Frtdorico Ribeiro,
Humberto Augusto Viliela e Fernando
Barbosa Gonçalves Peana, foi aberta a
sessão.

- Relatados pelo delegado Heitor Fer-
reira Pimenta:

Iinisterio da Viação:
Offic. io n. 89, de 16 de outubro do cor-

rente auno, dos Correios de Belio Ho-
rizonte, requisitando o adiantamento de
5:0008, para occorrer a despezas eveu-
tuaes. - Recusou-se registro ao adian-
tamento, pelos seguintes fundamentos:
1 1, porque a requisição foi dirigida
delegação, quando deve ser á Delegacia
Fiscal; 20, porque não consta que o
quantitativo seja destinado a pagamen-
to fóra da séde; 3°, porque não ha indi-
cação precisa do funccionsrio respon-
savel e não é licito á delegação escolher
um dos indicados; 4°, porque não consta
a detiucção da importancia do adianta-
mento do credito respectivo.

Ministerio da Agricultura:
Officio a. 197, da Delegacia do Ser-

viço de Industria Pastoril, de 15 de ou-
ubro do corrente anuo, requisitando r

paganto	 aJosé	 Jjgu%

Pereira Junior.. - Resolveu-se regis-
trar a despeza.

— Relatados pelo delegado HumbertO
Augusto 'Viliela:

iMnisterio da Agricultura:
Officio a. 156, de 20 de agostó 4

corrente anno, da Delegacia do Serviço
de Industria Pastoril, requisitando o pa-
gamento de 4798950. - Resolveu-se
registrar a dosrleza.

Olficio n. 211, de 22 ris outubro do cor-
rente anno, da Delegacia do Serviço
de Industria Pastoril, pedindo reconsi-
deração de despacho. - Resolveu-se
converter o julgemento em diligencia
para que seja junto ao pedido de re-
consideração as demais peças do pro-
cesso que acompanharam o officio nu-
mero 366 desta delegarão.

Ofíicio a. 212. de 22 de outubro do
corrente anno, pedindo reconsideração
de despacho. — Resolveu-se, reconsi-
derando a decisão anterior, registrar a
despeza.

Officio a. 300, de 15 de outubro 410
corrente anno, idem, solicitando o paga-
mento de 2:540$ a Severino Neves de
Rezende. - Resolveu-se registrar a
desrleza. -

— Relatado pelo delegado Fernando
Barbosa Gonçalves Penna:

Officio a. 527, de 22 de outubro de
1923, do Aprendizado Agricola de Bar-
bacena, requisitando os pagamentos, re-
apectivarnento de réis 23:235$100, réis
11:056$363 e 1:2896110 a Miguel Quili-
es, recusados anteriormente. - Resol-
veu-se manter a decisão anterijr, por
subsistir o seu fundamento.

E nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos
o declarou encerrada a sessão,,

luizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR • SILVA CASTRO - ESCRIVÃO, DR. EL-
MANO CARDLM

Failenc las
Au'ores, Neves & Gomes. - Deferida a

pe'ição de fia. 139.
An lbal Pinto Paiva.— Nomeado syndico

o requerente.
-	 Concordata preventiva

Miguel Nascimento.—Ao Dr. curador das
massas.

liquidação
Supplicantet, Peixoto de Vasconceilos &

Comp.; suplicados, Manoel Bento Ribeiro
Pexoto Vasconcelos e José Leite de Vas-
coa elloS, socios ea mes a fir «a. - Decre-
tada a dissolução e liquidação da firma em
liquidação, louvem-se os socios. Custas
pela firma em liquidação.

Ordinaria
Autor, Pedro Nunes; réos, j. Teixeira

& Irn ão.—Re -ebida a appe Ilação em ambos
os effehos. Subam os autos.

Dez dias
Autora, Companhia Predial America do

Sul; reo, Clemente Gonzaga de Souza Ma-
ciei.—Foi mandado cumprir.

?/anutcnçdes de pos:e
R'-iato de Toledo' Lopes. Companhia Car-

bon lera Rio O adene, Brasileira de Car-
e Minas de Caivão do Jocky.—Foi man-

dado cumprir,

Autor, Renato de roledo Lopes, ré, So-
ciedade Anonyma MariinellL—Cunipra -cc'.

R Integração de posse
Sueplicantes, Manoel José de Oliveira,

fuSo Guerra e Alexandre de tal. - Deferido
o pd doi de lis. 28, txpe1ltdo-su para esse
fim contra mandado.

Autor, Antonio Manoel Teixeira ;ré*,
Ely Dias.—Sellados e preparados á con-
clusão.-

Allm'ntos
Au'ora, Nair de Miranda Pereira rCO,'

Ace.dor Alvares Pereira.— Digam as partes.

Executivo
Exequente Alberto da Cunha Munhi;

executado, Jaynie Fo'tes. - Indeferido o
pedido por falta de provas.

Protesto
Supplicante, Ce'inio Miguel Messina

suppllcado, tiago Guimarães .—Entregueniu'
se, pagas as custas.

I,zventart,
Maria da Conceição Chaves. - BaIxaran

para se juntar uma petição despachada.
Despjeo

Autores, Coelho Duarte & Comp.; ré,
Mar a Antonia de Silva.— Decretado o des.
pe' o, expedindo-se o compete.ite mandado.
Custas pela ré.

D'po lo
Autor, Companhia Nacional de Arma-iene

Geres; ré,a Com anhia Oceanlca do Braall.
—Deferido o pedido de lis. 20, pagas as
custas,

Executivo por aluguets

Executivo
2xequente, AblUo Mendes Dias; executa.'

dos, M. Pires & Comp —Julgados em parte
pr cedentes os embargos de fia, para o
eff ito de serem restituidos ao embargante
só mente os moveis consta les do documento
de lis. 18. Custas em proporção,

la eritario
Martinho Bernardo dos Santos. -Foram

adjudicados ao unico herdeiroAntoalo Hygino
Ribeiro os bens constantes do calculo d'e
fiz 19, para que surta os devidos c Iegaes
effeitos, salvo direito de terceiro, pagando
o adjudicatorio as custas.

Ord'n'rta	 -
Autor, Joaquim de Lima Pires , o Ge-

brueder Ooldhart A. 0.—Diga o e..cepto.
Reliegração de posse

Autor Pinto & Soares; rão, Domligo&
Alves dorrêa. - Indeferido o pedido de
lis, 24, proseguinlo-se os termos regulares..

Manutenção de posse
• Autor, Laurenti Cesario da Cunha; teu,-
José Teixeira Soares Brit o. - Eia prova.]

Interdito pr1hibitorto
Autores, A.iionio Carneiro Rodrigues o

seu pai Anten o Carneiro de Moraes; réo
Man.el .uiz Alexandre Ribeiro, Arbitra;
do em 200$ para cada perito.

Requerimento p ra deposito
Requerente, A. Rebelto Vailente & Comp.;

requeridos. Mendes Rauop & Martin,,- . te'
me-se por termo o accôrdQ.

DOS TRIBUNÃESDIÁRIO	
Exequente, Arcangrio Se

Pafriclo Bernardes Pinheiro. - R: ebo OS

embargos de lis.. A parte OS conteste no
orazo de cinco dias, querendo.
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IvAena-
JoãoJJhI & Comp. - Foi mandado cum-

prir.
!nvertJrio

teopoldina Mirand1la. - Diga o nven#
tariante sobre a petição de lis. 178.

inzpzga'rçao de creaito
Fpetrantes, A. R. Li'ooa Cowp.; ftn-

pettados, Pring Bastos& Cornp. —Foi man-
dado cmprir.

1upetrans, A. R Lisboa & oinp.; im-
petrado, Antoniu.Alves da Cota.—Foi man-
dado cumprir.

EDITAM
Juliou1zõ de Direito da Segunda Vair

Civel
;allencia do E. Barros & Gonip -

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados da faliencia de E. Barros &
Comp. que se acha em cartorio a acção
de rcivindicaço a requerimento . do
Diogencs Francisco Pereira, correndo o
prazo da lei para apresentação- da im-
pugnação, sob pena do revelia. Rio, 29
de outubro de 19.3. — O escrivão, José
tjanïiido de flarros.	 (6.699)

Jiizo de Direito da Segunda Vara
cível

Faliencia de Pinto Santos	 Comp,
AVISO AOS 1NTlflESSADOS

De publicação de sentewa que deeRzeóu
aberta a (atire cia dos negorianted
Pinto &snto.s & Coop., á rua S; Pc
dro n., 198, na fóroza abaixo
Q Dr. Antonio Paulino da .3ilva, juiz

de direito da Se unda Vara Civet dta
Lapital Federal , etc.

Faz caber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Gu4avo
&. Comp., devidamente instruido ' de-

ois de preenchidas as formalidades e-
,gaos, foi declarada aberta -a!le)ca dos
negociantes Pinto Santos & Comp.. por
'tç deste juizo (lo 5 de JUit) (19
1922. Foram nomeados syndicos o re-
dores Gustavo & Comp., residentes
ruo Euenos Aires n. 91, ficando
dors da dita firma failida notiricdo
p;10 presente para, dentro do novo p"azo
cio 15 ,dias, apresentarem aos synliras 'i
sleotaraçãci de seus creditos, acompanha-
da dos respectivos titulos; e, outi osim,
'icam os referidos credores conv»ad.s
ara a primeira assemblta da presente
alIcncia, que será realizada no dia 3 de

aovembro de 1923, is 14 horas, oa sala
das audiencias, no Forwn desta cidade,
á ina dos Invalidos n. 152; Ludo nos
termos dos srf. 17, 18, 80 e82 e s'ns
aIngraphos, da lei n. 2.024, de 17 do

deqmnbro de 1008. Dado e passa'o nes-
ta cidade. Rio de Janeiro, aos 9 de ou-
tutro de 1923. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi. -- Antonio Paulino da
8lva.. Confere. - José Candido de Bar-
ps, escrivão.

:Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

O najor Barres communica aos inte-
essados na failencia de Abdaila Kede

Que a ssembléa foi adiada para o dia
f.3 de novembro de 1923, ás 14 hor_
io,31 dd,outubro de 1923. — O escri-
ão, José Candido a Barros.

Juizo de Direto da Terceira Yara.
Civel

o
Taflencia de A. Miranda & Comp.

	

AVISO AOS CREDORES	 - -

O escrivão Cruz Galvão, communie
aos credores da failencia A. Mranda &
Comp. que acham-se em eatorio, derante
5diaTs, as relaçõeá e- documentos apre-
sentados pelos syudicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
da suas impugnações, de accôrdo com os
§ 50 e 61 do art. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro do 1908, os quaea são
do teôr seguinte: § 50_ Durante esse
prazo de 5 dias, os credites indluido
rLilquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto - á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação; § 6 1 — A impu-
gnação será dirigirIa no juiz por meio do
requerimento instruido cm documentos
justificações-ou outras provas.

1io cie Janeiro, z r. de outubro de 1923.
Pelo escrivão, João Baptista P.t!o. es-

crevente juramentado,	 -	 (6.697).,

Juizo , de Direito da Quarta Vara
Civel

-.	 Fallencia de Wagner & Bastes

-	 AVISO AOS CREDORES

Õ escrivão Elmano Cardim, commun!ca
os c. redres da failencia de Wagier Lt

Bastos que se acham em eartorio, du-
rante 5 dias as relacões o documentos
apresentados peles syrdicos, para serem
examinadcs PtioS intei-i°sados, aprescri-.
lando suas impugnações, de a.ccõrdo corri
os § § 50 60 do art.. 83 da lei ri. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, oz quaes
são do teõr seguinte: § 50, Durante sse
prazo de 5 dias, os credites incluictos
naquclias relorões poúzíão ser impugna-
dos, quanto na legitimidade, impor-
tancia ou classificação: § 6°. A inpu-
gnação será dirigida ao juiz ior- meiõ
de requerimr°nlo insftuirlo com do-
cumentos, justifieações ou outras pro-
vas. Ri de Jsi';eiro, 30 de Outt.'hr6 de
4923. — O ecj-iv5o, Elmano Comes
Cardim.	 (6.709)

Juizo da Se-lima Pretorla Criminal

O Dr. Eduardo do Souza Santos, juiz
da Setima Preí.oria Criminal cio Districto
Federal, etc.

Faz saber a todas que o presente edital
com o prazo de dez virem, ou delie noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto dep unciou Arma Alves Pereira
COMO incursi. nas penas do art. 303 do
Godigo Prial. E como não tenha sido
possivel intirnal-a pçssoalmente, pelo
presente a cita b chama a comparecer
neste juizo no dia 12 de novembro, ás 12
hora, da manhã, afira de assistir ao
sunimario do processo e acompanbal-o
em t.oçl()5 nsseus termos até final sen
tença e s z ja, execução, sob pena de reve-
lia. E para qu,e chegue ao conhecimento
de-todos e da r!ita accusada mandou pas-
sar o prese ate edital, que será affi.xado
no logar ci n, resume e publicado no Dia-
rio 0ff iciol. Outroim, faz mais saber
que as auclieneias do juizo ão dia-rias e
tem lega» á Avenida Amaro Cavalcanti
n. t57. Dzcto e passado nesta Capital

Federal, aos 29 cia ou:.ebro de 193. Ru,
Rubens Yung, eserevem' juoamentad
es-; vi. E eu, ,lo 4 Darnaseeou P fito.-do
Met.;nça, escrivão, o subsorei.. —
Eduardo de Souza Santos.

Auditoria	 nda Sexta Circu'stcripçãn
Judiciaria Militar — Exercito

Edital de citação de ifldjcjt.d4

1-	 -_-..

O Dr. Mano de DerrecIOl . Leal, amil-
tor de Guerra:

Faço saber aos que i, presente editftl
de ciIaça.o com O prazo de 30 dias, vi-
rem ou dele conhecimento tiverem, que
ao dia 1 do mez de novemk,ro, ás 12 bo.
ras, no pavimento terreo do odificio da

pi-Siieino Tribunal Militar, sito á praça
da licpuiitica, perante o 2 1 Conselho de
Justiçe Militar, deverá comparecer o
cabo iviauuel Theotouio de Mello Filho,
dc 1 9 Grupo de Serviços Geograph'eos,
afie W se ver processar e julgar pe
crime previsto nos arts. 150 e 152, do
Codigo Penal Militar, de que é aeeusa
do.	 Denuncia offe-ecida - pelo	 E?".
1 adjunto de promotor, Octaviri Miírgdt
de Reende. «Fgregio Conselho. O 1
adjunto de promotor militar vem de-
nur.ciar o cabo Manuel Ttieotonio de
Mello Filho, como incurso tios arts. .150
e 152, preambulo, do Codigo Peca! \li-
lUar, pelos factos seguintes: tNiã noite
cc 8 de agosto do corrente anflo, na ci-
dade de S. Gonçalo, Estado cio Rio, onde
se acha acantonado o 1° Grupo de Tur-
mas de Topograp aia do Serviço Ucogra-
phieo Militar, esavam os soldados des-
te ssrviço, cabos Pedro Moreira (Jr-
mundo, Theotonio de Mello Filho e sol-
dado JO6é Alvos do Nascimento, em u m.
botequim daquelta cidade, meio hebados
os dous ultimos, quando, cru dado me-
w.ento. par qmstõos futais, aggrrciiram
estes a dons civis que alli se achavam -
Intervindo o cabo Ormundo, conseguiu
dos turbulentos que se retirassem, fi-
cando chie ainda no botequim. Poueo
minutos após appaeeceu um mnenõr,
avisando- 0 de que José Alves eslava
scndo espancado por Theotonio. - Atten.
dendo a esta eommun ieação, correu. o
cabo Ormund0 em soceorro de José Al.
ves, que luctava com Theot,onio. Con,
seguindo seijaral-os, - resolveu reco-
IbeI-os ao acantonamento, indo o cabo
Theotonjo só, na fr.eute do grupo. Ha-
vendo andado talvez vinte passos ape-
nas. voltou-se l'heotoiiio, insistindo em
acompanhar José Alvos, ao que se oppoz
o cabo Ormuni-Jo. [riltao com a oppo-
sição, e sem outros motivos, empunhou
o cabo Theotoni 3 um revólver, excla-
mando: cFaeo urna fachina em vocês
todos», o disparou duas vezes a arma,
alvejando successivamente o cabo Or-
mundo e José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainda de morte as pessoas
que tentavam persegu-il-o, Theotonio
conseguiu fugir. Pelos documentos
constantes dos autos de corpo de dehicto,
juntas aos autos do inquerito policial,
verifica-se que o soldado José Alvos do
Nascimento falieceu em virtude do tiro,
e que Pedro Moreira Ormundo ficou
apenas levemente ferido. fncidiu assim
o accusado nos arts, 150 e 152, pream-
bulo, do Codigo Penal Militar, respti-
varnent, quanto á morte de José Alves
do Nascimento, e aos ferimentos rece-
bidos pelo cabo Ormundo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebidas
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para:  os fins d, direito. Rio, 6 de se-
tembro de 1923. Octavio Murgel de Ele-
rende, 1' adjunto de promotor. Teste-
znunlias: João R.eginaldo da Rocha, José
Santos Andrade, Francisco Sailes da
Trindade e Gonçalo Comes do Mattos.
E para constar, passou-se o presente
edital, que será affixado no kcal do
qostume pelo porteiro dos auditorio, o
qual passará certidão do o haver cum-
prido, vara ser junto aos autos e mais
deus de igual teor que serão publicados
pela imprensa. Penas da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
rÃ tal Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 4 dias do mci de
outubro de 1923. Eu, Alvaro do Cor-
queira Lima, escrivão, escrevi. — Ma-
rio de Berredo Leal,, 5 auditor.

NOTIGIARIO
O Sr. Shichita Tatsuke, embaixacior

extraordinario e plenipolerciario de Sua
Mairsiade o Imperador do Japão, acredi-
lado junto ao nosso Governo, esteve. hon-
tem no Palacín do Cattete. onde foi agra-
decer ao Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
sidente da Republica, os cumprimentos
que lhe enviou por motivo da passagem
do anniversario do seu soberano.

— Eleve honfem no 'Palacio do Çat-
tete o Sr. Dr. Linneu de Paula Macha-
do, que foi agradecer ao Sr. Presidente
da ltepiihlica o telogramma de felicita-
6cs que lhe transmittin 'por motivo de

seu anaivorsario natalício.
— O 3r. Presidente da Republica re-

cebeu clii Presidente da Republica da
Telir'eo-Slovaquia, em resposta ao tele-
grarnina cio congratulações ciue lhe diri-
giu por motivo do snniversario da indo-
pendencia daquela nação, o seguinte
despacho telegraph ice:

ePraga — Muito sensivel aos votos que
V. Ex. se dignou de formular pelo nosso
paiz, no dia annivcrsario da nossa indo-
pendencia, apresso-me em lh'os agrade-
cer muito cordialmente, rogando-lhe se
sirva ae-ceitar os nossos mais sinceros
atigiirins pela sua felicidade pessoal e
pela prosperidade do Brasil.
Masaryk.

O director da Faculdade de Direito, Sr.
conde de Affo"so Ce's , ao ter noticia do
falleciuento do Dc Leão Vel oso, p oessor
fia mesma fac Idade, providenciou cara que
jmmedivamente fosse hsteda a bandeira
em siguil de Luto, dete minou a suspe so
É1-s aulas, nohieaido para represen a a Fa-
culdade em odas a- homenaens fnebres
«s seguintes nrofesso . es: Drs. Aurelino
Leal, Cast'o Rebeilo e Afranio Peixoto

Á esse esoeito ' mesmo director fez coa-
signar um voto de profundo pezar na acta da
Congregação reunila houtein.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pios seguintes paquetes:

tioje:
' Peso Santos, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até as 5
horas, cartas para o interior atás 5 112 o
ditas com porte duplo até as o.

Pelo itetui,ga, para Victoria, Bahia, Ma-
aló e Recite, receboadu impressos até ás

horas, cartas- para o interior até ás 5 1/20
ditas com porte duplo até ás 6.

Pek Europa cara Santos e Rio da Prata,
reeebno • 'npressos até 49 9 rwra, cartas
pata o Interior até ás 9 112, ditas cem
porte duplo e para o exterior até ás 10 
objectos nata registrar até ás 9.

Pelo Hoim, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 2 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para
registrar até ás 11.

Amanhã:

• Pelo Sanfarem, para Vlcto'ia, Bahii, Re-
cife, Mad. ira c Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás ii horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para regstrat até ás 10.

Pelo Mossitla, para Santos e Rio da Prata,
recebendo inipressos até ás 9 horas, cartas
para o Interior até ás 9 112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 8.

Nota — Vaies postaes lntenzaclonaes e
naclonses na thesouraria, nos dias tatais, até
ás 14 112 horas.

— Recebimento de eacsmmendas postaes
internacionaes pela 5 secçâo, todos os dias
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinaram a Portugal,
França, itaila, Inglaterra, Atlemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e lapso; caixas e cartas com valor decla.
udo, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias ateu, na 5" secção.

Companhia de Loterias Naelon;es do
Brasil. — Loterias da Capital Federal — Lista
geral dos premios da 70' loteria do plano 6,

247' extraeço do sano de 1923, realizada
em 1 de novembro de 1923, em beneficio das
Instltuiçres mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro Na,
clonai:

lO0 --"---	 -•....••,•..•.••••s••s. 10lXl
24	 61..,.,..,,.....,........ 2001000
60 541....................... 1001000
21	 '6. ..n..se.....••ø•••••• 1001000
45..0l...,.,.... ... .......... 2001000

50010008.412....,,....,...........
43.5t7....................... 1:0001000

'3....................... 2001000
49 741....................... 2001000
45	 93...................... 1(X$tJOO
2.:•95...,,.................. 1001000

57.3%.. o**# oco* 99 1001000
44.57. ................••.•. 20:0001000
31.613......,.,.....,,....... 1001000
19'8..,.................... 1001000

iOulJuO32 080.....,.................
29. 59.	 .....' 10J5000. .......... .•...
53.233....................... 8:0001000
2.64....................... oOO$000

3.874. ,,......,.....	 •,•.•s 2001000
38 f77....................... iOor,xJ0
57.12o....................... 20.4000

1001000
-	 IoOs000

15447...................... 20.1000
38 t07...,,. 1000t10
2.209....................... 200:00j

1001000

1.434. coco * @ ** o ate * o # * ##como 200$00
52.59b.,,......,,. .,.,...,..

30
1 8.23-....,...,..............

55.O48...,.,..,,,.,,,...,..,

1001000
l00$ckx,
2001000
2009000
2001000
1001000

6 .Q61...,,...•_••••....,...,
43	 44.............,........&
4 .0'-8. ....... .......•. ... ...1
41.202 ................ 
6.057.........,..,.,,.......

2cX*000
2005000
1001000

. 2001000
100100(111

59.5 3.,.....,...........,...
32.67............,......,...

1001000
2001000
2(1C0

442 2..s.s...,..'.ess'
2X)$000
211141V100 

5u 9S').......,....,,........,
58 8 6.........,....,........
16.015.....

l8.96.............	 ...... coar
30 36I........,,,.........,,,
54.608.	 -
27. 62. • ••••,•a•. .. .... ....
2.007. .................••••' -

2)01000
300s000
1001000
100(000
5005000
2001000
3005000
100St

3.987.
5.766.,.........,..........,

23.463	 -	 '
39.775. .•,..••• ,,,••,••. . . . .
10.387.	 -
49.225...,... •,.... •,,,.•
48»Oi.......,,.....,....,..,
36.676....., .,,,, ••• ,••,•• .

t3 427 ...s..................
7.012..,,...,..,.,.,.......

53.094........, ........... . .•'
49 431 .......................

1001000
, IOUS000

2005000
1(Y)5000
1001000
1(Y)S000
1005000
100$000

-	 2005000
I0u$000
100$0001ç'yie «i

'2:000(000
41	 680 ...................... .- 1001000
60 P00.......................
31.408......

200010(
1:000°00

4275...........
31.636.........,..,.,........
6.17 ................•,.....

47.3 4.,..,,......,...,......

44 9 0......,.•.,.........,
60 397........................
41.859,... .... .....,.........
58.i47 ................. ,.....
51.0W.9690110 96649.
5.875..,.,.........,........

1O.3t52.,.....,...............
13.59.....,..,..,...........-
14.470.......................

1 75......................

57.490.......................

l001')00
1005000
1005000
it'Jf)50(Jl)
1001100
i00010
20 '000
2-,)0-,n -0
201000

•.s
lOOltYJO

000
1001000
1C)''1)0
5001000
100t'100
1001000
iocs;oo

Approxlinaç4e4

44.556 e'44538..,........,... 	 300$000
59.22 e 59.234................	 2005000
49.430 e 49,4i2........, .... oca	 1005000
43.516 e 43.518......, ... ..,.,. 	 100$000
31.407 e 31.40)..............,.	 1001000

Dezenas

44.551 a	 401000
59.231 a 59.240 ............ :..ir 	 305000
49.431 a 4i.440................	 205000
43.511 a 43.520................	 205000
31.4)1 a 31.4l0............... 	 20$J00

Todos os nurneros terminados em 51 teem
4$e os terminados em 7 teem 21, exceptu-
ando-se os terminados em 51.

O iiscal das loterias do Governo da lInho,
Maitoel C.sme Pinto. — O director-assis-
tente, Antonio Oiyattlo dos Santos Pires,
presicleate. O escrirão, Firmino de Ciii.
tuarla.	 -
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Directoria de Meteorologia instituto Centra) - Serviço de previsão, do tempo - Boletim do temoo - Synopse do tempo era todo e
Brasil ao meio dia de (Jreenwlch (9 ioras no Rio de laneiro) no dia 1 de novniro de 1923

Zona norte - Devido .d&tclencia do serviço telera 'bico, no potetnos lazer a synopse des ta zona.
Zoda Centro - Tempo bom em Goyaz, Matto Groso e partes de Minis , e instav& oç denazis Estsdo. Chveu hnem no

Estado do Rio e em parte de M nas, onde, em a gu s pontos, as p ecipi a;ões foram ac mpa 'h'ds de trovoadas. Es a manhã cho-
veu e ch.vb..oi em oa es deste. dous LAtimos Esta tos A te npratura soffreu ligeira scnLi em Ma tu Grosso, fôl estavel em
Goyaz sorfreu ligeiro de linio nas desas oart s dsta zona.

Zona Su l - Tempo bom no Rio O ande e norte de S. Paulo. Ja ..tvtl nos demais Etados. Hntem choveu em Paranagoá e cbu.
viscu e . partes ce S. Paulo, tudo rovejado e Tau até. Esta manha choveu em Sants e Paranaá. Tmpera:u a em ge ai esi vel.
Observações meteOrologicas cítectuadas stmu1la .- tente ao inciu lua Os' tjreenwCn	 turas flo r'tt.,	 Iaaeuu.' tão Qa 1 u ri

de 1923 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespera

Estações	
1

S. L. do Maranbã(X)

- - - -

Barra do Corda (X)..
Fortaleza(X)........
Qu:xeramobim (X)...
Natal (X)...........
Parahyba (X)........
Recite (X)........
Pão de Assucar (X).
Aracaju	 X)........
Bahia (X).....,.....
Caetfte 1603	 21.0 - 3	 9	 - B.b.o.man.) 3.0	 I P .0 0.5R	 t.r.	 niJ'

bS.O	 26.0 .3.0 C O	 4	 - B. .60	 21.4 0.3Chs. pai.
Bebo Horizonte (X).
TheophiloOueal.., 624	 21 O .50 C O	 1'	 - B. 29 5	 21.5 20.1 C. 1. pra.
Uberaba...,...., %0	 24.0 3C NE 3	 3	 - B. c. b. mil .) 28.0	 19.0
Caxambú ...... 65 '	 20.0 .2.0 NE 4	 - 8b	 m..flrsa) 26
Poços de Caldas 63,3	 19.0 - NE 3	 3	 - B. (o. manhã) 24.4	 14.6
Goyaz....... -	 24.0 0.0 . O	 8 B. 31	 11	 45 -	 T. nne
Santa Luzia..,.**'-,,. -	 22.0 .1 8 NE 2	 4 B. 25 6	 is O -	 R. pm.
Cuyabá......,., 517.0	 27.0 2.0 - -	 6 1. (c. mataM) 22 3 ')	 2.0
Corunbá,....., 57.0	 25.0 3.0 C O	 1 B	 tC.	 iaXiA) 9.0	 2.0
Victoria (X)........
Capital Federal(Insti.

luto Ceuual)....., 6.0	 ÍO.5 - S 2	 1) Chão. 1. (1. manhã) 241	 U.5 O 3 Cii. um.

Lanuarta..............

Campos...., 66.1	 21 J . 3.0 S 2	 10 1. (1. manha) 2 .0	 19.0 5 O C.pni. r. am. pra.
Friburgo..,...,, O .9	 17.0 •o.0 C O	 10	 - B. 140	 14.0 (li	 .
Petropolis (X).....,. 1
Rezende....•,1,,•, €4 4	 18.0 .4.0 C O	 10	 - 1. (C. manhã( 25.0	 18 O 12 7 C ana.	 n
Cabo	 Frlo.....,.,, t6 1	 23.0 0.0 E 2	 1. Chão. 1. 14	 si	 i.. 1 7 Chs.pm.pni.c,pm.
Therezopolis...., 6.0	 i	 5 . 3 O S 1	 1 1 1. (c. manhã) 18.	 1,0 .9	 L	 ana.	 P111.
S. Paulo ...., t4 1	 17 O . 3.0 NE 3	 lO	 - 1 lia 0... (lis	 par.

€8 O	 20.0 t 2	 1L Vagas. Cli 'c m ) 23 O	 io.0 1.	 Chs	 orn.
Paranaguã...,..,, t6 o	 19 ü 0.0 C o	 to	 - B. çc. manhã) 2(L0	 16.0 5.6 C. .am piar.
Ouarapuava ....,., -	 4 O .4.0 E 2	 10	 - B	 kc.nanã). 4
Curftyba........,,, 649	 3h.0 (lO NE 4	 10	 - B. 190	 9.0
Florirnopolls....., 6o.o	 17 O O 2 N 1	 10	 - B. 1.6	 ;5J -	 B. ana. pai,,
Lages ........... -	 10.4 0.0 N 4	 10	 - 11 -	 13.0
Porto Alegre (X)....
Uruguayana (Xi......
Montevidéo..,.,,. 6181 ffi O 6 -	 -
Buenos Aires 62 8	 19 O - NE 2 -	 -
Araxá ........ . ... ., 60.9	 21. .1.0 se. ai	 7 R. 'eh. wrd ) 27.2	 17.8
Passa Quatro ...... N 2	 18.0 -2.0 SE 2	 3	 - iv. manna) 2)	 4 O

Estado do co em dectmos ie cêo encoberto: 0. totalmente timpo; 10, totameate eicooerto.	 Emado do empõibonr; 1,1i
certo; ia, mão. Phenomenos diversos: o, cauvas; no, neve; um, nevoa seca: a, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue: 4u, sarar
va; gWo, geada; ti, trovoadas com relampa4os; t, trovões;r, -elainoagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do vento reterem-se á 4 soala Beauort de O caima a 42 tutã... 	 & orcss5o oarometrfca acfla.se
reduzida 0 C.,au uive, do arar e a x,rav14ade riormai.	 )osarrracões nreteoroioaicas realizadas em aizuiu Postos da Carnrai i'ederat:

Lemperisuras
-

Temperaturas

Postos
Chuva em	 extremas
24 horas 	 Postos

Chuva eia
24 horas

extremas

M.xnna Mialunaala	 Maxima mim

forte deCopacabana..,.....,,..
-

6 2 .
6 o

21.3 2.3
Bangn . ........ 40	 23 1	 188	 Di'CorO.......,.......,....••.. 3.4 25.0 10.0
t4ftheroy..... .......,, 23	 246	 18	 Corcovado: Temp. doar,
Rio Comprido (X).........., -	 Í4 4	 383	 Hum. rela...	 'cato;
Engenho de Liuctro (X)... lorça:	 metro.
Penha (X) Saiirz	 Cruz	 ...........

Notas (X) - Naoveio lelegratuma.
M temperaturas o a chuva foram Udas Uoø.la 31 431 horas, A naçt'na c 	 atisa, hoatoin q a intairna a esta maç)rug4(
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O tempo -	 Boletim da Directoria de Lar o edo encoberto por nuvens baixas, 17.77. Agnor Franc'co Pito, 25 anuo
Meteorologia - Previsões para o perto- não	 foram	 feitas as sondagens. ope ark, rua S. Francisco Xivi
do de 18 horas do dia 1 ate 18 horas do Em Franca (9 horas e 30 minutos) - a. 278	 1 atou todo, os decume
dia 2: Cor. N até 3.750 ms. com vel. max. de tos exigid s por id..,

Districto Federal e Nitheroy - Tem- 22.6 ms., altura em que	 o balão des-
appareceu	 á	 distancia	 horizontal de

17.278. Robispi rre Viéga s, 22 aunos, guara
cvii, ra	 do Ria huelu	 ti.	 212.

o instave!, sujeito ainda	 a	 chuvas e 61.120 metros. Juntou to os os doc.tnenLos cxi-
com maior insolação.

Temperatura - Noite fiesca,	 ligeira Em S. Paulo dos Agudos (9 horas 6
30 minutos) - Cor. W com vel. mx .

g dos por lei.
.279. Ant tio Contrucci Junior, 30 annos,

ascensão de dia com maxima entre 26 de 138 ms. até 6.150 ms., altura onde em	 rega o ni	 coinmercl,	 rua
e 28 gréos.

Ventos - Predominarão os de sul a
o balão desappareceu á distancia 	 hori-
zontal de O kilometros e 890 metros.

Oito de Dezemb o n. 9.t.	 Jutou
t.doi osdocumen os exiguos por

léste. lei.
Estado do Rio - Tempo ameaçador,

______________________________________
- 17.280. José Ribelr.	 29 annos,	 ope'aro,

passando a instavel; chuva.
Temperatura, ligeiro cleclinio á noite; EDITÃES E AVISOS

rua ca Oambêa n.	 203. Juntou
tdos	 os	 documentos	 exigidos

estavel	 de	 dia.
Tendencia geral do tempo, 	 após 18 _________________ por lei.

17.281. Julio junqueirade Aquino,45 annos,
horas de sexta-feira, melhorar. dervist	 i vent a Rio 13 a co ti.

Estudos do sul - Tempo. melhorará luizo de Direito da Terceira Vara
,

Juntou todos os documentos exigi-
em toda a parte, salvo no Rio Grande, Civel dos po	 l-i.
onde passaráa instavel. 17.282. Man ei Moreira, 33 annos, operario,

Temperatura.	 ligeira	 ascensão. SEXTA CIRCUMSCRI°ÇÃO MIMOU .	 rua Sueto n. 17. Juntou iodo.. os
Ventos - Predominarão os do qua-

drante léste, frescos no Rio Grande do Rl'cã	 (OS eejt ter alistados ii' prim1ra rocumento	 ex gidos por lei.

Sul qi'7zea de oafbro ce 1923 sasfreguzias I7.283 Eliseu Moura, 25 aunos, empregado
de Sana	 tt, e i.Ikas pnbiico,	 rua Onera	 Sev.ino

Syuopsc do tempo occorrido:
No Districto Federal 	 (até 15 horas d Numero ci e orde r - Nomes - 1dadq - n	 74 Juntou toios os dcumen-

los exigidos por lei.
hoje) * O tempo, de accôrdo com a pre- ?ros es - Residencias - Documentas 17.284, Ibanez Au nade Figueira, 32 annos,
Visão feita,	 foi	 ameaçador com chuvas ao processo. operario,	 rua Belld Vista a. 32.

noite e instavel de dia. A ternpei'atu- 17.263. Mano 1	 iisael Ales d	 O ivera, Juntou os	 documentos exigiios
ra teve ligeira declinio e foi	 estavel de 2 annos, ope-ario, na d	 - rio. por lei.
dia; as médias das temperaturas extre- silo n. 47	 Jmmn	 u todos os do . 17.285. Jose Maria da Silva Porto, 22 au-
mas nos postos do Distncto Federal f0 cuuxen os exigidos por lei, nos, empregado no commercio,
ram: maxima 24.3, minima	 17.2.	 Os 17.264. Ca lo- Pessin', 21 annos, operarlo, rua da Matriz a. 82. -Juntou os
ventos	 foram	 variaveis,	 predomiando rua do Proposito n. 114. -Junt'u docurnento	 exiridos por lei.
os do quadrante sul, frescos por vezes, todos os	 documentos	 exigidos 17.286. Bernardino da S Iveira Bruno, 38

Em todo o pais (até O horas de hoje) : por lei. annos,	 operario, travessa Adeli-
Zona norte - Devido á defficienria 17.65. Ant nío Alves de Abreu, 32 un"os, na n. 2. J.niou os documentos

do serviço telcgraphieo, 	 deixamos	 de einuregado no c mnmercio, Ilha do exigidos por lei.
fazer a synopse desta zona. Gove nadcr JunV u t dos os co- 17.287. Clyto Vidal da Silva, 38 atines, em-

Zona centro - Tempo bom em Goyaz, cumentos exigidos por lei. pregado	 pubico,	 rua	 Carolina
Malta Grosso .e partes de Minas, e insta- 17.266. Antonia da Rocha Vaz, 48 annos, M chado a. 144. Juntou. os do-
vel nos demais Estados. Choveu hontern empregado no comniercio, ilha do cumnentos exi idos por lei.
lio listadodo Rio e em partes de Minas, Governador. Juntou t dos os do- 17.288. Manoel Pereira, '29 annos, empre-
ende,	 em	 alguns pontos, as precipita- cumeoto	 exigid s 'or lei, gado municipal, rua do Rosario
ções foram acompanhadas de trovoadas. 17.267. Antonio Vertu lo, 28 annos, emnpre. n. 22. Juntou os docum.ntos cxi..
Esta manhã choveu e chuviscou em par- gado no commecio, ri-a da Saude gidos por lei.
te- coses drus ultimos Estados. A tem- n. 359. Jutit u tods os dc.meu- 17.289. Jose Saldanha de Souza Pereira, 60
peratura soffreu ligeira	 ascensão	 em tos exigd s priei. annos, operario, rua General 8 1-
Matto Grosso; foi estavel em	 Goyaz O iegrd n. 175. Juntou os documea-
soffreu ligeiro declinio nas demais par- 17.268. Franci-co Luzas de Azevedo, 47 an. tos exibidospor ei.
tes desta zona. nos, operario, rua Sinto Chrito 17.290. Isidro	 Pi to	 da Silva, 32 annos,

Zona sul - Tempo, bom no Rio Gran- n	 2i3. Juntou todos osdcumen- empregado publico travessa Onze
de e norte de S.	 Paulo.	 Instavel nos to	 exigidos prr lei, de Maio ti. 27.	 Juntou os do-
demais Estados. 17.269, J r sé Pomlim Pes, 27 amos, em-te- cumentos e igidos por lei..

Hontem choveu em Paranaguá o chu- g,,di no c mmercir', rua ca S'ude 17.291. Ap omonio Femnandes di	 Espirito
viscou	 cm	 partes de	 S.	 Paulo,	 tendo n. 283. Jon ou to os os documen- Santo, 21 annos, empegado pu-
trovejada em Taubaté. tos exigids por lei. biico, rua S. Clemente n.	 158.

Esta manhã choveu em Santos e Pa- 17.270. Franci sco Marti. de Fritas, 21 au- Juntou os documentos	 exigidos
ranaguá. nos, opera lo, rua do Proposib por lei.

Temperatura, em	 geral,	 estavel. n. 47 Juntou tcdos os documen- 17.292. Oflavio Teixeira dos 	 Santos,	 22
Teudencia do nivel das aguas do rio tes exigiics por lei annos, empregado no commeicio,

Parahyba - Subindo em	 Guararema, 17.271. José A toai) do 	 Arn'ral, 2i annos, rua Sá	 a.	 148. Juntou	 os do-
V.ezernle. Anta. Porto Novo 	 do	 Cunha, ma itimo, becco Se' Sabida n. 18. -	 cumentos exigidos por tel.
S.	 Fidelis e Canios, e riaixando lenta- Jutou tod s os documen Os eAl- 17.293. José 'odrigues da Costa, 23 anilos,
rente no resto do curso. g dos p-i lei. maritimo, beco Sem Sahida nu-

Maiores temperàturas: 33 00 em Cuya-. 17.272. Alberto Hercli	 de Moura, 31 au- mero 16. Juntou 08 documentos
e 32°0 em Aquidauafla.

Maiores	 chuvas	 recolhidas	 hoje — no, maritimo, rua Benedicto 1-ly-
-	 p lito a. 50. Juntou todos os do-

exigidos por lei.
17.294. Jo g o O ouysio Vianna,	 29 anuas,

40 mÇm O em Tinguá e 30 mim 4 em cumentos exigidos p'-r lei. maritimo, rua ca Ha monha a. 44.
Pitangu.

Estado do mar na costa do pais - Do 17.373. Francisco	 Mar ins	 Berna dez,	 23 JunLu os documentos exigidos
lI.

t.to de Janeiro para o sul, tranquilio annos, empregatO no commarcio,
rua do Prop sito a. 47	 Juntou

çor
17.295. Anisio Gonçalves de Arauo, 28 as-

chão em toda a .osta, salvo em Angra
dos Reis, Santos o parte de Santa Ca-

.
todds	 os	 documentos	 exigidos nos,	 mariti ilo,	 rua da Gambôa

ii.	 145.	 Juntou	 os documentos
tharina, onde foram observadas vagas e por lei.

17.274. Artru	 Ferrei-a Pinto, 30 anuas, ex1idos por lei.
pequenas vagas.

Regiões sem chuvas - Ra mais de 15 empregado no commerio, tua da 17.296. Juba de Moura, 21 annos, opera-
ilha do	 Governador.	 Jun-rio,dias: Goyana e Nazareth; ha mais	 de 'Saude a. 89. Juntou todos os do-

cumentos exigidos po lei. tou oâ documentos exigidos por0 dias: ,Joazeiro.
Dados aeroiogieos: 17.275. Ni olá, Orofino 21 annes, emore-

Goa.
lei.

17.297. Manoel Pereira da Silva, 23 annos,No Distrieto Federal	 (1 62 horas e 30
kninutos) - Cor. E caiu vel. max. de

gido no	 comrnercio,	 rua
o	 ça1es Dias ii	 28. Juntou todos operado, fina , do	 Governad r.

3,8 ms.	 até 900 ms. altura em que o o	 dncumntos'Xigid0S por lui. Juntou os documentos exigidos
balão deappareceu á distanêia horizon- 17.276. Helio B anca de Souza, 34 anuos,

ernpegado nu coinmrçio, ua da
por lei.

11.298. Joaquim Alves, 45annos, operarlo,tal de 1.305 metros.
Ftn	 Santos, Curityba,	 Cuyabá,	 Cam- Harmno.zl	 n. 53. Junou tçd a os Ilha do Governador. 	 Juntou os

documentos exigidos por Li.-gidospos, Mendes e Florianopolis, devido e doc1.mntOs exigi-103 por lei.
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17.200. Augusto de Ml1o, 36 tinos, ope-
ra io rua Curujá n. :7. iun-
tou os documeuts exigidos po'
lei.

17.300. Manoel lnnocencio Furtado Nune,
36 annos, op san, rua Re iro
Saudoso o. 177. Juntou os do-
cumeutos exigidos por lei.

17.301. Francisco da Si va Car!a inona, 34
annos, operario, becco Sem Sa-
Lida n. 5 Juntou os documentos
exigidos por lei.

17.302. Ameico Caneiro, 47 annos, ope-
ra:io, rua Sara n. 25. lunt'iu os
documentos exigidos por 1 1.

17.303. Olavo Freaeri:o de FLueiredo, 25
annos, emnregado no comincrcvo,
rua Conselheiro Pau'ino ri
Juntou os documentos exigidos
por lei.

17.304. Antonio Pereira da Rocha, 29 an-
nos, emprgado no commercio,
rua Victor Meirell.s n. 72. Jun-
tou os documentos exigidos por
lei.

17.305. Jussino Dantas, 23 sonos, empre-
gido puolico, rua de S. João n. 3.
juntou os documentos exigidos
por lei.

17.305. Ary Vilias Nas Santos, 23 annos,
empregado municipi rua do Li-
vrame to n. L8. Juntou os do-
cumentos exigioos por lei.

17.307. João Loties dos Juntos, 45 annos,
operario, rua Aigusta n. 16. J.n-
tou os documentos exigidos por
lei.

17.308. Francisco Feliciano, 29 anuos, em-
pregado municipal, rua Nóra nu-
me:o 11. Juntou os documentos
exigidos por lei.

17.321. rui Trínd d, cum 31 anhos, ma-
ri imo, rua B. l.cto Hyppolio
ii. •6. juntou todos os doc meri-
tos exigichs por, lei.

17.322. Gastão Euzebio, om 27 annos, em-
prgdo no colimercio, rua Be-
nedicto Hypolito n. 76. J ntou
todos os Gocumeitos exigidos
por lei.

17.32. José Mrgê, com 30 annos, mari-
timo, rua do Prpos ti ri. 47.
Juntou os documentos exigidos
por lei.

17.324. David Bicmrn, cosi 36 antros, em-
preaio no comine cio; rua S.
Francisco Xavier n. 362. Junt u
(S d. cumentos exigidos por lei.

17.32. Leopoldo Fernandes Ma sa, com 21
anhos, operario, rua cio Propo-
nt a. 114. jintou todos oz do-
cumertos cxiidos por lei.

17.326. Humberto Nabuco Rodrigues dos
Santos, com 21 aunos, empre-
gado publi o, rua D. Polixena
a. 62. Juntou tod s os doctgmenu

-	 tos exigidos p r lei.
17.327. Paulo Gsvazza, Ct-m 46 annos, em-

pregado municipal, rua do Bi ,
a. 55. ju' tou todos os dounien.
toa exigi os por lei.

17.328, José Luiz de O iveira, com 22 an.
nos, msrititno, rua S. Francisco
Xavier n. 362. Juntuu todos os
documenios exi idos por lei.

17.32. Julio Ant.nio Roanig.e, com 33
annos, empregado no comaér-
cio, roa S Francisc Xav es nu-
mero 62. juntot' odos os do-
umentos ex'gidos por i(i.

17.330. Manoe Via na, coi 2 asnos em-
pread no comrnercii, r'a

Cun''t Barbosa o. 43. Juntou to-
do os documentos exigidos por
lei

17,331, Joaq iin "avo da 'ilva, com 15-	 LjS de idade, artista, rua Qua.

rahym n. 98. Junou todo; os
euai - t s edgidos por lei.

7.332. Basilio Afn o de Castro c'oiu 29
annos, empr, ado publc, rua
Jckey Club r. 181. juntou to 'os
.s d:urnnto exig dos por lei.

17.333. Jos
é
 da Siva Lbati, com 48 an-

n s, einpe do no cornme cio,
rua daauderi. 271. Juntu lo-
dos os documento., ex gidos por

17.309. José dSouza Pino, com 22 ano s,
empeadupublico, r:a Santa
C z o. 28. Juno. todos os do-
cumentos exigidos po lei.

17.310. Nestor F .ncis o Cesaío. com 39
annos, e• pregado municipal, Es-
Irada do Reti o o. 428. untoa
tod s os documen os exi, dos
por le.

17.311. Mano1 O erra, com 24 aneos, rua
Santo Chrito n. 40.Junou toios
os documentos exi idos por
lei.

17.312. Feli lano da Souza Hernandes,
om 24 anos rua 'amerino nu-

mero 28 lu-tou todos os do-
cume ts ixigiJcs por W.

17.313. Francisco Antonio Maria Filho,
com 21 anhos, tu do Bispo nu-
mero 55 Jw to r ('dos os do.
c me to ex gidos o 'ei.

17.314. Alcy lo Antoio d O iveira, com
30 annos, operar io, rua do -rop.m-
a to o. 114. Juntou odos os do-
cumen'o. ex ido. por iei.

17.315. Loriva Bs ptista, c mii 32 anos,
c mpneg do no e mmercmo, Bcci
sem sahi a ri3. J atou todo;
o d cumentcs exigi o por ei.

17.316. José Vel1sc, de Castro, c m 22
a .n s, emnomegado no commer.
ci , r-4a aa Siide n. 325. lu tou
todi s es dcun ento. ex g dos
p rhi.

17.317. Antono Lop's de Soza, com 24
anhos mari:jmo, rua S Frn.
c;so Xvier o. 3 2. Juntou olos
os doe nau tu ex - L . o por lei.

17.31. Julio Ba tstx Telle , co mi 43 ai-
nos miliar, rua Cunha Babo a
n. 44. untou to os os documen-
tu . exig dos p .r lei.

17.319. Annibai Pinheiro Basto', com 40
an os, emiipreg- do no co n'es-
cio, Avenid4 &..o;ns Freire no-
mero 59. Ju tou t do os do-
cumentos exgido por 1 1.

17.320. Roniva do da lua com 59 krinos,
empre ad no com irerci', Becco
sem sahida n. 16. lu toa t d s
o documnent s i xmgidos por lei.

17.334. Eugenio loedo, 3 aunos, emore-
gado nu comme cio, rua Lias de
Vasconceil sn. S. Juntom to os
os documentos exi gidos por lei.

17.335. Sebastião Luas d Siqm ira, 23
armo • marit mio, rui Conselheiro
João Cardoso o. SO Juntou to os
os documentos exigid a por lei.

17.336. Joã, Pereira Cardo-v, 23 annos,
e'npeeado no commercio, na da
Saude a 261. Ju tou todos os
documentos eigidos por lei.

17.337. João "ylvio dos San os, 42 annos,
em regado munLip-I, rua Dr.
Maggrssi a. 40. ;utou todos os
documentos exigidos por 'ei.

17.338 Duval Armando O m..s Ro a, 30
amos, empreg do pub ico, rui
Manoel Victorim o ri. 417, Jantou
tolos ondocumeitos ex?gmc10 por
lei.

17.339. Oc.aii Nunca di Costa, 29 annos,
empregado mun cip 1, rua Mo-
rossó a. 24. Junio; todos os
llocumentos exigidos por lei,

17.340. Custo-1i Diar Brasil, 34 aflitos,
opeario, rua do Governo nu-
mero 9'. juntou todos o do-
cumentos exigidos por lei.

17.311. Manoel Alve, Munia, 25 annos,
emprega o municipal, rira João
Cetino n. 54. J i tou tdos os
docuru nt's exigi os por lei.

17 342. João , da Silva M cedo, 8 anhos,
empre.ado muni iria, rira Pinto- -
Sayão ri 	 Jintou todos os
docunieitos exigidos por W.

17.343. Alb-no de sousa Hermtands, 2
samos, enap egado munic paI,
ria Musseró ri. 24. j ntou tudos
es doe men os exigi los por lei.

17.344. Art ur Gome-t Borges, 23 anuos,
emprcgad publi o, rua do La-
vra ti ' o. 77. Juntou todos os do,
cmen	 exigidos por lei.

17.345. Euc.oe Mure a cis Sa tos, 27
an os, nipre ado municipal, rua
da Mangueira o. 54. Junto.. todos
os documentos t xigid s por lei.

17.346. Antonio jaci tho Amaral, 43 a-nos,
empregado niunici 1, rua Moa-
soró o. 24. Jontu todos os do-
cumentos e-igids p r iem.

17.347. Francisco C'rdoso Pires, 31 a-nos,
empr. gado m Tiicioal, ria 1-Iam o.
g rda •t. 83 Junto todos is do.
cume tos exi idos por lei.

17.348. Manoel Moreira Merqies, 32 annos,
o erario, rua i..a€,irão Ai eida
a. 3. lu t utidososdocum.ritos
exig dos pon lei.

17.349. Octvinno Guimarãat, 34 anoos,
emp egado muni ipal, r a MS-
sõró a. 32 Juntou todos o do'
cimentos exigidos por lei.

17.350. De-medi ti Leite, 22 anoos, o'vra-
rio, Ilha do Governa lur Jcnot*
Li i s os doc..ment,s txih1os por
lei.

17.351. Henrique Teixcira da Silva, 22 sfl.
nos, operar! , Ilha ao Governa.,
ci r. Juii ou todos os ckcumentjS
exig dos por lei.

17.352, Orm rido Per Dias,25annos,ope.
rario, ilha do Ooverad ,r. Juntou
toa a os doctimentos exgidos
nor ti.

17.353. Adolpho da Silva Gies 28 annos;
einpregad no cc moi se o, rua
C ronel Pedro Ales . 20. jun.
tom tooti os documentos cxi, idos
por 1 1.

17.351. Jo é Frr ira Simões, 46 amos, em-
pregd.i no çortim2reio, be co
Sem Sala da n. 16. Juntou todos
os docom ritos exig dos por lei.

17.355. Raphael José AmarI, 32 annos, em-
pregaao murmiei aI, rua Fedro de
Ca iralho o. 182. Jun.o4 todos j
duc meitos edg ci is ror lei.

17.355. Jeronytno T ix ia, 39 antros, ope.
raio, rua Ferrr ri. 193. Juntou
todos os documentos çxigidos
por lei.

17.357. Braul) Lino Ribeiro, 28 annos, em-
pregado iiunicip 1, r. a Mossorá
a. 26. Juntu tod-s os documa-
tos exigidos por ii.

17.353. Antonio Mo tira de So-iza, 25 no-
nos, empregado manicipl, rua
Moca r n. 24 Junoo tLdos 05
documentos 'xgidos po lei.

17.359. Eduardo de 011v ira 28 anrios,
empregado niuni.ipal, rua borla
Reis n. Si. jumiou todos os do-
..nentos exigidos por lei.

17.360. Antoi.o de Mello Alvim, 34 annos,
e pre. do no commercio, roa
E,ta lo de Sá n. 27 Juntou to.
d ,) 05 documentos ex.gidos por
lei.

17.361. José da Silva, 22 annos, emp-egao
uniçipat, ua do Bispo a. 35.
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	 J in iu o o , c doimientos exi-
S po 1 i

17.3o2. Jo& Vig e F lho, 8 anos, advo-
•

	

	 •d3, ave ida R o 8 asco .. 59.
J ut ti i ds os documentos iX-

gdu por 1 1.
17.353. Cr sJa .b Wagier, 2 annos, em-

prega to no corimcio, r a Esta-
cio de San. 27. htat u tdo os
cioc medos exiddos !or 1 i.

17 364. A l varo Pedro Gire 1 21 annos,
-

	

	 mjread	 n1TIl:tp 1, rua do
Bii O it. )5. Jtoe to s os do-
(uCOtOS CXl; los por .et.

17.365. F a leis.-o ..e Assis, 22 atinas, em-
pra ado mu i:: i; al, rui Bento
Lisbôa n. 192. Juntou tdos os
d, uineno et iios p riei.

17.365. Alfredo Bati o Mo -tal o, 57 antios,
i- moead no cornnrrcio, rua

- Be-)to Lisbôa a. 184. Ju tou to-
do ' os doutnent.s exigidos por
lei.

	

17.367 . Hugo Dtuch	 de Ab arvhes, 29.
•

	

	 aitios, advogado, rua do doa-
r o n. 82. JutitoU Iodos OS do
cum tos exigoS por ler.

17.363. João Bri ard no 2 annos, empre-
gado no eo;»mrcio, roa Bno

•

	

	 Li boa ri. 12.. J . ntou todos os
doe-mentos ex gidos por lei.

17,369. Col-.mbiano Vasues Negrão, 27
anno, esipiegdo no coinnercio,

•

	

	 rua Ci ruerno ri. 52. jantou todos
o . docu'nento exigi-Ao; nor lei.

17.370. Euzeb o José Eugnio, 26 amos,
eiiprcgado no commercio, rua
Visconde d,Iraboahyri. 41. Jan-
tou todos os d..cumentos exigidos
por H.

17.371 Cosi ,dio Ma mcl Vi i:a, 32 annos,
einpreg do no comrnecio, rua
Coronel Pedro Alves ri. 20. Jun-
tou tots os do:ument s exigidos
por ei.

17.372. Leosipio Antcnio de Melio, 31 an-
nos, operi -ia, ua Geneal. Pedra

- n. 169. Juntu tod s os aocumen-
tos exigidos por lei.

17.373. Arlindo Ramos, 2 anhos, operaria,
rua do Livr manto is. s5. J ntou
to os os documentos exigidos por
lei.

17.374. Manoal Benites, 33 atinas, apara.
riu, ilha do Ooerna4or. Juntou
todos os documentos exgos por
lei.

17.375. Miguel Martin; Leal Bastos, 34 an-
nos, tyograptio, rua Goyaz n.16.
Juntou todos os do;umentos exi-
gic.tOs por lei.

17.376. Octavio Duarte da Fonseca, 21 au-
nos, typographo, rua S. Pedro
ti. 249. Juntou odos os documen-
tos exigi los por lei.

17.377. Antonio Bernardino, 27 annos, õe-
rario, rua da Saude is. 261.Juntou
todos os documentos exigidos por
lei.

17.378. Anterior (}ames de Paiva, 25 aanos
errireg.lo no commercio, rua
Manoel Victo;ino ri. 417. Juntou
todos os docunitstos exigidos por
lei.

17.379. Joaquim Igna lo de Carvalho, 23
amos, empregado no cotbmercio,
rua a Saude ti. 305. Juntou todos
os documentos exig.dos por lei.

17.330. João Bapista Machdo de Oliveira,
45 autos, emireg.do no cominer-
cio, Avenida Suburbana n. 2.6e1.
Juntou todos os documeatos exi-
gidos por lei.

17.331. Fran 'Is o Uiangiar&rlo, 27 annos,
operaria, rua General Caldweil
a. 316. Juntou todos 03 documen-
o-eo&por'1çJ

17.382. Arihtir Paz. 33 anno, electricista,
ru Barão de S. Felix mi. 70. Jun-
1OU todos os documentos exigidos
p0 lei.

Í7.383. Aiva'o Pedra Cabral, 24 annos,
operamio, rua do Cattae numero
112. juntai todos os docmento
exigLí.s por lei.

17.334. José Firrniuo, 47 amos, opala-
rio. rua da Sauda a. 307. Juntou
lodos os docu.nentos exigidos por

17.335. Benedicto Pereira Coutinho, 53 afl-
itos, artista, rua Capitão Felix
ti. 71 ..Juitoi1 toodos os documen-
tos exigidos por lei.

17.336. Se;a:him de Freitas, 42 amuos, ope-
ra:.o, rua Santa Isabel ri. 81.
Juntou todos os docuruento cxi-

17.387. Octavio Velho da. Silva, 2 aanos,
cntpe,aio publico, travessa São
Vicette de Paula ri. 29. Juntou
todos os documentos exigidos
por lei.	 -	 -

17.338. Pedro Pereira cia Rocha, 26 amos,
irmcbatiico, rua Dous de Abril
ri. 31 A. Juntou todos os do-
cumeitos exigidos pr lei.

17.339. Antonio Pedro ca Silva, 51 amos,
- fu iLcionario ps1ico, rua 26 d.e

Maio n. 132. Juntou todos os do-
cuoteritos, exigidos por lei.

17.390. Frincico Moreira da Cunha, 36
antros, operaria. rua Pernaai-
buco n. 216. juntou todos os do-
cumentos exigidos por lei.

17.391. Mano Mareira Marques, 3t- amos,
operar.o, rua Sã a. 107. Juntou
todos os documentos exigidos

•	 por lei.
17.392. Ricardo José Baptista, 32 amos,

operaria, rua Teixeira Pinto nu-
mero 114. Juntou todos os do-
cuniaitos e-igidos portei.

17.393. Vicente Msiaro, 34 aunos, o,era-
rio, rua 10 de Dezembro n. 8.
Ju;mtou todos os documentos exi-
gi.ios por lei.

17.394. João Candido Lima, 22 amos, ope-
rario, rua Marina n. 28. Juntou

•	 todos os documenros exigidos
por lei.

17.395. José Venissimo dos Santos, 29 an-
nos, marítimo, rua Benedicto
Hyppolito n. 50. Juntou todos os
c1otnrnentos exigidos por lei.

17.396. João Criveilani, 24 atinas, einpre
gado no cosimercio, rua do Pro
posito a. 47. Juntou todos os do.
(:nmentos exigidos portei.

17.397. Altamiro de Andrade, 24 aunos,
•	 niaritimo, rua .do Proposito nu-

mero 49. Jnntou todos os .do
•	 cuinentos exigidos por Lei.
17.398. Epitacio Martins ,. dos Passos, 23

auos, operarie, rua Cunha Mat-
tos n. 7. Juntou todos os do-
cumentos exigidos por lei.

17.399. Orecotio Magalhães, 39 atinas, opa-
rario, rua do Livramento a. 85.
Juntou todos os documentos ex!-
gios por lei.

17.490. Aetenor Bernardo Nogueira, 25 au-
anrros, empregado tio commercio,
travessa Cunha Mattos n. 7. jun..
tou todos os documentos exig.dos

•	 Por lei.	 -
17.401. Pedro Et?genio Maria de Souza, 23

annos, empregado no commercio,
rua S. Fancsco Xavier ri. 504.

• Juntou todos os documentos exi-
gidos por lei.

17.402. Cezar Augusto Maiano, 28 asnos,
empregado no commercio, rua da
Saude ri. 325. Juntou todos os
documentos exii&Os por lei.

17.403. Manoel Pereira da Rocha 23 antros,
operaria, rua da Saude 325. Jun-

tou todos os documentos exigidos
por lei.

17.404. Emydo Jose da Silv:, 4,3 antios,
marit t rno, rua do Li'iraiieno nu--
mano 69. Juntou todos os do-
cumetos exigido- por lei.

17.405. Manoel E':gcnïo d. Si va 34 arnus,
opera ia, rua da Saude ri. 259.
Juntou todos o.' docnrnntos exi-
gidos por lei

17.406. Augusto Feizardo de Souza, 28
aunos, operaria, rua Leoncio de
AIbquerqe n. 63. Juntou todos
os documentos exigidos por lei.

17.407. Fernando Aires Guimarães, 22 an-
nos, earegado no commercio,
rua Bento Lisboa a. 182. Juntou
todos os documentos exigidos por

•	 lei.
17.403. João Marques, 25 amos, operaria,

Ilha do Covernador. Juijtou todos
•	 os documentos exig dos-por lei.

17.409. Francisco Rodrigues, 34 annos,
empregado no commercio, rua
Bento Lisboa n. 120. Juntoutodos
os documeutos exigidos por lei.

17.410. Accacio de Oliveira Fontes, 26
aimnos, empregado no co i mercio,
lUto do Governador. Juntou todos
os documentos exigidas por lei.

17.411. Manoel Ferreira Netto, 47 amuos,
empregado municipal, ilha do Co.
vernador. Juntou todos os do.
cumentos exigidos por lei.

17.412. Aristeu Antunes Marcelio, 25 aunos,
empregado no coznmercio, rua
S. Luiz Gonzaga ri. 550. Juntou

• todos os documentos exigidos
por lei.

17.413. José Nunes, 24 aunos, empregado
no commercio, rua da Sauda

- n. 261. Juntou todos os documen-
tos exigidos por lei.

17.414. José Severino de Carvalho, 42 an-
nos, operaria, rua da Saude nu-
mero 229. Juntou todos os do-
cumentos exigidas por lei.

17.415. Henrique Ferrei.ra Babosa, 29 an-
nos, operaria, rua da Alegria nu-
mero 187. Juntou todos os do-.,

•	 eumentos exigidos por lei.. 	 -
47.416. Tiburio Ramos Chaves, 28 amos,

-maritimno, rua Benedicto Hypo-
lito n. 76. Juntou todos os do*
cumentos exigidos por lei.

17,411, Aurelmno José Corrêa, 32 amuos,
proprietario, 11, avessa Cunha Mat-
tos n. 3. Juntou todos os documen-
tos exigidos por lei.

17,418. Francisco dos Santos Machado, 21
atinas, empregado rio commercio,
rua Cunha Baroosa n. 43. juntou
todos os docunientos exigidos

-	 por lei.	 •	 -
17.419. Carlos da Cunha, 30 amos, empre-

gado no commercio, rua do Pro.
posito n. 47. juntou todos os do.
cumeritos exigidos por lei.

17,420. Victorino dos Santos Bravo, 21 au.
nos, empregado no comniercio,
rua da Saude ti. 327. Junteu tdo

- os documentos exigidos por lei.
17.421, Italo 1-lortencio Mutta, 21 atinas,

empregado no comumercio, rua do
Livramento ti. 83. juntou todos o

•	 documentos exigidos por lei.
17.422, Oswaldo Alves Pereira, 25 asnos,

operaria, rua Le.èncie de Albu-
-	 querque ri. 20. Juntou todos o$

documentos exi,idos per lei.
17.423. Joaquim Gonçalves Cunha, 26 au.

nos, operanio, rua da Harmonia
ti. 44. Juutou todos os documen.
tos exigidos por lei.

17.424, Godolredo Pimenta, 24 aflitos, ope--
ranio, tuaTorres Homem ti. 87.
Juntou todos os documnçnto

•	 gidos por 1ói
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17.425. Manoel Antonio da Silva, 50 amos,
empregado no comme cio, rua
Mare.hal Floriano o. 127. Juntou
todos os documentos ex.gidos por
lei.

17.426. Albertino Ferreira Dias, 27 annos,
adv gado, rua Brã de Cotegipe
11. 177. Junt.0 t dos os docuuien-
tcs exigicos por lei.

17.427. Manoel Henrique da Soledade, 32
anns, einpegdo publico, rua
das Turjueza ri. li. juntou todos
os documentos exigid a por lei.

17.428. José Chrispim Ferrei , a Paes, 38 ao-
nos, sua Capitão Almeida n. 3 A.
Juntou todos os documentos cxi-
g dos p r iei.

17.429. Eugen o Vilas Bâas Santos, 26 as.
nos, mecanico, rua Do..s de Abril
n S. Juntou odos os docunients
exigids por lei.

17.430. José MacarioCaral, 24 asnos, ope
raro, rua Estevão ri. 201. Juntou
os document s exigidos por iei.

17.431. Domingos João da Silva, 23 asnos,
operario, rua Vslla Eugenia ri.
Juntiu toSos os documentos exi-
gidos por lei.

17.432. Joé Peiro Alves, 35 amuos, ope-
rario, rua Clita n. 38. Juntu
todos os documentos -exigidos
por lei.

17.433. João Hei!, 23 annos, opera rio, rua
Dois de Abril n. 26.Ju.stou tolos
os documentos exig dos pr ei.

17.434. José Ferreira Honorato, 38 anrios,
operario, rua ua Saude ri. 261.
Juntou todos os documentos cxl-
giios por lei.

17.435. Jacinaho Oscar de Maccio, 43 an-
nos, empregado municipal, rua
Bomfim n. 20. Juntou todos os
documentos exigidos por 1 1.

17.436. Luiz Silvp , 23 anuo'. maritimo, rua
da Saude n. 357. Juntou 

to 
-os os

documentos exidos por lei.
17.437. Josino Gomes de Menezes, 33 as-

nos, m.riilmo, rua Leoncio Alba-
querq e a. 31. Juntou toci s os
documentos exigidos por lei.

17.433. Oscar Perna Franco, 26 annos, ma-
mimo, rua da Saude ri. 229. JUS-

-	 tou todos os documentos exigidos
por lei.

l7.43. Manoel Gonçalves de Oliveira, 36
anios, mecanico, rua Bento Lis-
bôa n. 182. Juntou todos os do.
cume tos exigidos por lei.

17.440. Arlindo Joaquim Vicente, 28 annos,
operario, rua Maria José 92. juntou
todos os documentos exigidos por
lei.	 -	 -

17.441. Waidemiro Francisco Xavier, 41 as-
nos, oprario, rua da Alegria nu.
mero 25. juntou todos QS diz-
cumeil ros exigidos por lei.

17.442, Manoel Roriseiro, 25 aflitos, operario,
rua di Liramento n. 87. Juntou
todos os documentos exigidos por
lei.

17.443. José Francisco da Silva, 34 annos,
- operario, rua Ang.lIna n. 34.

Juntou todos osdocumentos exi.
gluos por lei.	 -

17.444. Sebastião de Souza Pereira, 28 au.
nos, operaria, rua Sou1a Vaile
n. 46. Juntou todos os documen-
tos exigidos p r lei.

17.445. Joé Vieísa Lima, 34 annos, mari-
t. o, rua da Saude ri. 257. Juntou
todos os documentos exigidos por
lei.

17.446. Nilton Bastos, 24 annos, empregado
no commereio, rua da Saude nu-
mero 305. Juntou todos os do-
cumen:os exigidos por lei.

'*1.447. Manoel Silva de 01.veira, 30 asnos,
cmpregadq no cømmercio, rua

Mar'ha da Rocha ri. 27. Juntou
todos os documentos eigLtos
por lei.

17.448. Jayme Auguso Leal, 32 anises, ar-
ita, Avenida Subnrbaa n. 2.871.

Juntou todas os documentos' exi-
'-gldos por 1e.

17,449. João Licio de Jesus, 33 annos, ope-
rario, rua do Moite ri. 53. Juntou
todos os documentos exigidos
por lei.

17.450. Flor nc!o Sõares de P-nho, 27
amos, operario, ave ida ubur-
bana n. 1.889. Juntou t dos os
documentos exigidos por iei.

17.451. José Figue redo jni r, 21 anuos,
pescador, rua Circular n, 17.
juntou todos os cocwnentos exi-
gi., oS por lei.

17.452. Ferrando Luiz Silva, 42 amos, ope-
tarjo, rua L ris Vascuncellos nu-
g ero 219. Juntou tod s os do-
cumentos exigidos po lei -

17.453. Manoel de Melio, 40 asnos, oce-
raro, rua S. Laia Gonzaga nu-
mero 282. Juntou tod-js os do-
cunientos eogd s por lei.

17.454. Manoel Janua io Peesra, 2 4 arinos,
maritiuro, rua do Pro oito o 56.
Juntou todos os documeatos txi-
g dos cor ;eí.

17.455. Marcilio Baptista, 21 annos, einpre.
gado no coirnercio, rua do Pro-
posito n. 53. luntou todos os do-
cumenos exigidõ por lei.

17.456. Arthur Cunha, 37 amos, em regado
no cummcrcio, rua S. Franc sco
Xavier n. 362. Junt)ri todos os
oocumentcn exLido por lei.

17.457, José R origoes Borges, 22 annos,
empregado no commercso, rua
Bento L-sbôa n. 182. Justou todos
os d c mentor exigcios pelei.

17.458. Iel-on Moraes, 22 anuo , traal a-
dor, rua b.i1to Lisbôa o. 182.
Juntou todos os documentos exi-
glios por lei.

17,459. Autonio Costa, 36 asnos, erpregado
publico, rua Frei Caneca o. 42.
Juntou todos os documestos exi-
gidos por lei.

17.450. Henrique Morei, 48 annos, funccio-
nario muuiipal, rua Estacio de
á n. 28. Juntou todos os do-

cumentos ex gidos por le.
17,461. Lamartine Pessôa de Mello, 31

annos, func 'o-ario municipal,
rua Gonçalves Dias n. 28. Juntou
todos os d0cumentos exigidos
por lei.

17.462, José Augusto Bat ata, 43 annos,
operitrio, ilha do (jc,verrsaclor.
Juntou todos os documentos exi-
gidos por lei.

17,453. Simão Pereira Leit, 29 aunos, em-
pregado no coniniercio, rua Gui.
neza n. 35 Juntou todos os do-
cumentos exigidis por lei.

17.464. Augusto da Silva Nunes, 22 annos,
operario, Ilha do Governador.
Juntou todos os doeumëntos exi-
gidos por lei.

17.465. Feliciano Pinto de Castro Junior,
48 asnos, empregado no cornmer-
cio. funtou todos os documentos
exigidos por lei.

17.456. Osmar Panno, 22 asnos, empre-
gado no commerclo, Ilha do Go-
vernador. Juntou todos õs do-
cumentos exigidos por lei.

17.467. Waldeliao Ampliioquio Nunes, 25
aunos, operario, ilha do Gover-
nador,. Juntou todos os documen-
tos exigidos por lei. 	 -

1746. Allredo Dias Soares, 35 amos, ope-
rario, Ilha do Governador Jun ou
todos os documentos exigidos
por lei.

17.469. Alfredo Alipo C3ouva, 27 armo,,
esnpreado municipii, Ilha do,,
Uternador. ju ou todo os do-
cusnento' exigidos por lei.'

17.470. Pasch -ai Mrg;eili 23 a inos, cru-
pregaio no colntnercio, 'tia da
Saude n. 271 Juntou to-os os
documento.' exigido-por lei.

17.471. Linool ho anhe da lira, 23
annos, sapru.iro. praia cas PaI-
nieiras n. 85. juntou tolos os-
documentos exigido por li.

17.472. Alcebiades José Maria da Silva, 26
- annos, naritirno, rua Pai lha

n. 108. Juntou octrs os docas cri-
tos exigid s por lei

17,473. João t'arcofino da. Rosa, 23 amos,.
maritirno, Avenida Suburbana ni-
sueto 2.4 4. Juntou todos os do--
cusnentos exigido--po lei.

17.474. Francisco Rodrigues dos Santos, 31
aiiiio-, maritiuno, rua da Saude
n. 261. Juino- todos os dccc-
cumentos exigid .s por lei,

17.475. Argemirõ Uoocaives da Cos a, 37
- anitos, mar time, rua da Sad

ri. 289. Juui ou todos is docui ca-
tos exgidos por lei.	 -

17.476. Octacilio Barros Piuentd, 26 aunos -
einp egdo no commercio, rua
J cão l°eeira n, 47. untO-i todos
os documentos exigidos pos lei.

17.477. Jayme Crespo, 26 amos, e'trupre-'
gado no coinniercio, rua da Saude
ii. 325 Juntou tod- -s os documen-
tos exi g idos pi' lei.

17.473, Her' ano de Oliveira Finfo, 39
aunos, empregado no coirmercio.
rua da Sa de ri 3o Juntou tojos
OS OOCuiflesulOS exigluos por le -

17.479. Arthur BielIv Cunha, 27 annos, nua-
ritimo, rua da Saude o. 231 'iun-'
tou todos os docuunentts ex g dos
por lei.

17,480. Atinando de Oliveira Pinto, -7
rumos, emprezado nu ccmui rcio;
Ilha do Governador. Juntou todos
os docuni 'sito--exigidos por lei.

17.481. João Soares d Lint-s, 40 asnos, em-
nregado no omsue cio, Ilha do
Governador. Juntou rojos os do-
cumentos exigoos por lei.

17 4e2. Antonio rerreira de Sou a, 22annos
empregado no - conimercio. tra-
vessa Cunha Mattos ri. 9. Juntou
todos os docunient s exigidos por
lei.	 -

17.43. Eugenio da Silva Leite, 24 aflitos,
1	 operario, rua do Borntim o. 233. -

Juntos to:Ios os documentos exi-
gidos por lei.

17.484. Francisco Luiz Pereira Filho, 24
amos, operario, rua Silveira
Mastins ri. 139. Juntou todos os

- documentos exigidos pôr lei.
1 7 .485. Dirceu Nunes de Alvarenga, 27

annos, operrio, rua Paiaho nu..
mero Ç2. Juntou todos' de do-
cumentos exigidos por -lei.

17.483. Francisco Cite-a. 23 aunos, ope-
mano, rua Adalberto Tanajuar
ri. 57. Juntou .ods os dõctimen-
tos eiidos por lei.

17.487. José Gonçalves Filho, 21 amos,
operario, rua Luiz VaZle ri. '6.
Juutou todos os documentos cxi- -
gidos por lei.

17.488. Francisco Vieira Lourenço, 32 rui-
nos, empregado municipal, rua
Souza r anos ri. 186. Juntou
todos os' documentos ex1gdos
por lei.	 -

17.489. Ernani Duarte, 22 amnos eiupre-
gado no commercio, rua da Saude

'n 305. Juntou todos os do-
-	 cumentos exigidos por lei.

17.492.. 	 dos Reis, 32 amuos, operario,
- - - - rua Gomes Serpa n. W. Juntou
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todos os documentos exigidos
por lei.

17.491. Manoel Moreira, 27 anoos, ope-
rario, rua 1 ins Vasco'cUos nu-
mero 277. juntoti todos os do-
cumentos exig ido , po lei.

17.492. Albe to Dias de Souza, 49 annos,
operario, tua da Saude ri. 2-1.
Juntou todos os docunicitos exi-
gidos po lei.

17.493. Manoat Ze eriio Corrêa Filho, 26
amos, einpreado municipa', rua
Gonçalv s Dia ri. 23. Juotou
todos os documentos exigidos
por ei

17 •494. Walderar Alves da Silva, 21 ai-
nos, opeario, rua da 1 aude nu-
mero 271. Juitou todos os do-
cunmnto- exigidos r-o lei.

17.495. Manoel Exa!taçào, 31 amos, em-
pregado no coiime 'o, ilha do
Gove naio. Junti todos os do-
cumeto' ex in idos 'o lei.

17.496. Mano1 José de O1ie ra, 31 ai-
no , em: 1 eado no coun1ercio,
rua da Saude ri. 261. Juntou
todos os docu 'nerit s exigidos
por lei.

17.497. João Li'h ' res 21 annos, operario,
rua D. Roz!ffiti ti. 47. untou
todos os dotweitos exigidvs
por lei.

17.498. Arcenio Rodrigues de Carvalh
Lima, 32 amos, enpregado muni-
c pa tm , lha do ('overnador jun ou
todos os documentos exigidos
por lei.

17.499. Manoel Machado da Siva. 5 an-
nos, oprario, rua Nova Rotina
r. 3i2 Ju-tou todos os-docum. n
tos e.og uus p r lei.

17.500. Aritides Caio . 22 anns ope-
rario, rua Leleta ri. 49 ju tuu,
todos os documnedtos exigidos
ror lei.

17.501. Adol tio Brgne, 37 anuos, mar-
cimeiro, rui Dous le Abril n. 6.
Junt u iodos es documentos exi-
gidos x or ei.

17.502, Bernaroimu Fe reira Monteiro, 44
mimos oerario, travess da Paz
n. 3. Junt.0 todos os documen-
tos exigidos po lei.

17.503. Silvestre José da Silva, 32 amos,
enrnrcg.ido no imnieruo, ua
Domingos Lopes n 267. Juntou
todos s durnntc•s exigidos
por lei.

17.04. Vi..tor Bsrc.11 ' s, 22 a'no, empre-
gado no colvnier lo, ru Linha
Auxiliar n. 33. Jmmtto i todos os
dccii - entes exigidos pc•r lei

17.505. Florilàtre Almeida Cast o, 2,1 an-
nos, etup e do public , rua Ca-
roma Aiiado mi. 60. Juntou todos
os documento éxigictos	 :i lei.

17.506. Joaqu mi Gonçalves, 40 ann.s, ope-
rario, rua Santa Isabel n. 7.
Juntou todos os documentos exi-
gidos por lei.

17.507. Sylvio Vilas Bô s Santos, 8 au-
nos, emr gado publico, avenida
Frio nt n ri. 89. juntou tods os
documentos exigidos po' id.

17.508. Francis o Dias Garrido, 22 amos,
operario, rua Progresso a. 8
Juntou todo' os documentos cxi-
gidis por lei.

17,59. Fran isco Dias Ferreima, 51 annos,
operario, rua Dr. Silva Valte
ii. 147. Juntou todos os doc..nien-
tos exigidos por lei.

17.510. Juvenal Marques Corrêa, 38 aunós,
operrio, rua Teixeira Pinto nu-
mero 148. Juntou todos os do-
cuisentos exigdos por lei.

p,511, Henrique Souza Neves, 35 amiitos,
• . empregado publico, rua Cuper-

tino e. 28. juihu todos os do-
cumentos exigidos por lei.

17.512. João Bptista -1e Carvalo, 22 ar.-
nos, empregado UMUiVip2 ilha
do Go-iernador. Juntou tod.s os
do.im'nentos ex ; gidos por lei.

17.513. ParmlÓ Alves Peixoto, 24 arirtos,
emnorceado no co i mercio, rua
Sacadura Cabral n. 359. Juntou
todos os documentos exigidos
ri r e.

17.514. Mmnoc1 Varelia de Stmza, 213 an-
no, nipregao no conimercio,
rua Cunha Barb'sa ri. 43.Jurmtou
todos os dnctuneitos exigidos
Dor lei,

17.51. José Leite S . mpaio, 31 amios, ma-
rítimo, rua Cunha Barbosa ii. 44.
juntou todos os do umentcs exi
gilos porl!i.	 a	 -

17. '; li. Adelino Freira 23 anos, orie-
' ano rua Harmn?nia n. 44. Juntou
todos os documentos ex g dos
Dor le.

11,517. Martoel Lope R drigtier, 2-3 a nos,
e.npregado no commnercio, rua do
Proposiio mi. 54. luatou tdou os
doumento ex i gidos por lei.

17.5 8. Tnie es Peçaua 24 anoos. ope-
rari p , ;u- Bendio Hypolito
ri. 75 Juntou t'dos $ doumen-
tos exiiiõs por Iti.

175l9,, Àrthur Lima, 21 annos, empreadc,
no c:mnme cio. rua Cunha Bar-
bosa mm. 44. Jmntou t dos os do-
cumen os exigidos por lei.

17.520 Joaquim Gmiies da Si veira, 26 an-
14.$, emnnregado no commerio,
Cam ; tilia idos Pilares n. 192.
Juntou todos os documentos exi-
gidos por lei.

17.521. joauimn Gonçalves, 26 amuos, op-
vario, ro-' Nova de S. Luiz n.14.
Juntou tidos os do'umentos exigi-
do por lei.

17.52. Sebastião Baptista de Carvalho,
30 anos, funcionario publico,
rua Bento Lisboa ii. 41. Juntou
todos os docuineitos exigidos
por lei.

11.523. Manoel Ribeiro de Souza, 32 ati
no, empregado no coinmercio,
rua S. Chrisbvão n. 319. Jun-
tou todos osdo.utnentos exigidos
por lei.

17.524. lLoríano Bapt ista Vieira, 26 annos,
op'ar1o, rua JoAo,Alvares n 22.
Junt u todos os documentos exi-
grdos por ei.

17.25. João Lope', 22 amuos, empregado
no çomm-rciu, rua Padre Roma
a. 33. Juntou todos os documen-
tos exigidos por lei.

17.526. Pédro D ,Im.cio do Espirito Santo,
30 atines, artista, rua Harmnia
ri. 38. Juntou todo os documen-
tos exigidos po r lei.

17,5!7,.Horacio Pinto Coeho, 33 annos,
empregado no conunercio, rua da

-Saude n. 321. J ntou todos os
- documentos exigidos por lei.

17.528. Jogo Augusto, 21 am2nos, operario,
rua Cardoso Marinho i. 27.
Juntou todps os documentos exigi-
dos por lei.

17.529. Capitulino Domingos Nogueira, 33
annos.enipregado no comnzuercio,
rua, da Saude n. 289. Juntou

• todos os documentos exigidos
por iti.

17.533. Azimiro Nogueira VI, 22 amos,
enipegado no colttrncrdo, rua da

• Saude n.	 juntou todos os
d000meLto3 exig.dos pr ei.

17,531. EuclyesJsé dos Santos, 23 amimes,,., operará, rua da Sauie a. 7.
- Juntou t)dos os docummieato exi

- gidos pci: 1i.

17.532. Steliano ,Fer"anes. 2 anime,
rario rua da 8 ode n. 2i1 jmm-
t ti todos os docuu;entcs r.iiIs
por lei.

17.533. N- à e io José 04 Santos, 33 atinas,
a,mritinmo ria €40 Pro o À o ti. 29.
Jun ou t' dos os ducnmtntos
9idos ror ci.

17.534. 10v-no Rodrigu-s Costa, 21 mimos,
operaro, rua Viava Claudio nu-
me o 43. Itulmoti todo- os do.
cu'enrs exigido- por lei.

17.53j. Barth .!. meu Baptsta ne Carv1ho,
2o a'mos, op ra io, rua Hdrm na
n. 44. juniort todos os dcuumin
tos ex giclt a p r lei.

11.26. Mamioel João Cnrysostorno 35 an-
nos, empregado no commner io,
rua Santo Cliristo a. 228. Jwmrvu
tods os do.umnuos exgidos
por l i.

17.537. Zacha ias GerIuo, 24 anos, em.
uregado no commeco, ra da
Sude o. 35i. Junzou mooi os
dOcurnentcs ex gidos por lei.

Rio de Janeiro, 31 de 'ititub o de 1923.-
O ecrivaQ, Ma'oel &laniiau Cruz Galvau.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL
DECIMA PRIMEIRA CIRCUMCRIPÇÃO ELEITOR '1.

CAMPO GRANDE
Foram quahhcads eleitores no distmic:

de Campo Gaade, durante a segunda quin-
2ena do niez corrente os seguintes c.da-
dá às.

8.9. Lauriamio Teixeira da Silva, com 2'
a inos de idade, casa rn, lavrado
residente no Rio da rrata de C:

- buçú. Instruiu sua requdrtunelt.
com o ti ulo eleitoral e a cai s;
de iden idade. Transferencia.

810. Pauli o Teixeira da Silva, com
anuos de idade, solteiro lavrado;.
residente no Rio da Prata de Ca-
buçú. instruiu seu tequemimne.w
com o titulo eleitoral e a cart i a
de ideati.ade. Transferencia,

811. Julio José P.nheiro, com 29 annos m..e
idade, solteiro, lavrQor, residente

no Rio da Prata do Cabuçú. lnstrui.m
seu requerimento com o titulo etei-
toral e a carteira de identidade.
Trnsferenia.

812. Hermogenes Francisco Suzano, com
50 annjs de idade, solteiro, em-
prega-4 o no commecio, residente
em Palmares. Instruiu seu reque-
rimento com as provas de idade,
pr. fissão, residencia e a carteira
de ident;dade.

813. Manoel da Silva, com 25 anos de
idade casario, emuprega'o publi ',
residente em Santo Antonio Ins-
truiu seu requerimento ct m o t-
fulo elei oral e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.	 -

814. Salies Coelho ca Silva, com 32 an-
nos de idade, solteiro, lavr.mem-,
residente era Juary. Instruiu seu
requerimento comi as provas d
idade, profissão, - residencia e a
carte ri de identidditic.

815. João Ferreira de Souza, c3m 50 au
nos d idade, ca ado, opemario,
residente á rua Silva Crctoso ri;.,.
iiier0 65 Instruiu SLi requerimento
cop o titulo ele t_ral e a carte ra
e idenadad.. TranrIrencia.

816. L.uin,o t'erera, c1n 32 ajmnos 4
idade, oprri,, ca'ad-o, r.- sid i.
á rua For-se a a. 25. lasrmni:
ic Lu - ri:.e mw com o tililo
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e carteira de identidade. Tranla-
trncia.

.817. Rubem de Vasconcelios, com 32 an-
nos de idade, so teiro, funccic-
nario mu'icipal, r.'sidnte em Pa
renvaha. 1 struitr 'eu reqcermerïto
com as provas de idade, pr tis fio,
residenc e cadeira de identida'e.

S18. Rodolpho Cardcso d 4 Costa, com 39
anros de idade, r asado, lavrador,
reside-de em Fedregoso. Instruiu
seu requer.mento cjm as provas
de idade, prosso, residencia e a
carteira deiden'idde.

819. Alberto Eueiydes Moreia de Souza,
com 45 a nos de idade easao,
lavrador, residente em Sintissimo.
Instuia seu reque imento com as
provas de idade, profissão, resi-
den. ia e a . carteira de id ntidade.

820. João Sabino Gomes do Carmo, com
24 asnos de idade, solteiro, lavra-
dor, residente en Sa-tissimo. In-
struiu seu requerimento com as
provas de idade, profiss5.o, resi-
den la e a cartei'a de identidade.

Manoel Telies de Lima, com 39 as-
nos de idade, solteiro, lavrador,
residente em Santissimo. Instruiu
sen requerimento .com as provas
de idade, profissão, residencia e à
Fofteira de identidade.

-822, Antonio Silveira, com 27 asnos de
idade, solteiro, lavrador, residente
em Santissimo. Instruiu seu reaue-
rimento com as provas de Idade,
profissão, residencia e a carteira
de idnt dade.

823. Jorge Cyrlllo França, com 36 asnos
de idade, empregado no commer-
Cio, solteiro; residnte á rua Se-
nador Vasconceilos a. 6. Instruiu
seu requerimento com as provas
de idade, profissão, residencia e
a carteira de identidade.

824. Francisco Gomes, com 35 annos de
Idade, casado, operaro, residente
. rua Estevam ri. 148. Instruiu sei

requerimento com o titulo eleitoral
é a carteira de ideatidade. Tran-
si ore nela

825.justi no Antones de Siqueira, com 23
amos de idade, casado1 ienccio-
narlo pubiico, residente a rua Silva
Çardoso a. 81. Instruiu seu reque-
lmento com o titulo eleitoral e a
arrcira4e Identidade. Trrnferen-

eia.
82v.. ,&mr-i.ico Augusto Correia, com 40

anoos de Idade, casado, operaria,
residente átua Ferrer 224. Instruiu
seu requerimento CL m o titulo elei-
toral e a carteira de identidade.
Transferencia.

827. Luiz Paes da Fonseca, com 44 an-
nos de idade, lavrador, residente
no Rio da Prata do Cabuçú. In-
truja seu tequerntento com o t1'
talo eleitoral e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.

82J, Manoel Leonardo Ferreira. com 70
annos de idade, viuvo, lavrador,
residente no Rio da Prata do Ca.
buçü. Instruiu - seu requerimento
.com o tit lo eleitoral e a carteira
de. ide didade. Translerecia.

fl9. Antonio Waldemro de Oliveira Cos.
ta, com 25 asnos de Idade, casado,
empregado no comrnercio, residente
no Realengo. Inst r uiu seu requeri-
perito com as provas de idade. pro-
tissão, resideacia e a carteira de
id ntidzd e.

83Q..Antonio Garcia Machado, com 52 az-
nos de idade, casado, 'empregado
no coramer cio, residente á rna Ma-
ria Freitas sem numero. Instruiu seu
g9.uerirnentocoas provas de ida.

de, profissão, resideacia e carteira
de dentidade.

3i. AritdesVir-ira Machado, com 41 as-
nos de idade, casado. fuoccionario
publico, residente no Rio da Prata
a. 43. Instruiu seu reqiermento
com o titulo eIeF,oral e a ca teira de
identid-de. Transk-r,rncia.

832, .Manoel Curveilo, com 34 asnos de
idade, ca-ado, operario, residen te á
avenida C sta Pereira n. 114. lua-
t'piu seu requerimento comi as P O-

vas de idade, pro ssão, residencia
e a cateira de id-ttieade.

833. José Nogueira da Costa, com 21 annos
de idade, solteiro, oerariQ, resi-
dente á rua Fonseca a. 23. bstruiu
seu requerimento com as provs de
idade, profissão, residencia e a car-
teira ce identidade,

834. Adriano Ignacio dos Santos, com 39
ar.rros de iadc, casado operario
residente á rua dos Açudes n. 62.
Instruiu seu requerimento com as
provas: titulo eleitoral e carteira de
identidade. Traisferencia.

83. Wa!demar Duartê, com 26 amnos de
idade, casado, operario residente á
rua Fonseca a, 240. 1 struiu seu re-
querimento com as provas de idade,
profissão, residencia e a carteira de
idetidade.

836, Euclydes Perto, com 24 sumos de ida-
de, casado, operario, residente á
rua da Fabrica n.. 1. Instruiu sem re-
querimento com as provas de idade,
,profissão, residençia e a carteira de
identidade.

M. Antonio Matoila de Miranda, com 51
anruos de idade, casado, empregado
no cornmercio, residente á estrada
do Guandú sem numero. Instruiu seu
requerimento com o titulo eleitoral .e
a carteira de identidsde. Transferen-
cia

838.Antonio Teixeira Campos Juni .r; com
138 asnos de idade, casado; empre-
gado publico, residente á estrada de
Santa Cruz 207. Ir.st ulti seu reque-
rimento com as provas de idade, pro-
fiss5o, residencia ca carteira de ides
tidadë.

839. Domingos Russo, com 21 annos de
idade, solteiro, empregado no com-
inercio, residente á rua 12 de Feve-
reiro a. 85. Instruiu seu requerimen-
to com as provas de idade profissão,
residencia e a carteira de identidade.

$40. João Barceilos da Silva, com 29 amios
de idade, casado, empregado pvbli'
co, residente á rua Teixeira Campos
a. 7. Instruiu seu requerimento corri
o título eleltoa1 e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.

841. Antonio Barbosa de Sá, com 33 annos
de idade, casado, empregado publi-
co • residente á rua Silva Cardoso
a. 9. Insiruin seu requerimento com
o titulo e!eitoral e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.

$42 Tiburcio Barbosa de Sá, solteiro, com
30 asnos de idade, ein' > regado pu-
blico, residente á rua Silva Cardoso
a. 9. Instruiu seu requeimento com
o titulo eleitoral e a carteira de ides.-
tidade. Tr.nsierencia. 	 -

43. Adelino dos Santos Pilar, com 31
asnos de idade, solteiro, empre-
gado no commercio e residente á
rua Estevam n. 95. Instruiu seu
requerimeno com o titulo eleitoral
e a carteira de identidade. Transfe.
rencia.

844. Luiz Fel ippe Meirelles, com 21 anrios
de idade, solteiro, empregado unu-
nicipal e residente á rua Campo
Ora de n. 172. Iuist:uiu seu reque
rirnnto cora as provas de i4a.e

pr&issão, residnc1a e a cãEteir
de identidade.

W. José Francisco dos Santos, com 44
acues de idade, casado, one ano
e residente á rua do imgenho Novo
n. 82. Insruiu seu requerime to
com as provas de idade, pr fissão,
res'deucia e a car eira de identi-
dade. -

846, João Bapista de Souza, com 27 atamos
de idade, casa o, empregado no
cominercio e resides e em Ouadú
de Sessa. Ia traiu seu -queri-
mento com as provas de ida e,
profi'são, residenci.s e a carteira
dn identidade.

647. Rodolmlo J aquim da Silva, com 38
anoos de ,nade, casado, empre;ado
no commerc o e residente no Men-
danha. Instru u seu requerimento
com w provas de i ade, profissão,
residencla e a carteira de identi-
dade

848. Guilherme José Pimentel, com 58
asnos de idade, casado lavrado- e
residente no Í.lenda lia. Ins riria
seu requerimento com o it lo elei-
tora e a ' arteira de identidade.
Transfrencia.

849, Alredo Barcelios, com 27 annos de
idade, ca ano, empregado no com-
meneio e residente á rua Dr. Au-
gusto de Vasconcelios ii. 146.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, rrofis , ão, resi-
descia e a carteira de identidade.

850. Fra cisco Xavier R nos, om 36 Àn .
nos d idade, cass do, lav ador, no.
sidenie no Mendanha. lntr,4u seu
requerimento com as provas de
idade, profissão, re5idencia e a
carteira de identidade.

851. Fenni n - o José Pereira, com 47 au-
nos de icrane, cara o, lavrador,
residenf e em Paciencia. Instruiu
Seu requeriwento com as p ovas
de idade, profissão, ride.cia e
carteira de idLr.tidade.

852, Lula Alvç s da Rosa, com 40 asnos de
de idade, solteiro, residente era
Paciencla. Iustruiu seu requeri-
mento com as provas de idade,
profissão, residenia e a carteia,
de identidade.

853, Nianor Alves Mendes, com 21 au-
nos oeid.rde, solteiro, empregado
no comumercio, residente á rua
Amelio Figueiredo sem numero.
Instruiu sri iequeniinnto com as
provas de idade, profissão, resi-
descia e a cat.-ira cie ident dade.

854. Vietor José dos Santos, com 23 au-
nos de idade, lavrador, solteiro,
residente em Caroba. instruiu seu
requerimento com as - pi ovas de
idade, profissão, residencia e a

•	 carteira de. identidade
855, Euclydes Ger>ldo Barreto, com 23

asnos de idade, solteiro, empre.
gado no commercio, residente em
Paciencia. instruiu seu requeri.
mento com as provas de idade,
profissão, residenria e a carteira
de identidade.

850. Ciaudionor dos San'os, com 21 au-
nos de idade, solteiro, empregado
no commercioresideate á rua Fer-
reira Burges n. 10. Instruiu seu
requerimento com as provas de
Idade, profissão, residencla e a
cai tera de identida-ie.

857, Francisco Ferreira Alves, cota 21
asnos de idade, solteiro, empre.
gado no cornmerco. residente
rua G ronel Agostinho n. 71, casal.
Instruiu seu rquerimemito comjas.
provas e Idade, prefisAo, resi-

,encia e a carteira de identidade

_\.'	 (•	 i'•J.i-.	 i'
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858. MhasJoséNunes, com 27 annoj
de ida e, casado, lavrador rei-
dente cri Paciencla. Iniruiu seti
te uer-mento com as provas de
Idade, profissão, residncia e a
eateira de ilei'dadc.

$59. Edeiio Soares Pereira, com 21 ali-
nos d idade. casado, emprgado
pubico, residente á rua Re:iro nu-
mero 122. Jnsru ti su requeri-
mento corri as provas de idade,
pr fissão, re , ideiicii e a carteira
de ient dade.

860. Faturo Bot Ilio Madeira, com 32
an:os de idade, casado, oneta'io;
residente na Gruta Funda. Jnstr Ita
Seu re uiin1en o com as p ovas
de idade, profissão, rõsidencia e a
carteira de jder,tdade.

861. Antonio Simõ3s dos Reis, com 24
anTos de iiade, solt&ro, empre-
gado no comrercio, residente á
r:a Camro Ora- d ri. 90. I'itr :jU
seu reueriir.eato caiu o ti tdo elei-
tor 1 e a ca teira de identidade.
Tra'aferencia.

2. Marre 1 Antonio Ribe ro, com 31 an-
no z de idde, cas'.do, opeario resi-
dente á rua da Paz ri. ' . Instruiu
seu requeri'rento com as trovas de
ida ]e profissão e residencia e a
e irteira c'e iOeitidade.

163. Powiaiio Conçalo do Silva, com 24
anu' s de idade, so'tiro, e rip-egado
no commcrcio, residnt no Men-
canha Instru II seu requeri te to
com as prova de idade profisão,
resi e ; a e a carteira de i le; idae,

.(4. Dcming s Per&a da -i1v, cm :5
lt naas dc Id de, soltei o, e'rrpre ado

no 'omme'cio, residnte no Men-
danha. Instruiu seu regue imeoto
com as provas de idade, orofissão,
'ertdenciu e a cirtei a de ide tidade.

865. Ma:iocl Esteves das Dores, corri 4
alirtos de ;daie,iuvo, emnregado
pubico, reside--te á avenida Costa
Per ira ri. 94. Instruiu eu reque i-
m3nto com as prov: s de idade, pro-
fisão, resideocia e a carteira de
idniade.

866. Norivaldo Neves da S Iva, com 3 an-
nos de i& de, casado empre ado
publico, r sidente a rua da Caroba
ri. . Instruiu seu requerimento com
o t tulo ei itor4 e a cirteira de, den-
tdade. Tr 'nsfe encia.

867. Firiniano de Castro Reis, com 214 au-
no de idade, cas do, 1 vt'ador, resi-
dente á rua Coronel TanHrindo nu-
mero 4 6. Instruiu seu requ rimento
com o titulo eleitoral e a carteira de
Identidade. Transfrencia.

-	 Indeferido
Oclavio José de Mor ,es, indeferido por

no t  provado and reside.
Rio de Jarir iro, 3 de outubo de 19 3 -

O escrivão, Taacredo Vasconcdllos de Car-
valho.

MINISTELUO DA FAZENDA

• Alfandega do Rio de faneiro
Pela inspectoria desta a'fandea se faz

Publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para cata re-
partição os volum es abaixo mencionados
com cigoaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou cori'.ignatarios apresentar-
se ri" prazo de 15 da para providenciarem
a resneito.

Vapo ,i ' -glez	 .'ar: atracado em 19 de
out.bro de 1923;

Arin"m u: 9 - BSC : 1 caixa, repre-
gada e avarada. -

ACC: 1 dita, idem.

CSC: 1 dita, idem.
CFC: 1 dita; 'idem.
LT: 1 dl ', idem.	 - -
Idem: 1 dita, idem.
EB: 1 di a, idem.	 -
FN 2 latas ris. 277 e 282, furadas.
WOW: 1 caixa, repregada e avariada.
Vapor a rierrca io So'ah'rn Cross, atracado

em /r de outubro de 1923:
Armazem n 16 - ADAICA: 1 amarrado

de ca as n 14, repregaco e avariado.

	

RC) —1-5:1 caixa, idem.	 -
Miuiisterio da Marinha - Aviação Naval:

1 dita n 1, idem.
Barc l'os: 1 dita ri. 3, Idem.
CÇ ..: idia ri 2406, idem.	 -
Casa.Systenaa: 1 dita ri. 43.535, ideia.
MB: 1 ita ri. 85, 1 .em.
PCA: 1 dita n 229, idem.
EMB: 1 dita; id m.
H — 34: 1 dita, ideai.
Idem: 1 dita n. 159 ide ri.
H 1 caixa ri. 27, re )regada e avariada,
255—L P13: 1 dita ri. 9.822 A, idem,
M B & CO .: 1 dita a. 5, idem, idem.
P J C C: 2 ditas ris. 2, 5, idem. ideia.
R H C: 2 ditas ris. 10, 2, idem, idem.
2. 61-ideni: 1 (fia. ri. 2, idem, idem.
2.052 Idem 	 ditas ris. 11, 5, ideia,
2 06-5orri marca: 2 ditas rs. 70 e 8,

Idem. idem.
U S R E C: 1 dita ri. 158, avariada.
U S M C-200: 1 dita ri. 9.28-2, repre-

gada e avariada.
Ideia:' 1 barrica n. 9.179—I, vazia.
1dm: 1 barril n. A 9.286-24, vazando.
Idem: 1 dito n. A 9.285-27, 13cm.
V S R A A C: 1 ca xa n. 18214, avariada

e repritgada.
V B & C: 1 dita n. 35, ideia, ideia.
Y 1< N: 1 dita ri. 10, idem, Idem.
União—Juiz de Póra: 6 barris ris. -70/75,

vazando.
R H C-2.058: 1 caixa ri. 1, avariada e

reoreg. da.
Vapor inglez Desna, atracado em 25 de

outubro de 1923:
Armazem ri. 17—CJ W: 1 caixa n. 389,

avri'da.
Idem: 1 dita ii. 395. Ident.
E S C: 1 dita ri. 20.810, avariada e repre-

gada
T C: 1 dita ri. i, repregada.
Armazem Extc;no C.-12) : 2 ditas, te-

prer'adas. -
S B: 1 dita,'idein.
13: 2 ditas, i'em.
100: 1 dita, iiem.
H & C: 3 dita , ideia.
Ideia: 3 ditas, ideia.
Ideni: 3 ir, s, ideia.
Idem: 3 dita, idm.
Ideia: 3 ditas, ideia.
PB: 3 caixis, te -regidas.'
Ideia: 3 caxts, id ia. -
Ideia: 3 ai as, ide ri.
Idem 3 ' tita meia.
Gouvra: 3 fardos ro'oS.
14: 3 caixa-, repreg das
13cm: 3 ditas, idem.
Idem-, ditas. ideia.
1 enu: 3 ditae, ud ia.
)de m:.3 ditas, ideia.
Idem: 3 dia, idem.
Idem 3 dirar, ideia'.
Ide ri: 3di"is, ken.
Ideia,­,' ditas. ideia.
15: 3 ditas. idcm.
Ide e: 3 ditas, ideia.
I'em: 3ditas,1d m.
l 4 e-; 3 ditas, 1dm.

ditae, ide P.
litora: :3 citas, ideia.
Idem: 3dit-s 1 em.
I'-'rn: 3 (itt s, id'-m.
ldeiv: 3 dit	 IÕrfl.
Ideia: 3.dutas, idem..

- lacia: 3 ditas, i.ieni.

MF: 1 dita. ideia.
Vapo" france, Moseila, atraçdo em 2

de out'ibro de .9 ::
Ar,naieni ri. i7-AC: 2 caixas as. 32 e 551

renregadas.,
ideia: 1 caixa n. 88 idem,

- OMA: 1 dita ti. iø, idem.
l-Cf-'B: 1 dita ri. 10, avarioda.
LMC: '1 d -ta n. -3, repregada.
LP: 1 caixa a. 5.983, Ideia.
Pc. Emilio Phi.lp'ni—CoIleglo Santa Rosa

—Nictbero: 1 dita ri. i, idem e avariada.
Ideia: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 3, ideia.
SAER: 1 dita n, 67 04-3, idem Idem.
Vapor francez Dipleix:
Armazem externo A—CMC: 3 caixas, re

pregarias- e avai iadas.
HM & C:-3 dias, ideia ideia.
Ideia: 1 cesto avariado e com falta.
Ali andega, 31 de outubro de 1923. — A. .

Jreao Seabra.

MINISTERIO DA GUERRJ 
Segundo Grupo de Ai'tilhari

- de Costa,
FORTALEZA DE S. !OÃ,

Ecital de concurre'zcia
Pe ordem do Sr.	 major interino do Con-

selho de Administração do Grupo, faça pu-
blico a quem interessar que no dia 20 de
novembro vindouro, ás 13 toras serão re-
cebidas tio Quartel desta unidade, oropas'as
para o fornecimento durante o armo de 1924,
dos artigos abaixo:

Expediente - Unidade - Preço da base
Alfinetes para prender papel, kilo 24t000
Barbante grosso,	 noveilo .......... 1$50
Barbante fino, novelio ............. 15300
Borachas, ri	 212, unia ............ 1$500
Borrachas «Va'-i Dike-., 	 uma ....	 .. 15200
Buvard de madeira, um............ 35000
Borracha com escova pa r a mac"ina,

unia.............................
Canetas de madeira, especiaes, du-

zia............................... 55000
Cane as de madeira, meo1ares, du- -

zia.............................. 25500
Colchetes para	 papeis,	 .0K» ri. 2,

caixa' ........................... 25000
Cesti de vime para paneis, uma 5$000
Enveloppos,	 40 x 15,	 impressos, -

cento. .......................... 2050
E vc!oppes para	 oflircio,	 23 x 10,

mures- os, cento ................ 75000
Enveloppes	 Diplomatas», impres-

so;,	 c	 rito ...................... 65000
E ve1ooçes para offlcio, 27x13, um-

resso,	 cc	 to.................. 4 9$000
Fita para machina,	 uma........... - 6500
Gorntna-arabica, kilo .............. 55000
Granip s de a'ertar ri, 2, caixa..,. -	 1$500
Grampos .Universal' n. 5, caixa., 3$100
Grampos .Universal 	

ri.
 1, cai: 2$000

Giz branco,	 caixa ................. 2$5 O
Livro tautado n. 133,	 caia	 100 fo-

his,	 um........................ 55000
Livro pautado	 ri.	 132, com 100 fo-

lhas	 til] ........................ 55000
Livro pa'tdo n.	 135, cota 100 fo-

lhas. tina ....................6. 5$000
Laois 'Faber» a. 2, duzia .......... 35500
Laois de pedra, duzia............ a 1$200
Lousas,	 dusla ..................... 10000
Oleo tara machiaa, vidro......... 35000
Papl ajmassu superior, resma 244000
Ppe1 ajruasso regula , resma..... 18$000
Papel liso superior, resina ......... 245000
P-pei liso regula', resina .......... 165000
Pae1 n)atta-borrão, e'pecial, 1(fita $600
Pa rtel matta-bori ão, - regular. folha.. $400
Pa ei çI'lotlnda' n. 2, caderno.... 3$500
Papel .1-loilania» a. 3, caderno.... 2534)0
Papel carbono, azul ou roxo, caixa 12$000
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Panei para machina, 	 sunerlor, ml- Cabo de cairo, kb 	 .......

-

2$50 Lamp d s eler tricas de 120 wolts,
1heo 25$000 Remdetaa, pé	 ............. 3$ O de 	 vel4s, uma ................. 15700

Panei para machina, regular, Cre	 de ferío,	 um ................. 2$00 Lamadas electricaN ce 	 120 wolts,
lheiro ...........................

Parei	 .Dinlomata. para carta, liii-
205000 ,,o'zseriaç o ce mo'.e ç, cami, C.	 .

d	 16-32 e 50 v ha. uma .........
Lampa das me1e watt, 	 wo s.	 e

15700

nresso,	 cento................... 9$000
chões e fr,vsseiros

Cl d B	 ki 100v	 las (-iiili'ps),'uma ........ 55000
lrnnr :sso para oficio (papel), 	 ml- Colch	 de	 de 10x3, ' um. 00 Lam adax meio watt, 120 wolts, de

50 velas (FUIs) uma .1ihei o
Penna	 Ma11a», caixa...........

s000 uomr a- iaca cc primeira, 	 ui).. .-
A1»odão	 rama, kilo.............

'-'
45000

..........	 ),	 .	 wot s,	 e,amn . das mci	 watt,	 A

Perna «J', ca'x	 ..................
Pernoite x imorex'os,	 milheiro.....

6	 no
35$0.Á)

.eca ura	 e ierro para
25500

ve.as	 u	 i	 o	 s1, uma........•. m » a 4 as m vwii 4 	 1 ti vo 4 .

Régua de madeira com 80 centime- aavta	 urna
Ale cl de 40	 ii ro 1$00 600 ve'-s (Ph'lioo), unia ...... 295005

Vos,	 urna........................ 65000 Preos de O_1_1'1I2
- '	 '

Lim	 chat	 bastardasdeoitopÁle- 24000Régua de madeira com 60 centime-
Dos,	 uma ....................... 45000 i	 it'iio

PaI inhame	 iÇV 300
8000

Pada, auzia ....................
Li '.as ciatas ue 10 pol iegadas, du-

Requa de madeira com 50 centime.
t'os,	 uma......................3)n0.

-	 h'	 e ueno	 ara	 armario.	 q
' $500

z a...... .. ........................
L mas chata	 bastardia de 12 poba-

5

Tinta carmi'	 «Stenhns,, litro
Tirita .S2'djn1i 2», 	litro

1)tØ
.5t000 Lixa para madra fona $ 00 g das	 du ii

Lima' me a.cana murça de O puil!-
34000

............
Tinta o ra mar.-ar muna, litro..... 259n00 Taboas	 de pirih	 Para á, appare-

ladas	 é $ ® gadas, d izh .................... .O
Ti n ta roxa nar	 caii'iibo, vidro 15800 Tahos 'di' Limas i'eh cana murça de 12 poile-

335030Taloes com 100 folhas vara vale de lha as	 vé 1$00 gada, dulia ....................
gtner s quinzenal, medeio ri 26, Liras	 t'iangu ares	 para	 amolar L	 a	 de 10axeduza 341000

Talão de 10 folhas vara pedio de
25$000

Do r d ças	 de	 Ia ão	 d	 junta de
7$000

Lim's	 parallel s	 hasardas de	 12
farla'rcnto,	 um ................. 185000 12e	 nolebada' par 2$000 poile adas,	 duzia ............... 405000

Talão de	 1 O fo l has vara vale de Po'as a kilo'	' $soo Pa 'i'o de	 asoeso breco, d 118,
eneros diarios, modeli n.25 um

Fo'ha de vencimentos de ofhcaes,
12000 T,avess'eiros cheios decapiifl 61X

< 3	 .n	 • 2000
folha ............................

Pa— Ião hvdraul,co, foih ' ..........
I4000
50)0

"e to 305000 r	 ,	 ,i	 &•a oa de cedro,ro,	 ......., ......,.	 . lt4jO P dra de amolar, uma 2
Val	 de gene-os (consumo d ano', • Qe i aniarillo H. P.. k iO ..........

tal o de 100 folhas modelo '. 24, Jllurniaaçtlo O'eo cornb a fel gaz ci 	 kilo $400
um .......	 ...................... 185000 Breu virgem, kl)............... $03 Ole	 ar	 caixa	 eantonatic', Mo Z03

p 'U1a uP
Carvão de forja, kilo...... ........ $300 Sabão epe1al	 kiin........	 ...... 1520

1	 Á,o c as brancas ue	 COcom Fo para carainha ele--trica	 metroni
Fio	 1ifexivel

$ IO

$ CO
Roset	 de norcel soa, uma ......... 25000

doui	 m"ros por uni metro e 40 duplo	 numero	 , metro
Fio duplo flexivel numero P1, metro $450

Snnnorte e m crave, um........
S'-pno te, fixo, um............... o

1 8X1
2'010c titioiet-os, uma.	 ......	 ...

Fronha 41e	 rtone com 63x33, urna
8 00 1

2$0 O
Fio cius;ln flexivel numero 20 me ro $40 Foiso ido para tempo, metro $400

if'flÇues	 de cretone comxl FI a isolante preta, peça ...........
Fuzivlsde P,amperes, rol na, rolria

5$0 2
550

Frà isoi do com borracha n. 20,
met-o ..........	 ................ $300uni	 ............................ 85000 Fuzive s da 30 amperes, ro ha. um $550 Cabo de cobre isolado com	 orna-

Lim ez" e(Ofl e'vaão do arina,ne,zf'a Fuziveis ae 15 amperes, cartucho, cha, n	 10, metro ............... 25103
An'i	 xiIo, kilo	 ................... VOO) um ............................. 1$2i0 Tenmiraes de cobre,	 um .......... 5201)
Raljstol,	 kilo	 .................. F50O 1 Fuziveisde 50a vnp rex,cartuclvl,un 1.800 A Itio	 uriatiro, kilo ............... 503)
Graxa do R o Grande, kilo....... 1800 Fuziveis typo D. Z. 1.. de 6 am- R	 zina, li ro................. 	 .. 255)0
(iraxa Patetit. kilo 	 ..............• 4 o pares. um 5550 Folha de serra para arco á mão, du-
01"	 P.l "entil, kb	 ... ..	 .	 • 15500 Fuziveis typo .D. Z. 1.» de 10 am- zia .........	 ...	 ............... 85100
Lixa da ferro ns	 00, 0, 1, folha 5000 peres,	 um...................... $550 Aba'-'onr de oorcellan, um 2$09
Verosene, lata	 ............... 14,000 Estaiho, kb. ..................... O'OOO Tulpadevu1 ro, rima ............ 1`400
T ioo de	 rar, um ..... 5600 lo errupto res rota'ivos, grandes 4JiO Borracha em letiçói,	 kilo .......... 140l13
E'to'ia de o imera, kibo.......,.., 2t	 (11 Inte ruptores	 rotativos, peque os, mCo»iuite	 ttr.'................ 2))
Est»oa de	 e'unda. kilo... .... ..., 1 800 um	 ............................. 1$C0 Box rara o conduite, um........, 2$ O')
Vase iii" numa,	 IO	 ............., 5,Ç(10 Inter uptoresdeembutr,comp1eos, Curva para rico duite, ',ma ....... 15803
Pnylit-o......... 3i0"0 um ............................. 55200 Cem-ai haeiec'rica	 uma ......... ."iO O
Gl'-e-noura. kilo........... 7$000 Interuptores pendentes de metal, P lha secc ' ,um	 ................. 4$00
Sabão virgem, l ilv ............... , $80) um ..................... . ....... 48003 . Sal de arronlo, ki'o ................ $800

ma re'iment lsoadores de hase curva e iosca Carvão para oilha de cLeclenchá.,
G ogranhia de Lcerda, ,,uma •.• 2P00 soberoade 318, um..............

Isoiaoores ce roldana, duzia ......
2f800
2,2OO

um	 ..........................
V ao para pllh' 4. cienc'é, um

$800
4$00011 s o- a do 	 11 de V ' ar, uma

m-' tica -ot4gt.eza de M. Ma-
2$800 Isoladores	 typo .R. T. J . 85. de Botões de chamada para campainha;

ciei,	 t11a	 • ............ 255 o porcellana, um ..................
Isoladores typo	 R. T. J .	65. de

45000 um............................
Pera para campainha, uma........

25000
25010O'noi	 ia de e,. Freire, uma 3000 oorce.lana	 um ................. 3$500 Cleats	 "ar. Çn0

Arithmet ca de Trajano, uma ...... 2$00) Fuziveis typ	 D. Z, 3. de 3	 am- Par"fu'sc	 paac't's,g;o'a:::. 181 03
C nservaçã de embarcações peres	 uni ....................... 1$29) Parafusos para rosetas, grosa ...... 1'	 CO

'nota esmalte branca, kilo......... 8000 Fuziveis typo .F/P.. de 10 ampe T Ia fina de metal, me•ro .... ..... 2O'1Oi
Ti ta -ama te de côr, kilo..... 85'100 res, um ......................... $800 Fe ltro,	 metro	 ................... 1 $(00
Olen	 e linhaça genuino, kilo 3 00 Fuziveis de 3 ampe-eS. rolha, um $50) Ca-bunrunclum em massa, kilo ..... 4(000
A vaiade de z'nco, k lo ............ 25000 FuzVeis de cinta, um ............. 55)0 Soda cau-tica, Mo ....... 45000,

..............cc nt-, racote 560 Fio fuivel de 3) amperes, kibo 1	 00 Mobilol	 «».. lata .......... ....... 6 $'cO
Agua-raz de .,riinPira, klo........ 5$500 Fio flzivel de 2 a' pmres, kilo 15.50) Veila estearina, 	 maço............. à 00
Cabo de manilha de 3/8 e uma pol- Pomada para soldar, kibo .......... 125000 Suporte fixo,, uni .................. 15803

legada, kilo	 ..................... 35000 Pomada de pino, uma............ $8' Garras p-ra suoport 	 ame-Ic nas,
Pregos	 «e cobre	 de	 1,1-1 '2-2 e Verqmz isolante piem. kilo ......... 1 5)00 urna ............................ 15003

2-113 pol'ega 'as, Mo . .... ...... 95000 Verniz de côres para lampadas, kilo 105000 O3cheta de algodão de 112 polega-
Noveilo de fio de algodão torcido, Lapis de zinco para pilhas, um 1$O.O da, k lo........................ 3$000

k lo ............................ 3(°00 Tubo de vidro para ndlcador, me- Meto duplo, de metal, um ......... 45000
18$000 'Frragen.s,ferragens e curativos de natais

una	 lata	 • 2 $000 Trincal,	 ki o	 .	 . ISOJO a	
A

01 	 Mobiloll. A, la;a........... 7 $. 03 Esmeril de nó, kibo................ 3$3 o ve	 qu 11 a a,	 o..............
Nebice de 2' pollerad-s, uma...d... 9C 00 .nBoblagina empó, kilo............ 5$iJ0 303Lona para toldo, metro.........,.. . 45000 Rez para limeza de metaes, litro..• 3500 P	

.rme ,	
, o.. uma.,er adura para cavado,	 ...4Pó de sapato, '	o.,............., An anoto,	 pau...................... Ferradura	 muar, 1,000-'xo-rei, silo .................... $7'O Almot.lia de cobre para 112 litro, .......1	 duzia......avo porá ter r	 ir +Zarcão, kilo ...................... . 25000 u'na............................ 55000 .

Ierniz Copal	 galho.............. 28 000 Lampaas eletn1cas de 120 wolzs, Rmonta de c..1çdo
delOve.as, ua................ 1$700 Corda, maço..............,.,..... $450
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Tachas e. 2, maç. . . . ..... ?$3 Copos lisos, sem pé, 	 uzfa 4XJO0 estar constituída legalmente nos termos do
Tachas n 2 112 maço 1E)0 Copos meio lirystal, duaia ........ ..15000 decreto	 nã 434, de	 4	 de julho de	 1891,
Graa preh, lata	 ..............., $3 O Colier neva 'a	 ara sopa du 'ia 35$000 qnando Mr uma sociedade anonyma;
Graxa amare Ia, laia .............. Colher nevada para café, duza ..... 17$CO3 c) que fielmente cumpriu o ultimo coe-
Agulha pra sapate ro, pacote..... Pratos para mexa fundos ou razos, tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
SuvelIa, uma	 ................ 50) inglezes, du'.ia .................. 245000 no caso de já ter sido f rnecedor;
Fca nata sateiro, uma...... 4 OU PratTJ- para mexa fundos ou rasos, d) ter cauc oado	 na bit ndenia deste
Sola esoa 'ai,	 i o	 ..............., h1000 paulistas,	 duzia.................. 125000 Grupo a imp rtancia de 50 $, para garan-
Fio prtto, novelo	 ....... &iO Prato'; para soas 	 Inglezes, tir a a signazur	 do	 contracto;
Prego	 de ferro a.	 2. kilo 3$0)() duzia........................... 155000 6. 0 O p opu ente preferido que se recu-
Céra	 Unive-a., kilo 6O0 Caça ola clark qualquer t4manho, sar a assignar o res-ectiv	 termo de coe-
Ti	 ti preta	 Ia a	 ......, 250 o kilo ............................ 1O$0O tracto perd:rá em favor dos, e fres publi-
Tinta amareila, la a.......,..,,,,, 2$0.0 Terrinas ingiezas, gand's. uma 14$000 cos a caução de que trata	 a clausula ata-

(juard .napos grandes, meio li ho, te;ior	 tornando-se	 inidoneo	 pira	 futuras
Diversos a , figos duzia........................... 155000 concurrenc as, pelo pro 	 de trei annos.

Talheres cGondau, duzia ......... 635000 7.' Os proponentes ficam	 ujeitos	 o de-
Ancinhos de ferro com 8 dentes, Faas para cosnha, grandes -Ro- posi o na razão de 10 % até o valor de

um	 .................. 2$'00 dger	 ,uma	 .................... 95000 50:0304 e d	 5 % sobre 	 aquer excesso
Aucinho' de ferro com 14 dentes, Gaif, s grances de ferro para cosi . não sendo admittida caução infer o 	 a	 00$

um 2$300 nha,	 um ........................ 14500 e  repect vo documento sera exhhldo no
Balde de ferro zlncadó cravado, de Conchas grandes de rgathe, uma 3$00 aco da assigna ura do contraclo. Este de o-

8 polIead 's	 um	 .......... 65000 Conchas graoes de ferro estanha- s to, des inado a girantir a execução deste
Br cha	 de	 cabelio para	 caiação cio, uma ........................ 25500 contract', será feitu n. citado Grupo;

ia	 00	 uma................... 15900 Bules grandes de agathe, para 30 8.0 Oprao para a entrega dos artigos será
Brochi franc'za e. 6, urna ....... 351 O chicaras	 um .................... 155000 de 48 horas de ois da entrega do pedido;
Brocha francez' ri 	 10, uma ....... 65000 Farinheiris de	 agathe para dous No caso de dus ou mais propostas
Colher pari pedreiro (quaiquer nu- k tos, uma...................... 65000 inteiramente ig.:aes, será 	 preferida a do li-

mero	 uma.	 -	 .......... 45200 Coherea	 de	 agathe	 para arroz, citante que propuzer por ecrlpto e 	 ec eta.
Enxada de ao de 3 libras (ingle- grandes, uma ................... 25500 mente m for abatimento; e verificado novo

zas), uma	 ................. 8$50 Moringues	 de	 barro,	 grands, empate terá p eferencia a do negociante que
Foi es nacionees, uma ............ 45000 uma ............................ 25000 Já estiver fornecendo proeededo-e á sorte
Vassiura de oalh' amerana, uma 2$-00 Caldei ãode ferro e';maItdo, qu 1- si ete não tiver concurriuo;
Vassourinhas ne piassava, uma $ 00 que	 tamanho (Selecta), kilo...... 65000 10. No serão tomadas em consideração
Cro Ina,	 ata.'.................... 15:0 Frigideira de ferro co ri 	cei;time. quas.uer 'ifertas de .va tagens não pré-
Ma"hado Co!! ns,	 um ............, 12jk 00 t os de bocca, uma .............. 75000 visas neste edital nem as proostas que
Acido	 hlorhdrio, 1 tro........... 55000 FigdeIra para 12 ovos, uma ...... I0$tLO corrtiveem	 .peais o oflerecimnto de u 'a
Velas para automoe1, 'narca Citam- As -adira de fero esmaltado, pua!- reducção sobre a provo-ta mais barata bem

pio	 ,	 rima................... os000 quer timanhzr, .Selecta , kilo 6$000 assim quaequer declaraÔes além das deter-
F cão vara matto. um .......	 ..... 94010 Zvachina para cortar carne, 	 typo minadas na clausula P.
Pecador graule para jadim, um, oroo maio;,	 uma ..................... 30$000 11. A qu stão de idoneida'e do propo-

arl'ados	 orgei grandes, um ..... 650013 nente seta examinada e julgada antes de
Fe hiduras para porta, uma ....... 45000 N3TmaS geraes aberasas propostas que serão 1iJas na pre-

Fechaduras para poria, com trinco,
uma...........................

Do'rra'Jiças para norta, par........
• Ferro l ho gra de para porta, um....
l-err Dia nequeno para nora, um..
Machina grande par café, uma....
Chivei o de cnbe completo, um...
Cnicho 'e coco um.............

• Caixa de vdr , a de 8OX cO ( om 24
v dro), urna. ....................

Cimento allenão, barrica.........
Cal virgem, kilo.................
Reh tes o frro, kilo...............
Chupas de f rro ris. 18 e 20, Mo..
V p 'culhador para 'ecto, um.........
Escovões par' ç avagem. um .......
Rêdc de borracha pira lavagem,

unia............................
Verr'a hão de ferro de 3/8, kilo....
Esana'or de p'na, 'um..........
Foile nequeno de má), um..........
Torneira de pressão de 313 polie-

gad., uma.......................
Torne ra de pressão de 1/2 poile-

gada, urna.....................
Torneira de pressão de 3/4 poile-

gad4, urna.....................
Torneira de na-sagem, de 12 pai-

le?ad4, uma....................
Tor eira de passazem de 314 polie-

gada, uma.....................
Valvuta com bola de 112 poliegada,

uma............................
Vslvua com bola de 314 poliegala,

urna ............................
Cli caras com p1 es para chá, ingle.-

za. casli.......................
Chicaras com pires pata chá, pau-

listas, duzja....................
Chicaras corri pies para café, ingle-

zas, duzia.......................
Chicaras com vires para chi, pau-

listas; duzia....................
Copos molaa.os de . vidro sem pé,

du4ia4.9@ ecoa..

10 Os preços acima srAo os maximos oue
ssøoa servirão de base á presente co curr riria,
1$500 além dos quzes nephuma proposta será ac•
14500 ceit;
$'oo 2° A inscripção para a p esente coa-

ioo'io currencla será feita mediante reoueri-
20000 me te corri a firma reconhecida por riot rio
104000 publico e di igl1n ao P esilente do Cora-

belho de Administração do Gru po, •e ias-
truidos corri documentos aoonadores da ido-

000 neidade do conctrrente e encerrar-se-ha no
si so di. 17 do mez de nove l bro ás . 14 h ra

75000 3.' As propostas devem ser feitas em u aa
is'oo ou mais folhas de pane! q 'e não excedna

de 33x2 , escrlp-as sem rasura, eutrelinhas
44000 ou ennd a, em treL vias conten o alerta

do seilo (na 1' vid) dati e assignatura,
14400 quantid .Ce, nome e nreço do artigo em ai-
issoo garismo e por extenso, e referenri de su-

	

55000	 Jdt r-se a todas as condiç r'	 este edital;

	

5$000	 4.' As prurostis stão apre entadas eta
sobre-carta fecha la com a de la r ação, ex-

74000 tenor do notas do proponeuteqire deverá
comparecer ou fazer-se representar egal-

74500 me 'e na occasiã' cia aberLura e da au-
rçA(j das propostas e da assignatora dos

8$000 resoectios contractos.
Em out a sobra carta serão fechados os

55000 documentos de Idoneidade a q e se refere
a clausula 51, e os quaes serão apre-en.-

71000 lados até ás 12 horas do uia da cozaurrancra
e restituídos depiis da abertura das pro-

105000 pos.as;5.' Os co"currentes deverão apresentar
125000 doumen os qie p ovem

a) h vr ogo como negociante especla.
15600 lista dos artigo de que z onject a coe-

curre cia, impostos fedeaes e municipes
105000• d i a cominercial relativos ao ultimo

semestre vetcido

	

14$000	 b) ser negolante matriculado e ter casa
Impo tadora bastando para as firmas con-

ssoo merciaes a a resent çã do respectivo con-
tracto social exahido por certi ão dos
livros de registro da Junta ComnLercal, ou

bCUI4 UOS CunCurret.Ieb j -
12. No caso de nao comparecimento do

prop 'nente ou reu rentes ntante legal à
apuração da proposta co rerá a s..a revelia;

13. Os proponentes suje ar-se-ho a rodas
as disposições que regem as conc.rrencias
publicas e as conti:'a ', noRegulamentoG.ral
de Lontabi idade Publica appruvado udo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922;

14. A presente concurrencla será preidl 'a
pelo Sr. major Presidente do Conselho de
Ad nini tração do Gru po e as tC,; CC ivas
propostas ueverão ser abertas e l.das np dia
17, ás 13 e 112 hora-;

15. A entrega dos artigos será lei a na
For aleza de Sã. Joã , corre ido as d s-
pezas de transporte cor conta dos foriice-
dote-. Oarras quaesquer info r m'çôes se ão
prestinas na ltiendencia du Grupo, das 8 ás
11 hora, todos os dias uters.

Quartel na Fortaleza de São João, 31
de out..bro de 1 423 - Arar nua Augusto
d'AbranIzes, 10 tenente, secretario.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

Fortaleza de São João
lOMMISSÁO DE RANCHO'
EDITAL DE CONCUBRENCIA

De ordem do Sr. 1 6 tenente presItttf.
te interino da commisso de rancho, faço
publico a .uem interessar, que no dia
17 de novembro vindouro, ás 13 horas,
serão recebidas no quartel desta unida-
de, propostas para fornecimento duran-
te o anno de mil novecento3 e vinte o,
quatro, dos generos abaixo:

Generos - tTnidade - Preço do base
Assu.ar de primeira, kilcr...... 13600
k."uear de
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arroz iaina.de	 kilo $000,
.ri'nz	 naeioiuit. do 2', k!o; 840

Azeito	 doo»,	 litro................ 7i000
Batatas	 nacionaes,	 kilo ......... . $7C0
sanha	 de	 porco,	 kilo. ........ ..,

sealh4o	 de	 caixa,	 kilo ......... 2$600
Café amido de j$, kilo.,............
Carne secca de 1', kilo......... 28300
Carne verde de 1', 	 ..ilo..........
Liame	 do	 povoo,	 kilo..........., 2$C00
Cebolas,	 kilo	 ................. . d80O
Can&oa,	 kito	 .................
Cerveja «Fidalga», garrafa ...... .($000
Farinha	 de	 P.	 kilo .............,
Peijão	 preto,	 kilo .............. . .650
Feijão	 mulatinho,	 kilo ........ . $550
Farinha de trigo,	 kilo ......... . i•t00
Goiabada,	 kilo	 ................
Lenha em	 achas, kilo .......... 6050
Leite condensado,	 marca	 Mota,

lata	 ........................... s00
Matte em folha,	 kilo ............ $050
Natiteiga	 mineira,	 kilo	 .........76500

-Massa	 para	 sopa,	 kilo	 ........
Nassa	 de	 tomates,	 lata	 ....... 18000
ãlarni&lada,	 kilo	 ............. 2$200
Ovos,	 diizia	 ..................
Pão,	 k.ilo	 ...................;......j
Peixe	 fresco,	 kito	 .' ............

i$00I)
i8500

Palites,	 caixa	 ..................
Piirsphoros,	 pacote	 ........... $150
Queijo	 de Minas,	 kilo	 ........... 1i8000
Sal	 fino,	 kilo	 .... ..............., $300
Sal	 grosso.	 kilo	 ............... $200
£hão	 esoecial.	 kilo	 .. .	 ...... 1200
Scbremesa (2 bananas ou laran-

ração	 .................. $000
Toucinho	 mineiro, kilo	 ........ 28200
Toucinho	 paulista,	 kilo	 ...... 2i300
Temperos,	 kilo	 ................. 18100
Verduras,	 kilo	 ................. $800

'Vinagre,	 litro	 ............. $500
Winho do Rio Grande, litro 18500

inbo	 virgem,	 litro	 ........... 2$500

Normas geraes

- t' Os preços acima serão os maximos
que servirão de base á presente coneur-
renc,ia, além dos quaes nenhuma pro-
posta será acceita,

2.° As inscripção para a presente coa-
eurrcncia será feita mediante requeri-
mento com a firma reconhecida por no-
tarjo publico e dirigido do presidente
da Cornmissão de Rancho, instruido com
documentos abonadores da idoneidade
do concurrente e encerrar-se-ha no dia
13 de novembro vindouro, ás 11 horas.

3: As propostas devem ser feitas em
urna ou mais folhas de papel que não
exceda de 33 x 22, eseriptas sem rasu-
ra, entrelinhas ou emendas, em tres

,,vias, contendo, além do solto (na 1' via)
Mata e assignatura, quantidade, nome e
preço do artigo, era algarismos e por
extenso, o prazo de entrega e referencia
:de sujeitar-se a todas as condiç5es deste
edital.

4 As propostas serão apresentadas em
obre-cartas fechadas com a deolarapã

exterior do nome do proponente que de-
verá comparecer, ou fazer-se represen-
tar legalmente, na oceasião da abertura

da apuração das propostas e da assi-
gnatura dos respectivos contractos.

Em outra sobre-carta serão fechados
ba documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 5, os quaes serão
apresentados até ás 12 horas do dia da
oncurrenoia e restituidos depois da

abertura das propostas.
5.' Os concurrentes deverão apresen-

i,ar documentos que provem:
a) haver pago, como negociante espe-

1 J.ãta 49â VD.CAM dq que faz objecta

a coneucrencia. impostos federars e mu-
nicipaes, da casa cornmercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

5) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas corntncrciaos a apresentação do res-
pectivo contracto secial, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Comrnercial, ou estar constituida legal-
inentei nos termos do decreto numero
434, de 4 de julho de 1891, quando fOr
urna sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste eelebr.do com o Go-
verno no caso do já ter sido fornece-
dor;

d) ter caucionado na intenclencia des-
te grupo a importancia de 500$ para ga-
rantir a assignatura do contracto.

6 O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
a contar da data da publicação de convi-
te pelo Diario Of(ic ial, perderá em fa-
vor dos cofres publicos a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se ia-
idouco para fuLura concurrençias, pelo
prazo de tres aflues.

7.' Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % até o valor
do 50:0008 e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida a caução in-
ferior a 500$ e o respectivo documento
sorá exitibido no acto da assig;natura de
contracto. Este deposito, destinado a
garaníir a execução desth contracto, se-
ráfejto no citado grupo.

8.' 11 prazo para a entrega dos artigos
será de 48 horas depois da entrega de
pedido.

No caso de duas ou mais propostas
inteiramente iguaes, será preférida a de
licital!te que propuzer por escripto e
secrefamente maior abatimento, o veri-
ficado novo empate terá preferencia a
do negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver,
concorrido.

10.' Não serão tomadas em considera-
ção quarsquer offerlas de vantagens nãc
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o ofíerecimente
de uma reducção sobre a proposta mais
barata bem assim quaesquer declara-
çes além das determinadas na clau-
sula V.

iii: A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas. que serão lidas
na presença dos coneurrentes.

12.' No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá a
sua revela.	 -

130 Os proponentes sujeitar-se-hão a
\todas as disposições que rocem as comi-
currencies publicas e as contidas no Re-
gulamento Geral do Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922.

14.' A presente concurrencia será pre-
sidida pelo presidente da commissão do
rancho e as respectivas propostas deve-
rão ser abertas e lidas no dia 17,
ás 13 e 5 minutos da hora.

15.' A entrega dos artigos será feita na
fortaleza de S. João, correndo as despe-
sas de transporte por conta dos forne-
cedores.

Quartel na 'fortaleza de S. João, 29 de
butubro de 1923. - Armando Augusto
de Abranches, 1' tenente sçcretario. (.,

eundo Batalhão de Caçadores
EDITA[. DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. cap tão presklenfe da
commissáo de rancho desta unidade, faV

pub9co a quem Interessar nsea, que atS o
dia-23 de novembro de 1923, ás 13 horas,
se à ,-, recebidas popoas para. o furaeci-
mente de generos e. mais a  go. abaixo
n,euci'pados, durante o atino de 1924.

Azeitona, léta.
Alco. .l, 'irro.
As'ucar de 1 4 , kUo.
Arroz de 1 4 , kilo
Aze-t doLe portu'uez, litro,
Ba riria de p mci, kilo.
Bacaih-io, leito.
Bat tas nacionaes, kilo.
13 a ranas ou li anjas (ração), duas.
Chá pre o, kilc..
Ca ne verde de vacca de 1 1 , kilo.
Carne verde de porco de 1 4 , kLo.
Car e sec a de P, kio
Caridca kilo.
Cama ões frescos crandes), ki'e.
Camarõs frescos (nequeus). ki9
Cai, lia em pó, kLo.	 •.	 -
Cebolias, ki u.
Coloráo, ki o
Erviloas vrdcs.
Ervilhas secta,, ki o.
Fa'mr'ha de trigo, kilo.
Farr.ha de Su uli , cito,
Fariha de rosca kito.
F.ijão preto, kb.
Fe jão de côres, klo.
Fr-ngos, uni.
Gohosda de 1 4 , l:Ilo.
(.ialltnha , uma,
Lirguiça e poico, kilo.
Lingua fesc4, uma.
Lingua d. Rio Grande, uma.
Lombo de Mi as, kilo
Maneig nacional, kito.
Massa par sopa, kilo.
Iv'acra'ráo, kilo.
Maruelala, kilo.
M . tt.-, k lu.
Ovos frescos, duzia.
Pão frsco, kilo. ......
Plit»s pata detes, caixa.
Falo, koo.
Pe xc fesco kilo.
Petitois lata.
Pectos en carda, lata.
Queilo de Minas, kito.
Queijo cParmeson» kito.
Quei o sysmma eiuo-, uru,
Sai g osso klo.
Sabáô	 mvig	 , kilo.

• Sadinhas em lata, uma.
Tcucinho mineiro, kilo.
Tempeiros, k lo.

• Verduras, kilo.
Vinho virgem, litro.
Vinho.d porto, garrafa.
Chopp, litro.
Deixam de ser prefixadas as quantidades

dosa t gus em concunencia pela impos.ibf.
lld'de de ser precisado o i.ume'o d. homens
arranhacios durante o anuo de 1924.

A inscripção para a presente coa urrencia
será feita mtdiante requerinielro com a firma
reonh cida por noar10 publico e di Igidio
ao pres dente da commissãp de rancho, Ins-
truído com documentos abonadores da ido-.
neidade do concud rente e encerrar-se-ha no
dia 22 de novembro vindouro, ás 12 horas.

De accôrdo com o art. 743 da secção II do
Codig . de Contabilidade da União, as pro..
postas apresentadas pelos coneum rentes se.
rão pelos me-aios assigriadas e rubricadas
em todas as paginas e deverão ser en re-
gues, lacradas, á auor dade que presidir a
cvncurre cia, sendo em tres vias datadas e
a pr1rneiri via competentemente -ellada e o
respectivo selio inutilizado na fô rua rega.
lanentar.

Os concur rentes deverão apresentar do.
cumentos que provem: - 	 -

a) haver pago como negociante esperla
lisa do genero de que faz objecto a concur-
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rericri3 Impostos 	 fe'eraes e municipaet	 d& Sejurtdo Ralalh?ío da Caçadores Mappas impressos, cento.
c"	 ou -erca1, iel-tivos co ultimo semes-. - Mollzadorde vi ro to: -11 esponja, tnn.
tre y noido; EVITALDE CONCURRENCA Tabadas d- Trajano, uma.

1)) ser, ne'ocan1e	 matriculado,	 bas'ando
-Sr-4,

..De ordem do	 coronel. presidente do
fruraiores, uni.

orradias pari ppl de machina, uma.p-ira as firmis comrner fites a 	 apre:.ent.çãó
do rsr' crivo contracto social, extrahldo por conselho de adruiri stra ção d'ta nndade, Pastas para papi, uma.
certirlão dos liv os do req's roda junta cora- faço pnUicoa quem	 interessar' poa	 que Caixa de pape'ão para docuinentos, urna.
a ercial, o, esi,r consUuida 1egalmene nos até o dia 23 (,c n&vembro vindouro, âS 13

horas, se-ão recaidas propostas pata o for- Ferrarens, artigos de limpeza o lubrii-.
ter»o	 do	 d.c eto ti. 434, de 4 de jneiro
de 1921, qando lôr uma sociedade ano- necirtiento	 ios artigos abaixo declarados,

durante o auno d1924..
cação: 

rerraduras para ninares, uma.ny na;
.) que fielmente curnnrlu o ultimo contra- Forragem:

Ferra uras para	 uma.
Cravos marca	 Cmô, milheiro.-CIo o	 ajuste com o Governo, no caso de já Fechaduras para gavet- a, tinia.ter sido fornecedor; Alfafa, kilo. Fe.haduras'para portas, uma.a) ter caucio udo na renartiço compe- Aeia, kilo. Fechaduras para b.reau, uma.t3nte	 a	 nporttncla	 que	 fôr	 estabelecida Capim, kb. Escovas de raiz, uma.para garantira aignatura do contracto.

Será exigida. dos proponentes a declarar
Farelo, kiloè Raspadeiras cota cabo de madeira, 	 uma.

ção de s	 sujmarn por occaslão da assig-
Milho, klo. Pregos de diversos tamanhos, kulo.

Sapoio, um.natirm do respectivo termo, para garantia- Artigos de expedíente i. Potassa, kilo.sua excuçâo, ao deposito na razã	 de 10 '/
até o valor de	 50 00	 e de 5 O/	 sobre Barbante fino, novelo, Taxas de diversos tamanhos, pacote.
qLl- quer	 excesso	 da	 nierna	 import nela Barbante grosso, ri veno, uni: Tijolo para arcar, um. 

Tijolina, pacote.e lcu!ato	 sobre o fornecimento	 provavel Broch'rs de 100 folhas, numeradas, Ü1tÍ. Lixa, nutueros diversos, tolha.dr:ante o atino. Blocks «mcmerandun	 s/t.imb.e, tini.

Para garantia da assinatnra do contrato,
El cks .meinoranduin» timbradós, um.
Canetas de madeira, dtuzia.

Oleo para lubricação	 de	 armametito,
Iilyo.os or po -entes	 dep sita ão	 no e' fre	 do

Conselho Ad tini . trativo a quantia de qui- Cadernetas coramuns de 118, de SÓ folhas,
.

Arilioxido, lata.
Kol litro.nhentos mil r is (0 $). em moeda corr, ate,

perten o direito a mesma cci favor do Coo-
tinia.

Colchetes de perfurar, caixa Creolijia, lata.
selhm	 dmiist ativo aquele q'e, sabendo- Ide,, 0"n", caixa-Tinta para pintura, kfI.

Gomma-lacea, kilo.se preferido, no co!rpa r ecer na data fixada Idei,,	 Naga-um», caixa.
Idenu,	 0k	 ca xa. Oleo de l inhça, kito.	 -.para a celeraçàu do contracto. ,
Enveboppes pequenos p/offieios, milheiro, Alvaiade, kilo.

03 fornecedores venderão aos officiaes do Envel: pes cartas, timbrados, cento. Agua-'az, kilo.
batalhão	 os atigo	 de que necessitam para Envelorpes 40x50. cento. Cadeados de diversos tamanfto, uni.
o -cnscmo, pel s preços do contracto. Enveloppes 40x15, cento. Cimento, barrica.

0 nrazo naxiluo da entrega dos artigos Fi:a bi-color p/machlna de escrever, uma. B-ilhantina para limpeza de metaes, lata.
o'sta'it s da nrasentc concurrencia será de Pomada para ca'çados, lata.

48 horas	 contar da hora da entrega do .Fi a de uiva côr para machina de escre - Artigos diversos:
peli lo feito p elo	 batalhão. ver, urna. Mi-s de sola, um.

Os artigos aven: ser entregues pelos for-
Goa ma anblca, nacional, vidro.
Gomma a: abica, nacionci, eu pó, kllo.

Novellode fio patnte, um,
Cêrã virgem, kilo.necedoras,r' o quartel, ou onde se achar oba-

talhão. No caso de igualdácie de oreços entre
Giz, branco e de côres, caixa.

-
Papel de agulhas a. 2, um,

duas ou mais propostas, será preferida a do Livro cai branco de 100 rolhas, -x22, Barbellas de metal, uma.
Lampadas electricas, uma.'licitante que oropuzer por escri' to e sere-

tamente, maior aharinieuo, sendo que ve-
um.

Livro em branco de 2C0 folhas, um Fitas isolantes, uma.
rificado	 novo	 emr ate, terá rireferencia o
Hei a te que já tiver fornecido, proceden-

La"is preto .Fabor, cuzia.
Lp a bi-clor, «Fanet>, duzia.

Aranhas, uma.
Surportes com chaves allemãe, uru.

do-se a sorte si elte não tiver concorrido. Lanis de borracha, duzia. Tomadas de norceliana com pinos, uma.
Condini e flexivel, metro.Não so tornadas eia consideração quites-

quer	 offeras com vantagens não previstas
Matta borrão, folha.
1-ane' para	 artas, clenveloppes, cafxa. Fuziveis (cartucho-,), uni.

a- ate	 Ed i tal,, neu propostas que cotive- Papei amasso, (7 Mios), resma.
Papel alinasso. (6 Mios), resma.

Fuxiveis de rolha, um.
Fi) flexivel, metro.rem a enas otferecimer-ro de uma re.ducção

sobre a propostz. intis 	 barata. - Papel pardo para erntruiho, caderno; Ideia para tempo, kiTo.
Papel alr.uaso liso (6 k lis), resma. - Fio- de chumbo, metro. -

No caso aa cão comnarecimento de qual- Papel caroono, caixi. Cnlchões de ca mim, uni.
quer proponente ou seu representante legal Papal fino P1 «aciina, caixa. Travesseiros de capim, ufl.1
a auração da proposta correrá a sua re- Papei e 'corpado p/maCh'na, csix.' Colchas brancas, urna.
veria.

Serão considerados	 não	 idoneos	 pelo
Parei Ho landa, caderno. 	 -
Pen as MalInt, ns;10. 12, caixa.

Leiiçóes de cretone um.
Lnçóes de algo'láo, um.-

prazo de trs anos, (aviso n. 	 505 de 30 Pernoites, milheiro. 	 - Fronhas de cretone, uma.
de -agosto de - l9O), todos	 os epnicurrenres Ra pieiras c/cabo de madeira, uma, Fronhas de algodão, rima.
quer tenham recmado á assignatura de coa- Ra'paIJ as c/caco de osso, uma, Deixam de ser nre9xadasas quantidadestraclos a que	 tiverem	 direito em face de
concurrencia publica 	 riu, se	 eram..submet

Reua de madeira, urna,
Regua de borracha, uma.

dos artigosem - coa urrencla nela 	 i-"nossl.
O or000ne'te deve outros'rn declarar que Tinta p. ra cari r bo, vidra,

bilidade dé ser pr'cisdo a num	 o de au!.
maeR e dos que -No necessarios pá. 	 o ser-se	 sijita. a que o	 Governo fica com o

direito	 de	 inni,11,ar	 qualquer concurrerucia,
Tirta p reta nacional, litro.
T ata cai--rim, vidro.

vjco db Bat1háo durante o anuo de 1924.
por, desnacluo motivado, se 	 houver justa Tht ir) de ridra, um,	 - A iascripção nora a p'esente concurrencia
causa. .(Art -740 do Codigo de Contabilidade Tinteiro americano 

dê 
vidro, duplo, viu. será f.-ita	 medi ate requerimento com	 a

da	 União). Vales	 ara iaõa, mi'heiro. firma recoihecida	 nor	 notario nub lco e
Os or000-enies sujeitar-se-hão a tolas as Cesta de v:nre rara papeis, uma. dir-ido ao p-esidente do Conselho Admi-

dein-uis instr cções arrnrovadas por aviso de Folhas de alterações, cento. nhsttY0, inst	 ido com documentos abo.
24 de dezembro de 1917. Folhas pana veacimeutos, cento. na-i.ra	 da idoneidade -do concurrente e

A	 referida	 concurreucia obedecerá	 ao Caderi o i dice, um. encerr r-se-ha no dia 22 de novembro vin-
que preteitumn a se ção d das connrren- Ca 'erso pautado para calIfgrapia, douro, ás 12 horas.
cras nublicas do Codio de Contabilidade Caderno papel sem numero, um. De acrõrdo LOta o a:t. 748 da seção 11
da Urião. o1ha para	 consignações	 de -	offfclaes, do Coii-o	 de Co te ii da te da União, as

Na Contadoria deste batalhão sero pres- cento. prooist-is	 ar	 euenta : s	 pelos concurrenite
tadas infõrmições, nos dias uteis, das 9 á Meias folhas de papel-impre gno para cfi- serAo oeios mestru- a s'gniadas e rubiIca as
11	 horas do dia.	 - dos, mithiro., eni io-tm ase d verão ser entre-

Quarte e ' Nitheroy, 29 d	 outubro de Galas da recolhimento a dversas repar.
g's,	 acra as,	 á aiutonidad	 que	 presidir
a concancneia,	 e:.-i res vi s, d.tadas,E-23. - Frncamcu	 aia/do	 Locio Lumach

uvaInt,	 1	 tenente contador.,	 secretario.
lições, canto.	 -

-Livras em brinci, um. a pri «eirairSCIdO. v- como tnt mente selada e
-	 -	 ( Laps para lousa, d -----------------------------------

o rs)'ecnjvo seto iauUljsado, .nalo;wa r-
- 	 -------------------------------------------------uzia-	 --	 '-1-	 --------	 - -	 ,	 --	 - gu arne'ttar;	 -	 -	 -	 -

1-	 --	 c--:	 •'--	 -	 -.	 --	 -
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Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentos que provem:

a hiver pago como negociante esp cia-
lista oo ge ero de que faz objecto a coa-
curr nela imnosto fe1eraes e muni ipa's
da casa ominercial, rehtivos ao ultimo se-
mestre vtncido

b) ocr r egocante mat-ictilado, bastando
para as tinias comine-ciaes a apresentação
do resnectivo contracto social, extrahido
prtt certidão dos i , vros do regist-o d ju ta
Comrner, ial, ou estar constituia legalmente
nos termos do decreto n. 434, de 4 deja-
neiro de 1921, quando tõr uma sociedade
ano yma

ue fielmente cumprio o ulimo con-
tracto ou ajuse com o Governo, no caso de
já ter sito fornece lor.

d) er cucionado na rer'artição rompe.
telte a im o:tancia que lôr -stabelecida
para garan ir a as'ignatura do co tracto.

Será exll a dos prop ne » t' s a declaração
de se sujeitarem por o casião da a signa-
tura do resnec'ivo termo, para garantir a
sua execução, aottepos1t 1 nd razão de 10 %
até o vaor de 50.000$ e de 5 01 sobre
q alquer excesso da mesma importancia
calculada sobre o fornecimento provavel
dura te o anno.

Para cara tia da asignaura do co1racto,
es prr p3nentes dervsitarao no cofre do
Co-elho Administrat vo a quantia de
quttiher'tos mil réis (500$), em moeda cor-
re-,t,?, nerdendo direito á mesma, em favor
d' Conselho Administrativo, aquelle que,
saben"o se prcfrI io,não c'mparecr na cata
flxnd q pera a celebração do contractp.

O prazo rnaximo da entrega dos artigos
constantes da presente concurrenJa será de
48 horas a conter da hora da entrega do pe-
cii o feito pelo batalhão.	 -

Os artigos devem ser entregues pelos for-
needores, no quartel ou onde se achar o
b'talhão.

N caso de igua'dade de precos entre
duas ou mais propostas, será preterida a do
licitante que proou'er 	 escripto e secre-
tamente_ maior abatimento, sendo que, ve-
rificado novo empate, terá preferencia o lici-
tan e que já tiv'r fornecido, procedendo-se
a sorte, se es e não tiver concorrido.

Não são tomadas em consideração quaes-
qe offrtas com vantagens rão previstas
neste edial, nem propostas que contiver-ai
arenas offerecimento de uma reducção sobre
a oronosa mais barata.

No caso de não cmparerimento de qual.
que, proponente ou seu representante legal,
a anuração da proposta correrá a sua re-
velia.

Serão considerados não idoneos pelo
prazo de Ires annos (aviso- n. 505, de 30 de
agosto de 1920), todos os cuncurrentes que
tenham recuado a Pss ignatura de contractos
a que tiverem dir Ito em face de Concurien-
cia pub ica a que se suDmetteram.

O propo » ente deve outrosm declarar que
se sujeita a que o Governo fique com o di-
reito de annullar qualquer concurrencia, por
despacho mot vado, se houver ju ta causa

então)
 740 do Codigo de Contabilidade da

.
Os proponentes sujeitar-se-hão a todas

demais in-trucçÕes a' provadas por aviso de
24 de 'ezembro de 1917.

A referida concurrenela obdecerá ao que
precciúa a secção II das concurrenclas

o
ubi cas, do Codigo de Contabilidade da
nlao.
Na Contadoria deste batalhão, serão pres-

tadas informações, noj dias uteis das 9 ás
li horas do aia.

Quartel em Nltheroy, 29 de outubro
de 1923, Fran Isco Candzr'o Lodo Lema k Ca-
valcanU, 1' tenente contador, secretario.

Decimo Regimento de Infantaria

EDITAL DR CONCURRENCIA PARA FORNECI-
MENTO DE RAÇÕES PREPARADAS

De ordem do Sr. capitão presidente da
Commissão de Rancho desta unluade, com
autorização do Sr tenente-coronel com
mandante, na fôrma do artigo 40, ultima
parte e art'go 80 , letra!, do Regulamento
do Rancho de Tropa, faço publico que essa
commlssão receberá no dia 20 de novembro
corrente prop istas para o fone&monto de
raçõ s preparadas aos offlciaes e praças
deste regimento, a -vigorar durante o proxi-
mo anuo de 1924.

Normas geraes-

1.'—As propostas deverão ser esciptas
em Ires vias, sendo a primeira via seilada,
sem emendas ou rasuras com os preços
mencionados por estenso e por algarismos,
devendo ser enviadas em envolucro fecha.
do, com endereço Ao Senhor Presidente
da Com missão do Rancho'.

2.'-Os concurrentes deverão apresentar
ao presidente, até o dia 10 de novembro,
para prévio estudo, os docum-ntos neces-
saros que comprovem a idoneidade dos
mesmos concurrentes, a saber:

a) ser negociante matriculado, bastando
para as firmas commerciaes a apresentação
do respectivo contracto social, extrahido
por certidão da junta Commcrclal ou estar
legalmente constituida nos termos do de-

-ereto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando
se tratar de uma sociedade anonyma;

b) haver pago, como negociante especia-
lista -do, genero de que faz objecto a cou-
currencla, impostos federaes e municipaes
da casa commerclal, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

c) que cumpriu fielmente o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na repartição compe-
tente a Importancia que fôra estabelecida
para garantir a assignatura do contracto;

3.'... Os proponentes sujeitar-se-ão, por
occaslão da assignatura do contracto para
garantir a sua execução, ao deposito na
razão de 10 % até o valor de 50:000$ e de
5 % sobre qualquer excesso da mesma im-
portancla, calculada sobre o fornecimento
provavel durante o armo, estipulando-se a
caução amima que deva ser adtn!ttlda.

4.'—As propostas não previstas no edital
de concurrencla, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offereclmento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata, não
serão tomadas em consideração.

5.'—Ao Governo fica reservado o direito
de annullar a concurrencla, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base que
será o lidos antes de abertas as propostas.

Quartel em juiz de Fóra, 1 de novembro
de 1923.—Henrique do Nascimento Qonsal-
ves, capitão contador, secretario. 	 (.

-	 -.---	 ----=-	 --.?.--'

Direetória fle Saude da Guerra

CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO ]EXER-
CITO

De ordem do Sr. general director d
Saude da Guerra, faço publico que, de ac-
cõrdo -com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
puolicação, estará aberta nesta directoria, du-
rante vLute dias, a Iusçrípçao para o ;oncurs

de pharmaceutico do exercito para o prol
enchimento das vagas existentes no respe-
ctivo quadro.	 -

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar pe'ição escripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola offlclal ou equipam
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarla para o
serviço militar em tempo de páz e de
guerra, sendo que este - requisito será com-
provado em Inspecção de saude nesta Ca-
pital perante a junta militar de saude desta
directoria.	 - -

Os Interessados, para mais ln?ormaç5es,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es..
tados.	 -

Directoria de Saude da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. - Dr. Alanco Dwnazio,
major chefe Interino do gabinete.

Directoria de Saude da Guerra \
CONCURSO PARA MDTcOS no zxzncrro

De ordem do Sr. general Dr. director 44
Saúde da Guerra, taco publico que estará
aberta. nesta dircatoria durante 20 dias,
a contar da data dosta publicação, a ia-
scripçiio para o concurso de medicos do
Exercito.	 -

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1923.
- Dr. Carlos Ew,enio Guirnardes, majo
medico, chefe interino do gabinete. 	 -

MINISTERIO DÁ JUSTIÇA E NEm
GOCIOS INTERIORES

Escriptorlo de Obras

Escola Premuntaorla 15 de Novembro
-CON.TUUCÇAO DE PARTE DAS OBRAS Nffl55.'

SARIAS PARA O ALOJAMENTO DE 25(
ALUMNOS.	 -	 -

De ordem do Sr. ministro da Tustlç
e Ni'rnoioe TnteHores, faço publico que
no dia 7 de novembro do corrente anuo,
ás 14 horas, serão recebidas neste em-
criptorio do obras, propostas para
conslruc4ão de parte das obras neces..
sanas para o alojamento do 250 alia-
mnos na Escola Premunitonia 15 de No..
vembro, observadas as seguintes condi-
ções:

1.' As pessoas que pretenderem con-
correr, comparecerão neste eseriptorld
até o dia 6 do novembro ás 14 hora5
onde receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:000$,
para a garantia da sua proposta.

2' .__. As propostas em quatro v!a,
sendo uma devidamente seilada, soro fe-
chadas em Involucro, com a dec1araAt
do nome do proponente e a Indicação
precisa do legar onde é csfabeledldo. FnI
outro involucro serão fechados os do-
cumentos de Idoneidade, conheciment6
10 Thesouro Nacional, provando ter eid.
effectuado o deposito e quitação de im.
posto federal e municipal de oonatru..
etor.-
- 3' - Constituem provas de idoneldi..
do documentos devidamente authentica..
dos passados por engenheiros ou archite-
ctos de provada competencia, com-as fia'-
mas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o coa.
currente executado cabalmente outra4
obras de real valo ou MQ mprio2 equt-
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• 4'.— Aspropostas não ,ode vão conter
lr.ão uma formola de completa submii..

são a todas as "aiuias desLe edital e o
preço e o pra/i que o proponente off-
z'ece para o CUStO e exeução da totali-
dade da obra que deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, sem emen-
das, razuras ou entrelinhas. No serão
tomadas em consideração quaesquer of-
fertas não previstas neste edital de coa-
Currencia, nem propostas que conte-
nham o offerecimento de uma redueção
sobre a proposta mais barata.

5' - A preferencia para a execução da
obra caberá ao proponente que apresea
Lar preço mais reduzido, por minima que
seja a differcnça. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas ou mais
proposta, será preferido o que em car-
ta fechada fizer maior redueção.

6' - O proponente preferido, no acto
do assignar o contracto, apresen f ará o
conhecimento do Tbesouro Nacional do
deposito da quantia de dez contos de réis
,( 10: 000$000 ), em dinheiro.

7' - Dentro do prazo de dous (2)
dias, a partir da assignaLuia do contra-
cto, dará o contractaute inicio aos Lira-
balhos, ficando sujeito á multa de cm
conto de réis (1;000$), por dia de CI-
cesso. Si o excesso attingir a dm (iO)j
dias considerar-se-ha rescindido o coa-
tracto.

8' - O contractante obraga-se a cum-
prir fielmente as especificações que
acompanham este edital, como Lambem
as plantas rubricadas pelo engenheiro .lr
ntinisterio, que ficam á disposição dai
concurrentes, neste escrptorio, todos ci
dias uteis, de 11 ás 113 horas.

- Antes da assignatura do contra-
to •a concurrencia poderá 1 ser annulla-

da pelo Sr. ministro sem que, por isso,
tenham os concorrentes direito a inde-
mnização de qualquer espeeie.

10' - O rrazo para a conclusão das
obras contracta rias será no maximo de

0 dias, contados da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas.

Ii' - O contractant.e ficará sujeito
'á multa de cem mil réis (100$), por dia
se exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando esta multa attingir
a um conto e quinhentos mil réis
1(1:500$000), equivalente ao excesso de
quinze dias de prazo, o contracto será
rescindido perdendo o contractante, além
desta multa, o mnts que lhe fôr devidG.]

12' - Ao engenheiro chefe do minha-
terio caberá resolver as duvidas po
ventura oceorrentes, podendo, entretan-
o, o contractante formular por escripto,
s suas reclamações dentro do prazo de

24 horas, sobre qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas a
Sr. ministro para resolver.

13' - Todas as penas, estabelecidas
neste contracto inclusive a rescisão, se-
grão impostas administrativamente pelo
Sr. ministro, por proposta do engeTnhei-
'o chefe do ministerio, independente de

acção ou interpollação judicial, não ten-
do o contractantõ, por motivo delias, di-
reito algum a indemnização por darnuos,
juoros cessantes, antecipação dó despeza
PU por qualquer outro motivo.

14' - Todos os materiaes a empregar
crão de primeira qualidade. pôdendo ó

engenheiro chefe do ministerio rejeitar,
em qualquer tempo. aquelies que a seu
guizo não satisfizerem aquella condição,
devendo o material rejeitado ser retirado
do local da obra, dentro 'õ prazo de 24
horas, sob pena de multa de cem mil
'éis (1008000), pôr cada dia de. excesso.

15' - As multas em que incorrer
contractante, serão descontadas da quan-.

aa receber, na occasião dooagamento.

16' - Não serão acceitas • propostai
que excedam a importancia decento a
setenta e nove cantos, duzentos e oiten-
ta e quatro mil réis.

17' - O pagamento será feito em 2
prestações, a primeira quando estiverem
terminadas as alvenarias e a segunda na
terminação da obra, uma vez acoeitos op
.serviços contractados.
• IS' - O proponente preferido, que

dentro de cinco (5) dias de expediente,
contados da data da publicação do edital
de chamada feita no Diario Officio.1, não
comparecer a este escriptorio para assi-
gnar o contracto respectivo, perderá
caução de que trata a condição 1' deste
edital, sendo aberta nova concurrencia.

19 - Serão fornecidas aos proponen-
tes cópias em papel ferro-prussiato das
plantas, mediante o pagamento de réií
(108000) dez mil réis em estampilhas te..
deraes.

20' - Na execução dos trabalhos, Q
contractante, obriga-se a reproduzir fiel-
mento todas as plantas e mais deseuhos
fornecidos por este eseriptorio.

Especificações
1' - Os alicerces serão de alvenaria

de pedra com argamassa de areia e ci-
mento (1:3), terão a Largura de 1,20 e a
profundidade necessaria conforme a na-
tureza e condições do terreno.

2' - As paredes do porão serão de al-
venaria de pedra com argamassa de ci-
mento e areia (1:3) ç de 0,60 do espes-
sura até ao respaldo do primeiro pavi-
mento. As paredes do segundo pavimento
serão de alvenaria do pedra com arga-
massa de cimento e areia (1:4), dh glos-
sura de 0,50 ou de alvenaria de tijolo
de 2 vezes de espessura. As paredes d
3' pavimento serão de alvenaria de ti-
joilo com argamassa de cimento é areia
(1:4) e da espessura tambem de duas
vezes.

3' - A marca do cimento a ser usada
em qualquer parte da obra Lerá de ser.,
préviamente approvada pelo engenheiro
fiscal; o mesmo se dará com todo e qual-
quer outro material a ser usado.

4' - Os tijolos serão feitos a machi-
na, bem cosidos, sanóros, homogeneos e
de bôa qualidade, devendo resistir, ante
do esmagamento, a uma pressão de pelo
menos 60 kl/em., não devendo em local
nenhum desta obra trabalhar a mais. do
6 kl/em.

5' - A areia será aspera, limpa. de
boa qualidade e sem materias organicas.

6' - Os calculos usados em qualquer
parte da construcção, e muito especial-
mente na parte de cimento armado, de-
verão ser préviamento conferidos e ap-
provados pelo engenheiro fiscal e deve-
rão obedecer fielmente as seguints ur.
mas:

Aço
Ruptura-mrnlmo, 3.800 kl/cm'.
Trabalho-maximo, 1.000 kl/cm' (

tracção).
Trabalho-maximo, 600 kl/cxn' (á com-

pressão).	 •	 -
Concreto

• Traço:
Pedra. 0,800 m'.

• Areia. 0,400 m'.
Cimento, 350 kl.
Trabalho:
Compressão vertical maxima, 40 kl/cm'.
Compressão horizontal matima. 60

kl/em'.
Cargas
Movei:

• salão sobre o porão, 400 k!/m';
dormitorios e aulas, 300 kl/m';
corredores. 250 kl/m';

escadas, 350 kl/m';
Cargas mortas:
Metro cubico de concreto2.5O0 k1.
Metro cubico de alvenaria tijolo, 2,001

kis.
Metro cubico de alvenaria pedra.

2.200 kls..
• 7 - A altura dos respaldos em Lo-

dos os andares e sobre as pilastras de ci-
mento armado que reforçam as paredes
divisoriasdo dormitaria e outros com-
modos do 30 pavimento correrá uma
viga de reforço e distribuição de carga,
de cimento armado. sendo que em todos
os vãos tam bem serão contruidas vei-
gas de cimento armado.

84 - O madeiramento do telhado será
de peroba rosa, sem brocas, brancos,
ventos ou outros defeitos de qualquer
natureza, podendo, caso haja conveuten-
eia, ser mixto de madeira e ferro. A
telhas serão typo colonial e de primeira
qualidade e tomadas a massa de cal e
areia.

9' - As obras constarão: dos alicer-
ces, paredes da caixa externa e diviso-
rias; pavimentos de cimento armado; co-
lumnas, pilastras e vigas de reforço para
sustentação do telhado e outras partes do
edificio; e do telhado, tudo contido den-
tro do traço convencional que limita na
planta a parte da edificip a construir.

Escriptorio de Obras do Mnkterio da
Justiça e Negocios [nterioret, 0 de
outubro de 1923.  - Armando de Carva-
lho, engenheiro-chefe.

Escriptorio de Obras
CONCURRENCTA PARA VENDA DE UMA CAL-

DEIRA VELHA E MACHINA DA ANTIGA LA-
VANDERIA DA ESCOLA 15 OU NOVEMURO,
EM QUINTINO BOCAYUVA

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, se faz publico que
no dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste escriptorio, propos-
tas para compra de uma caldeira velha
e maehin.a da antiga lavanderia da Es-
cola 15 de Novembro, sob as seguinte-
condições:

1', os proponentes comparecerão a es-
te esoriptorio até ás 14 horas do dia 9
de novembro, onde receberão guia para
depositar no Tbesouro Nacional a quan-
tia de 1008000, que garantirá a execução
da proposta e cujo recibo será junto ã
mesma;

2', a caução a que se refere a clausula
anterior reverterá em beneficio das
rendas publicas, si o signatario da, pro-
posta escolhida não comparecer a este
escriptorio tres dias depois do annuncio
de convocação publicada no Diario 0ff i-
cial, apresentando dous dias depois o
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do valor da proposta;

30, não se acceitam propostas La! orlo-
res de um conto de réis;

45, o proponente terá um prazo aia-
ximo de quinze dias para retirar do local
as machinas que adquiriu, perdendo-
lhes o direito e a importancia paga, si,
exceder o prazo aqui fixado. que será
contado da data do pagamento no The-.
souro Nacional;

50, será preferida a proposta que men-
cionar o maior preço de compra;

6°, antes de qualquer decisão as pro-
postas serão levadas ao conhecimente
do Exni6. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, que poderá annullar a
concurrencia sem direito a qualquer re-
elamaeiío por parte dos propoiiçntes;

7, as propostas serão publicadas oh

intepra no Diario Official bem como '1
sela do seu recebimento e abertura;

•	 •	 '•	 "'•	 t	 '¼	 •.'.	 -.	 '
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as propostas	 serão	 apresentadas para cada,uma ddflas,ás respectivas de- 5.	 - A inscripCão será f eità até ás
em	 vias, sendo urna deilas catam- )egreias de policia, a corranunicaçao aqui 15 horas do dia 10. As proposs.	 que
pilhada, exigida no art.	 60. deves ao ter	 no envolucro	 fendo	 o

Eseriptorio de	 Obras do	 Ministri ArL 9.	 A autoridade policial poderá
bxigir oromparecimento dos moradores

1311ie 00 concorrente	 e a	 indcaã	 do
que propõe , serão	 recebidas,	 abertas	 e

da Justiça e Negocios ruteriores. Rio de
Janeiro, 19 de outubro de 1923- - o d.s predios á delegaria, para prestarem lis na prehç.a de todos os	 coneur-

chefe, A,rnando de Carvalho.: e.c1arecimenLos, referentes ás suas coa- rentes,	 go0 as	 rubricarão,	 ás	 15	 horas
do dia 12 de novejnJio de. 1P23, perden-içõPs pessoces, de seus parentes e ser- ao a totalidade da caução feita, a favor

Policia do flistrielo FJera1
viçees. da Fazenda Naeonal, 	 sem	 direito	 a

Secretaria da Policia de Distrieto Fe- qulcpex' rec1amaio, o proponone que,
INSPECTORIA DR VEH1CULOS dera], 2à de outubro de 1923. - O se- depois do inrript.o	 deixar de apreen-

ECAME DE MoToPI31AS cretario geral, Damaso de P.. Gomes.. tar a sua propósta,
6.'	 A concurrencia ve.rshrá stbre o

Chsmada para o di	 2 do corcnte ,
hors, rena Inspectoria. Departamento Nac;onai de Saude

preço para a construeço	 do ediflcio,
int.anação	 electrica	 forra,	 abasteci-Savado' da Cruz, M ri ho.José Ravinundo Publica

e
monto d'agua e serviço de esgotos, ten-

di Suva, Adriano Pi'-io nabo, João PC-ta ?a,
jose cIa S iva Adrade, José Basos,	 José

.DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS de-se em vista as panas existentes na

M'ria Magalhes, Al..xandre joé Glváo e TERRESTRES Inspectoria de	 Engenharia	 San tarja,
devendo os eoneurrenles apresentar -os

Cr os Héarique de Castro. De ardem do Sr. Dr. director, face saber orçamentos, os precisos detalri'v	 e dis-
Turma snpp'enzrztar que, de accôrdo com o art. 774 e parara- crirnirtações, orrarnentos esses que, pos-

Avanir Gomes ds Santos, Enenio Ai.
vhos do regulamento em vigor,	 serão su-
jeitos	 a vistoria	 sanV'aria	 no da 9 de tio-

teriormente ,	srrviro	 de base	 para,	 a
juizo	 da	 fiscalização,	 avaliai	 paga:o1 edo Pires, Aionio	 Mixinio de Moraes, vemro proximo vindou r o, ás 13 e 13 1/2 mento das imporfaneias que lhes com-

uiz FLiell $ de Sailes, 	 ío6 Ribciro	 Dias, horas, respectivamente os predios n. 240 da petirem em	 :irtudr de aecre.seirno	 ou
Joa	 m Bantista da Graça e Geraldo dei rua da Passagem e n. 25 da rua Marquez de mçitiific-aões	 orderodas	 pela	 Inspecto-
Maltos Coriéa. S.	 Vicente,	 ficando nele	 presente	 edital ria de Engenharia Sentaria, de. ordem

Prova praL:a itados a comprrecerern z elia, que rendo, os do Sr. ministro da Justiça	 e Negocios
proprictados	 dos	 referidas	 immoveis ou Interiores, no curso da dbnstrueção.

Ismael Soares Filho. seus representantes legaca e demais iate- 7.' - Nas propostas será	 obrigato-
Cham4da para o dia 3 do corrente ã3 9 ressados que existam. riament.e declarado o prazo para a ter-

horas resta inspectoria. Secretaria da Directoria dos Serviço Si. minação das obras a executar prazo que
Avenir Gomes ds Santos,	 Eugealo Al - tarlos Terresres. 30 de outubro de 1923.— não poderá ser superior a dezoito me-

fredo Pires,	 Antonio Maxirno de Moraes, Joaqu.,ri Vidai	 secretario. zes, bem como feita a declaração de oue
L iz Fidcliis de Saltes, josé Ribeiro	 Dias, se suhmettem	 a	 todas	 as	 condiçôe.s
Joaquim Baptista da Graça e O raldo de constantes d 0 presente edital.
Mttos Cerréa. J .epartamenLo Nacional de Saudo 8.' — Não serão tornadas em éonsi-

deração	 figuremTurma supp'ementar Publica-
as propostas cm que

vantagens ou vms	 não	 previstos	 no
Angosb Martias Corrê, Antonio José de ..	 ãE0RETArUA	 (') edital, nem as que offerecerem um abe-

Atencar joão Rivero Alfoaso, Luiz de An- '0 secretario geral	 d	 Departamento tirnento sobre a proposta de preço me-
drade Oliveira, -Antonio Nomes Seixas, Joa-
qtiIn	 a Silva Gèir.es e Carlos Rolrigues Nacional de Saude Publica, de ordem do nos elevado.

,	 — Abertos os envolucros das pro-
Leite.. espeot.ivo director geral, faz seiente a postas, no dia e hora fixados	 serãp ás

Inspectoria de Vehlcnlos, em 	 1 de	 no-
quem interessar possa que, na secção do
Contabilidade da Secretaria	 Geral,	 se mesmas publicadas e depois de ëonve-

nie&e estudadas, encaminhadas a0 Sr.vsmbro de 1923. - D. &ruardøs, inspector acha aberta a inscripcãa de. coneurreri- ministro da Justiça,' para a escolha ' dageral. Las para a construcção de um leprosarlo proposta mais vantajosa. 	 -,
4 cm S. Luiz, no Estado do Maranhão, sob o, - Fica reservado ao Govéro o

Policia do Districto Federal	 -- as condições seguintes: direito de annuflar	 a coneurrencia,	 si
De ordem do Si'. marechal chefe de 1.' - As propostas, que deverão obe-

ilecer ás instrucçes	 e	 especificações
assim entender, sem que caiba a qual.
quer dos proponentes indemnização ai-:

Policia e para conhecimento dos interes- 'abaixo publicadas, serão	 'apresentadas guma.
- sados, faço publico que, para dar exe- em quatro vias, sendo uma deflas seita- ti. - Em. igualdade	 de	 condições
- cução ao decreto n. 15.777, de O de no- da,	 devidamente datadas e assignadas, entre duas propostas	 o os respectivos

'ernbro de -1922, começará amanhãs 25,
a distribuição,	 será feita pelas de-

tendo	 especificadas	 sem	 acerescimos, proponentes, poderá ser feita nova con-
que emendas, entrelinhas, rauras ou resal- currexicia entre ambos, que, versará ao-

legacias de policia, das listas de residen- vas, em algarismos e por	 extenso,	 as bre o maior abatimento por 	 cada	 um
• eia do Registro Geral do Policia, e que Importancias que figurarem nas mas- feito sabre a offerta empatada. Si no-
• fica concedido o prazo	 de	 60	 citas, a nas prpostas. - zihum delios quiser fazer tal abaUmen-
contar desta data, para o preenchimento 2.' - Os proponentes,	 pedindo	 ix- te, procede.r-se.-ha a sorteio para deci-.
das mesmas, incorrendo	 os	 infractores aripção, apresentarão	 para	 o julga- dir a qual dos proponentes caberá a ad-
nas penas estabelecidas	 efid,o de- ento de sua idoneidade, até ás 14 ho.- judicação.	 Si	 a	 igualdade	 se verifjoar.
Preto.,	 -,'	 -- 'as do dia 7 de novembro proximo, em entre um proponente estrangeiro e. um

Dispõe esse decrbto	 ' .	 Á original, seu contracto social, desde que nacional, terá prefereuria	 este ultimo,

- Vcz	 communeaçõei de	 M'5M$4 'tenham socios,	 e, em	 case	 contrario.
certidão da Junta Commercial 	 em que

do accõrdo com o art. 742 do	 'Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Art. 6.' Os moradores dos predios 51- se indique a	 importancia	 do	 capital 12. - O concurrente escolhido deve-
uados no DfsLrict,o Federal, sejam 80U8 que fazem girar nas praças em que ed rã, dentro do prazo de quinze	 dias, - a
roprietarios ou locatarios, são obriga- acham estabelecidos, o conhecimento da contar da publicação da escolha de sua,

dos a enviar, em tres vias, á respectiva fjhesouraria d0 Thesouro Nacional, pro- proposta,	 no Diario 0ff icial,	 recoIhez
delegacia do policia, dentro do prazo de vando terem feito	 o deposito	 cio	 quia ao The.souro Nacional a quantia de r4iS

160 dias da publicação deste regulamento, trata a condição que se segue. 60':OOO$OOO. como garantia da ezecuçãG
uma relação completa das pessoas que 3.' - Cada proponente, depois da de.. das obras	 e si dentro de tal prázo não
n elies residam, com a respectiva qua- vidamente considerado	 tidoneo, de.po- comparecer, perderá a caução	 iniciaI.
3ifieaão. Quando a casa viera 80P	 t— sitará no Phesouro Nacional, mediante mente feita, para apresentação da pra..
oip'ada por , novomorador, será este obri- guia expedida pela referida secção de posta, sem direito	 a gualqae	 recla
gado, dentro do prezo de cinco dias, a )Contabilidade, guia essa que só se pas-

sará até ás 14 horas do dia 9 de nevem-
nação,

13. - O pagamento das	 obras	 seráfazer Identica commurncação.
Art. 7.' Quando se tratar da mudança bro do 1923, a caução de. 20:0004'000. feito do	 seguinte	 modo: 5	 ,quand

'de membros da família ou de sarviçaes, ,• - Dar-se-hão guias para as cai!-
3es de garantia	 cia	 apresentação	 de

terminado o serviço de	 alvenaria	 do)
pedra; 10 %, quando terminada a ele..incumbirá ao chefe da casa fazer a com- propostas sómente	 aos	 construetÔres vação das paredes do	 2'	 pavimento:

municação, dentro do prazo estabelecido previamente julgados idonos, e que ex- 10 %., quando terminada a elevação das
no artigo anterior. hibirem os ultimos talõesoriginaes dos paredes do 30 pavimento; 10 %, quando

trt. 8.' O indivíduo que tiver mais impostos devidos, quer á Fazenda Mu . o predio estiver coberto; 15 %, quatu1
1 e.umaes1dencia	 pbrigado a fazer. nicipal, quer á Fõderaj ,, assoaih.2j
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45 %, quindo estiverem coflocadas to-
das as esquadrias, emboçadas e reboca-
das as pedes e assentes os ladrilhos e
azulejos; 15 %, quando terminada a
instatlaço interna da luz, agua e esgo-
to, e 20 %. quando estiver concluida a
obra, de conformidade com as especifi-
cações do caderno de encargos.

11. - Nenhuma proposta será amei-
la desde que exceda da 1.3C2:740$673.

15. - A despeza, na importancia de
1.362:74003, correrá por conta do
Fundo Especial», de que trata o art. 48

da lei n. 4.625, de. 31 de dezembro do
1922.

Caderno de encargos e especifieaç5es
para a construcção da Leprosario do
Maranhão.

Materiaes
Todos os materiaes deverãõ ser d

primeira qualidade, de accôrdo com
seguintes especificações:

Composição chimíca
O cimento não deve conter mais de

1,5 % de anhydio sulphurico, 5 % de
marnesia, 10 % de aliumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulphure.tos em
proporção dosavel. cA perda ao fogo
não deve exceder de 3 %.

Grdo de pulverização
u ,imeriIo deverá deLar, no maximo,

30 % do seu peso na peneira de 4.000
malhas e 10 % na de 900.

Pega
A pga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.
Resislencia da pasta normal do cimento;

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 k-ilos, no minimo, ao fim
de sete (7) dias, e de 35 kilos ao fim de
vinte o oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a
de cimento armado. Para as obras de
cimento armado estas cargas deverão sr,
de quarenta (40) Mos, no minimo, a
sete (7) dias e de quarenta e cinco dias
(45) a vinte e oito (28) dias.

Deformação a quente
O augmento de afastamento das agu-

lhas do-apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mjm, de-
pois de mantida a temperatura da agua
onda se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas consecutivas.

Nota - Todas as experiencias devem
'obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza de Malhados de Ensaios da Mate-
riacs.

Ca
Toda a cal empregada .devê ser de pe-

dra completamente extincta no local das
obras e de tal nmdo, que seja empregada
antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinota ou 1
que se achar carbonataca.

Areia
A areia deverá ser empregada de m-

terias estranhas e apresentar constitui-
ção granulonietrica, que atorpe propria
para a construcção a juizo do fiscal fias,
obras, sendo, sempre que fór julgado
enveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter stes deliquescentes Q
ps seus grãos devem ser angulosos.

•	 Pedra
A podra para alvenaria não deverá

apresentar-se era estado de cecomposi-
;ão deverá ter a resistencia neoessaria.

Água
A agua deverá ser doce õ perfeitamen-

te limpa.
T1JoZo

Os tijolos deverão ser bem ninIdados.
e uniformemente queimados, apresentan-
do superfícies planas e arestas rectas e
yivas.

Quando percutidos com o martelio de-
verão apresentar um som cheio a claro
e pela fractura, devem apresentara . uma
estructura homogenea.

Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immersão em agua durante
24 horas mais de 1115 do seu peso e de-
vem apresentar rcsistenca, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
10 kilos por cm, para os tijolos perfura-
dos e a de 60 kilos para os compacto

Madeiras
As madeiras a empregar devem sei

desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
tos, furos de brocas a outros quaesquei
defeitos que prejudiquem a sua resisleil-
cia e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientmenta
seccas..

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder passarem um annel de 5 cm. do
diametro e apresentar a resistencla os-
cessaria e superficies asperas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo a outras especificações, de-
verá poder passar em auneis de 3 ZrIn. d
diarjietro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão do

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca ia.
ferior a 40 kilos por m e o alongamento,
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas demãos.

Os vergalhões para cimento afmad
deverão off'erecer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por m/m e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de perfii
proporcional. confeccionada de accórdi
com as indicações allemãs.,

Argamassas,	 'ff''9
As argamassas serão preparadas sobis

coberta enxuta e em taboleiros de ma-
deira.

dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adaptada para o cj-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, scia feita a seceo e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrictamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencia pasto-
sa e firme.

A agua será addioionada, poea a pou-
co, de modo áquelia consiencia se
obtida pela amassamento e não pelo en-
charcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quntidade, d
accórdo com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem emprega-
das.

Será rejeitada e inutilizada e imme-
diatamente toda a argamassa que apre-
sentar signees de ter começado a endu-
recer, sendo vedado reamassal-a após
humedecimento.

Nas cccasiões em que a temperatura
fôr multo elevada ou houver foies ven-
to, as argamassas deverão ser constan-
temente moihanas.

Aargr masc que tenha sido retirada
ou cabida de aIenai'ia em execução, não
poderá ser de novo cmpre;ada

Concreto

As pedras a empregar na confecçãd
os concretos deverão ser expurgada

de todos os detríctos, materias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso próviamente lavadas, si necessario.

A medição dos componentes dos con-
eretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, e densidade appa-
rente do 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fi-
ca .,em completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados log
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fór empregado no mesmo:
dia do seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
le 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para o que, si esta estiver solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida
e coberta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada de
concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, devendo a
superficie de concreto ser préviamente
picada, varrida e bem humedecida.,

Alvenaria
lvenarias ordinarias:

-As alvenarias ordinarias serão feitas
com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a marteilo e assente, depois
de bem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, cumprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de fôrma e di-
mensões adequadas.

As pedras serão assentes por camada
respaldadas honrizontalmente, havendo
O necessario travamento ou amarraçã
entre as pedras de cada fiada por meia
de pedras «tição», de comprimento, sem-
pre que fôr possivel igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as;
alvenarias massiças, sem vásio ou lu- '
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de'
alvenaria serão coilocados ífisgotesi, oii
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centimetros cubicog
(Om,308,) nem pedras redondas, nerr
excesso de pedras miudas denominada
de «criação» ou catingas».

Devo haver todo o cuidado em trazeii
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cabido terras, ido ou qualque
tnateria estranha..

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e dons (32) centesimos do
argamassa,

•	 Alvenaria 
dá 

tijolo
Os tijolos, na oecasião de seu empre-

go, deverão 'ser bem molhados em tem-
po, nunca inferior de cinco minutos
nem maior de duas horas..

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimet.ro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.-

• Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fôrma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os Lijolog fo.
rem levemente batidos
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Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por aneis concentricos, fican-
do as juntas em desencontro na dire-
cção normal ao intradurso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (O:) cenlesimos
do armassa.

Nas occasies de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo
confeccionadas, serão frequente e ligei-
ramente regadas para obstar o rapido
deseccamento da argamassa.

Nessas condições; e as de chuvas, as
superfioies das alvenarias novas serão
abrigadas com paunos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-
perficies da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuida-
dosamente asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
limpo de plastras e nodoas de argamas-
sa, assim como de poeira e outros cor-
pos estranhos.	 -

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade npparente
1,4) duas partes de areia (lavada) e
quatro partes de pedra britada (menor
de tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluída a pedra britada.

A mistura será feita a secco, sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas hm-as de calor, quer
o concreto, quer o metal, levem ser hu-
medecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem,
que não estiver adherente, bem como de
terra ou qiiaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferra
durante a confecção das obras de cl-
mento armado, dias poderão ser amar..
radas com arame, devendo oceupar as
suas posições respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas com o apiloamento,

• O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes trabalhando a compres-
são, e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham 4 extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
lium Ida.

As emendas ou li gações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido come-
ço de endurecimento, serão feitas coilo-
cando-se uma camara do cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
sobre a superfície que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não
Inferior a um (1) centímetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de
equena importancia, a juízo do fiscal,

podem ser feitas com o metal ameri-
cano Khan, com o metal «déployé» ou
com outro systema do armadura, desde
que seja aceito pela fiscalização.

Fundações	 -
7s fundações serão do alvenaria de

iedra corri argamassa 4ça1 g arei;

traço de 1,3, ficando a sua profundidade
a criterio da fiscalização.

Camada impermeavel
O slo será impermeabilizado em toda

a área edificada por uma camada do
concreto de 10 centímetros de espessu-
z'a, traço de 1:4;8.

Paredes
Serão de alvenaria de pedra as pare-

des mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
2' e 3' pavimentos e as paredes divisa-
rias.	 -

A argamassa a empregar na elevação
das paredes será de cal e areia, traço
de 1 :3.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armado.

Revestintonto das paredes
As paredes serão revestidas interna e

externamente por um emboço de cal e
areia, traço de 1:2, e por um reboco
tambem de cal e areia fina, traço de

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo
tempo, afim de evitar o fendilliamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados sem fendas,
rrianchas de humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydrau-

licos:
a, o piso do pavimento terreo;
b) paredes até a altura de lm,50, da

cosinha, da c6pa da despensa e dos re-
feitorias;

e) pisos e paredes até á altura de
im,50 dos compartimentos das instaila-
ções. sanitarias nos tres (3) pavimen-
tos;

d) pisos tias salas de operações, de
anesthesia e de esterilização;

e) piso e paredes alA a altura ide
im,50, da cosinha, da cópa e do refeito-
rio da créche.

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a azule-

jos brancos até a altura de 2m,00 as sa-
las de operações, de anesthesia e de es-
terilização.

Assoalhes
Serão assoalhados todos os comparti-

mentos dos 2' e 3 1 pavimentos, exceptu-
ados os das instailações sanitarias, as
salas de operações, de anesthesia e de es-
terelização, a cosinha, a cópa e o refei-
torio da chéche.

Os soalhos serão de macho e femea.
-	 Forros

Todos os compartimentos dos tres pa-
vimentos serão forrados.

Os forros serão do sala e camisa com
(abeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as niadeiras que ficarem á vista

(menos os soalhos) serão pintadas a tres
mãos além do emmassarnento.

Caiação
Todas as paredes serão caiadas a tres

mãos,
Cobertura

A cobertura será constituída por telhas
!romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros
ipa, com secções adequadas..	 -

Portas e jan&tas
Os marcos serão de peças de 3 x 3" e

as esquadrias serão: as internas de tres
centimetros de espessura e as externas
de quatro centímetros.

As janelias serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, e terão, bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centímetros
de espessura.

As ferragens serão, além das dobradi-
ças americanas, cremones francezes pala
es janeilas e portas interiores de dua8
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão coiloca-
dos fechos apropriados.

Escadas
As escadas interioxes serão de ma-

deira e deverão ser feitas de accõldo
com as indicações das plantas e com os
detalhes posteriormeute fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será feita de gra-
nito.

Águas pluviaes
Serão assentos calhas e conductçree

de ferro galvanizado, com dechvidacles
tão uniformes quanto possível e óoni se-
cções adequadas'de i,odo a jjermittirem
perfeita derivação das aguas p1uviae*

Calçada
Será construido em torno do edificio

um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura, no minimo, rematado por sargeta
de modo a dar escoamento ás aguas lu-
viaes.

Roda-pés	 --. -
Os roda-pés serão de ladrilhos.

Abastecimento de agua e esgotos
Será instali-ada no edifício do lepra-

sano urna rôcle de distribuição de agu.,
com todos os apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos do chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametros
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprinento do leprozario será
tonstruido no tocai iLdicado um reser-
vatonio de alvenaria com a capaeidaie
de 100m,3. O reservatcnio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permttindo a elevação de 140 litros poi
minuto à altura de 60 metros.

A bomba será convenientemente Ia-
staltada no local indicado, com todos os
apparclhos necessarios ao seu tunccio-
namento e será accionada por motor ele-
ctric0 de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Será feita uma instalação completa
para esgotamento das aguas restuae
do leprozaito, de accérdo com as dispo-
sições do regulamento do Departament
Nacional de Saude Publica.

e)ãO assentes os seguintes appare-
lhos: 18 water-closets, 36 banheir qe es-
maltadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 16 pias de depe-
jos, 112 !aatorios, 4 pias de cóia. 2
pias de cozinha, 6 bidets e 32 mictorio

Electricidade
Usina:
Será instailada uma usina completa

para fornecimento de luz e força ao Lo-
prosario, cwiprehendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a aba e terá
e. potencia normal de 40 II.. P.

-

o



ntar da publicação da escolha de sua
roposta no Diario 0ff icial, recolher as
besouro Nacional, mediante guia pas-
da pela secção de Contabilidade, a

uantia de quinze contos de réis
15:0004000) como garantia da exe-
ução das obras, e, si dentro de tal
raso não comparecer, perderá a caução
]icialmente feita para apresentação da
roposta; sem direito a qualquer reela-
tação.
Decima primeira - Os pagament0

erão executados nas seguintes condi-
Ses: 20 % quando o predio estiver co'.
erto; 20 % quando estiverem coltora-
os os marcos e as esquadrias, executa-
o o revestimento impermeavel e as fa-
hadas emboçadas; 30 %.quando estiver
arminado todo o revestimento interno

externo, ladrilhos e azulejos' coliona-
os e pinturas de esquadrias executadas;
o % após o recebimento da conr»t-
ção, executada inteiramente de aecôrd
om o caderno de encargos e especifica.
ões a que se refere o presente edital.i
Decima segunda - Nenhuma propos4
será acceita desde que exceda a Im-

ortancia de duzentos e trinta e cinco
ontos de réis (235:000000).
Secretaria Geral do Departamento Na-

ional de Saude Publica, em 3 de outu'-
ro de 1923. - O secretario geral, lute,*
mb.

CADERNO DE ENCARGOS IS ESPE(5FICAC5E

PARA CONSTRUCÇÃO DO PAVILHÃO DE 'uR-

VIÇOS GERAES DO HOSPITAL DE TUBER'.

'CtJLOSOS

?,Íateríaes

Todos os materiaes deverão ser d
primeira qualidade, de accórdo com a
seguintes especificações:luta. I ,a.,?a'j , 'lo at.flWl UU t'Jlll aa COCt)lfll

cações abaixo publicadas e as planta8
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-'
ria, Sanitaria, devendo os concurrentes
apresentar os orçamentos,, precisos de-
talhes e descriminações. 	 1,

Quinta —Nas propostas será, obriga. Ir
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, preso P
que não poderá ser superior a oito (8)
,nezes, bem como feita a declaração do
que s seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta - Não serão tomadas em c,onsi-
deracão as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que offerecerem um abati-
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado.

Setima - Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão, as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao d
Sr. ministro da Justiça, para a escolha 2
da proposta mais vantajosa.	 'Oitava - Fica reservado ao governo p
o direito de anriailar a concurrencia, se
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização ai- d
gu ma.

Nona - Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá ser feita
nova coneurrencia entre os respectivos 11
proponentes, concurrencia que versará 8
sobre maior abatimento por cada um P
feito sobre a oíferta empatada, 	 O

Si nenhum deites quizer fazer tal aba- g
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a O
adjudicação. Si a igualdade se verificar

um proponente estrangeiro e um
nacional, - terá preferencia este ultimo,
de accôrdo com o art. 742 dó Regula-	 Toda a cal empregada dê-vã ãã' de p
incuto Geral de Coabilidade Publica, dra. completamente etincta no local da

Decima - O concurrente escolhido cli' as e de tal modo q'ie seta ejnpr
deverá, dentro do praso de IQ AiAp, • Cada antesde uaeyn4çio.

sos, em Jacarépaguá, sob as condições o
seguintes:

Primeira - As propostas, que deve-
rão obedecer ás instruc.ções e especifi-
cações abaixo publicadas, serão apresen-
taaas em Quatro vias, sendo uma deitas
seilada, devidamente datadas e assigna. c
das, tendo especificadas sem ancresci-
mOS, emendas, hntrelinhas, rasuras ou
r'esaivas, em algarismos e por extenso,
as importancias que figurarem nas mes-
mas.	 5

Segunda - Só serão inscriptos os con- .
currentes que apresentarem conheci- b
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposito d
de 5:000$, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida tI
pela secção de Contabilidade, a qual e
será dada, sómente, até ás 15 horas lo d
dia 6 de novembro e depois de apre-

sentados o contracto social ou o re-
gistro das firmas na Junta Commer-
eia!, bem como os conhecimentos que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.

Terceira --As propostas, que deverãé O
ter, no envolucro fechado, o nome do
concurrente e a indicação do que propõe, O
serão recebidas, abertas e lidas na pre- b
sença de todos os concurrentes, que as 1'
rubricarão, ás ' 15 'horas do dia 9 de
novembro do 1923, na- secção de Conta-
bilidade.

Quarta - A concurrencia versará so.
bre o preço para a construcção do pavi-
lhão de serviços çjeraes do hospital de
tuberculosos, cm Jacarépaguá, inclusive
o movimento de terras necessario á sua

A. nA,,.1,s
Cimento -

Composição chimicaf
O cimento não deve conter mais del

•5 % de anhydro sulfurico, 8 % de
iagnesia, 10 % de alluminae 4 % de
zydo de ferro; nem sulfuretos em pro-
orção dosavel.
A perda ao fogo não deve excedei d.1

Grão de pulverização:
O cimento deverá deixar, nó minimo

0 % de seu peso em peneira de 4.90
ialhas e de 10 % na de DOO.

Péga:
mA pega do cimento não deverá coe..

ar antes de 30 minutos e deverá ter..
inar entre duas e 12 horas após

massamento.
Resistencia da pasta normal do ci-

mento:
si carga de ruptura por distensão de..

erá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
e sete dias, e de 35 kilos ao fim de
8, dias, para o cimento empregado cru
bras que não a de cimento armado.
'ara as obras de cimento armado estai
argas deverão ser de 40 kilos no rut-
imo, a sete dias e de 45 kiio a 2,
ias.

Deformação a quente
O augmento de afastamento das iT'.
as do apparelho proprio para este en.

n
aio não deverá passar de 10 mm de-
ois de mantida a temperatura da ag
nde' se acha a barra de prova a 10
ráos durante tres horas eonsêcutivas.1
'Nota - Todas as experiencias devem
bederter ás regras da Cornmissão Frani
eza dos Methodos de Ensaio da Iia'.
eriaes.

Cai
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O getorlor será de corrente continua
com polencia de 25 kw, e a tensão do
1I9 .-116 volts.

O quadro de distribniço será de mar.
more. branco, para fixaço.na pa"Pde. e
cornprehenderá os appare!hos, chaves
eegwanças necessarias para o perfeito
furiccionamento da usina, a juizo da fia-
caP7sçio.

Será cinsf.ruido, rara a insta1la5n da
urna, um edificin de alvenaria de tijolo,
enihoeado, rebocado e ratado interna a
exfe.r,amente, tendo cobertura de telhas
romm'as e o piso revestido de ladrilhos
•hydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissf6
À traiismissc, da enerala eleetrica d

usina para o hnrdfl será feita em li-
nha di'pla. emp"eenndo-sp fio de nobre
electrolitiro e is&a'lorea para baixa ten-
são. com hastes de aço.

1nstatFaçío eeetrica
A in staliação electrica deverá ser feita

de accõrdç) com as re gras da Tnspectoria
de Tll'iminaçSn do Rio de Janeiro.

Os fios conditi-rea serão celioca tOS
em eleals e desrnrõo para na interru-
ptoree em via dunla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
poroeilana

Frn cada enmnat'tlment.n. seelmrtn
Jndicaci pq daq nianfas, serro
poTirlanf os cnmr10o3, comprebondendo:
ro°a de tnree 1l ana fio fle.vivAi . snekf,,
a}'at-lmir de vii-n branco leitado n ou-
dulariri e lampa'la de 25 a 50 vp1•

A sua de operações terá iilurninaçd
peeial.

''rpfar	 (eral	 Penarfampnt
Narrna1 de si,ide PnhU ea, em 10 dn
farnh'n de 4993. - Thompson Motta,
secretario geral, interino.

Departamento NQionaI de Sauda
Publica

DIRCrcRI tO FrP"T" S SANITA t IOS TER-
RESTRES

D a e"d'n do Sr. dlrect-r faço s ,ber que,
d- n -côr oco oar. "4 e "a'a 1 1 do

Ia	 no rm vi -nr, sri e ttip ito á
r' a-' itr a no dh 5 ia n vamb-o pr' xi-no
Vi d"ro. á' 14 o'a' o ,re'1 I e. q'l 1
Tva 'rchIas Co-"Tri ti ando nel creseite
editsl ei 4 a como'-e'er a 'lis c,'r-rend ,
o -ir' rterlo 'lo -e er d I m moy -J ou o 'eu
re reu-n se e legal e demais lntressadis
que existam.

Seerear?a da T)rect°rla do' Serviços s-
n í ta 1 a T-r, 's'res, 2 e outubro de 1923.
—Joaquim Vida!, se:re:ario.

• Pepartamento Naolnnal de Saudo
Publica

Secretaria 43erat -

D11'A1 Dt OONBnSNCTA PRÁ Àco.-
s'raUcço DO PAVILHÃO Da sSflVTCnS na-
BAISS DO TO5P'TAL VIS TUBERCULOSOS.
EM JACARÉPAGUA'.

O secretario geral do Departament
Wanional de saude Publica, de ordem do
respectivo director geral faz aciente a
quem interessar possa. que, na seccão de
Contabilidade da Secretaria Geral. se
acha aberta a inscripcão de coneurren-
tes para a construcço do panitháo de
terviços geraes do hospital de tuberculo-
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• Será recusada a cal mal oitlacta OI
gh que se achar *carbonatada,

Areia
¶A areia deverá ser expurgada de ma-

terias estranhas e apresentar urna con-
stituição granulometrica que a torne
propuia para a construeção a juizo de
fiscal das obras, sendo, sempre que fot
julgado conveniente, peneirada e a-
vaila.

Não deve conter sáes deliquescentes
o os seus grãos devem ser angulosos

Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; devetá ter a resistencia necessaria.

Água
A agua deverá sei doce e pai feita-

rnente limpa.
Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moidado
le uniformemente queimados, apresen-
tando supeificies planas e arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos com o martelio de-
verão apresentar um som cheio e clara
e, pela fiact,uia, devem apresentar uma
estiuctuta honiogenea.

Estas pedras artifioiaes não devem
bsorver por irnmersão em aua duran-

te 24 horas mais de 1)15 do seu peso
e devem apresentai resistencia ao es-
niagamento, por compressão, nunca infe-
rior a 30 ki:os por cui,. para os tijolos
perfurados, e a 60 kilos para os compa-
ctos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem seI

desprovidas de branco, nós, fendaa,
ventos. furos de brocas e outros quaes-
4luer defeitos que prejudiquem a sua
resisleiicia e apparencia; o devem se
empregadas depois de estarem conv.
liieutcinente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder pasar em um anuel de cinco oen-
timetros de diametro e aØesentar a ra-
sisteiicia necessaria e superficies aspe
tas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em anneis de .tr
centimetros de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado 1 apresentando lima car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
Terior a 40 kilos por mim' e o alonga-
mente de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zareão com 2 demão.

Os vergalhões para cimento armado
deverão offerecer uma resistencia supe-
nor a35 kilos por m i m' e um alonga-
mente de 12 % em urna barra de por-
Iil proporcional confeccionada de accÕ-
de com as indicações allernãs.

Argamassas
As argamassas serão preparadas se-

I3re coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
nento o densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'ague. a
strictamento necessarla para que a ar.

garnassa fique com cnsisteucia pasto3a
Na firme,	 -

A asna será addicionada, pouco
pouco, de modo áqueila consistencia S8L,
obtida pelo amassamento o não pelo en-
charcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades ujarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitada e inutilizada lmmedla-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após hu-
medecimento.

Nas occasies em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão, ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, nã
poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção

dos concretos, deverão ser expurgadas
de todos os detrictos, materias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso próviarnente lavadas, si necessa
rio.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando..
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fi-
carem completamente envolvidas em
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
do 20 centirnetros mais ou menos, api-
loadas fortemente emquauto estiverem
frescas.

Cada camada será assente e sempre
em condições de fazer liga com a ante-.
Flor, para o que, si esta estiver solidi-
ficada, será picada, varrida e humede-
c'da e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto s45 podem ser feitas quando
este estiver solidificado, devendo a su-
perficie de concreto ser prviarnente pi.
cada, varrida e bem humedecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:

• As alvenarias ordinarias serão feitas
eoni pedtas com os leitos desgalhados ou
cortados a martelio e assentes, depois d
bem molhadas ,com o leito em argamas-
sa bastante para que, comprimida, esta
reflua pelos lados o calçadas com lascas
de pedra dura, de fôrma e dimensões
adequadas.

As pedras, serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio
e pedras «tição.i, de comprinicato, sem-

pre que for possivel, igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por aga;uass, fwunil c' as
alvenarias massiças, sem vasto ou 'nier-
sticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão coliocados «fisgotes» ou
ferros de amarração, sempre que for re-
onheoido necessario.
Não serão permit.tidas pedras de vo-

lume inferior a trinta centimetros cubi-
C08 (0, 1030) nem pedras redondas. iiem
excesso de pedras miudas denominadas
de tcriação» ou ccatingas».

Deve haver todo o cuidado em trazei'
#â alvenarias perfeitamente humedeci-

das e limpas, durante a sua confecçft&
sendo retiradas, as argamassas em que ti-
nliam cahido torras, lódo ou qualque
mateda estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-.
hão trinta e dõns (32) centesirnos de a-
gamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bom alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anneis concentricos, fi-
cando as juntas em desencontro na dire-
cção normal do intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesixnos
de argamassa.

Nas oecasiões de grande calor ou for-
tes ventos as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
ment.e regadas para obstar o rapido do-
seccarnent.o da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serãw
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca s4
tiver de applicar alvenaria nova, as
superficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta serão cuida-.
dosamento asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso - seja necessario.

Em todas as especies de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
limpo de plastras e nodoas de argamas-
sa, assim como de poeiras e outros cor-
vos estranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com
uma parte de cimento (densidade appa-
rente 1,4) duas partes de areia (lavada)
e quatro partes de pedra britada (me-
nor de tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a seeco sendo a
agua addicionada aos poucos e devera
ser einpregeda dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer õ concreto quer o metal devem
ser humedecidos.

O metal devo ser limpo da ferrugem
que não estiver adhcrente bem como da
terra ou quaeSquer substancias estra
nhas, gordurosas ou outras. 	 -

Para firmeza tias armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado ellas poderão ser amar-
radas com arame, devendo occupar as
suas posições respectivas sem que pos-
sam ser deslocadas com o epiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concretci
que os deve envolver,

O apiloamento deve ser mais forte
nas zonas ou oartes trabalhando a com-
pressão e mais fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá se
mais hiimida.'

As camaras ou ligações de obras da
cimento armado, feitas em dias diffe..
zenLes, ou quando j .tiyei bavrc co.
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meço 10 endwecimeito, serão fei-
ta:- coltocando uniu camada de. cimento.
puro. Ou inis t urado com parte i3ual de
a cia sobre a sue.'fcie que estiver foi-,-
ta, a.. qual deveM antes ser bern 'varri.
da e emdobida d'aua.

Deve haver sempre uma camada nq
inferior a um (1) centimetro para pro-
Leger as armaduras.

.r .divises de.eoncreto armado de pe-
queua nporae1a a juiz cio fiscal).
puotul ser feitas com o metal amer-
cano Khn, com o uietal 'riploye» ou
com oulro systems de armadura, desde
que seja acceilo pela fiscalização.

Fundações
As fundações serão de alvenaria de

pedra com argamassa de cimento e
ara, traço 1:3.

ipera&eabii:açâo do solo
O solo	 impermeabilizado em toda

a álea edificada por urna carnaJa de
concreto de 10 reitimetios de espeasura,
traço 1:3:6,.

Paredes
As paredes serão de alvenaria de ti-

jolo com aiarnassa de cal e areia, tra-
ço 1:3, e lerão a espessura de 25 eenLi
meu ps. Os vãos rias aberturas serão co-
bertos por,arcos de tijoto rum argamas-...
sa de cimento e areia, traço de '1:3, qu
por Vergas de concreto armada.

Revestimento das paredes
As paredes serão emboçadas e rebo-

cadas 
i 1

terna e 3rnarnente, sendo o
emboço de cal e areia, traço de 1:3, e o,
reboco de cal e areia fina, traço. de 1:1,
na pal.e interna, e de cimento, cal,
areia (1:3:15) e oca, na parte externa.

Os reveLimex1tos serão conservados
hrune.deci'los durante certo tempo, afim
de evitar o fendilhainento.

Todos os reve'itiinentos deverão ficax
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.
,Revestimentos a ladrilhos e azulejo.

brancos
O piso cio todos os compartimentos se-

rá revestido a ladrilhos cerainicos, octo
gonaes ou quadrados com tacos de cõ-
res differentes.

As paredes serão revestidas a azule,jo
brancos belgas até á altura de 2,140d
caiadas dabi para cima.

Pi direito
O pé 'direlio será de cincó metros.

Cobertura
A cobertura será constituida por,te

lhas planas assentes sobre uma estruotu-
ra formada por tesouras, terças, caibros
e ripas de peroba rosa, com secçcsade
quadas. Será coliocada uma -telha de
ventilação por cda tO,rn' de cobertura.

Portas e jgnellas
Os marcos ser ga de peças de 3"x3"

as osivarlrias serão as internas de tre
entimetros de	 pessura, e as externas

de quatro centrntros.
As janelias serão metade envidraçadas

e metade de veiiezianaa, com postigos
abertos separadsniente, o terão bandei-
ras, bascuIants.

As esquadrias serão de peroba, cedro
u yinhalico.
AS esquadrias serão pintadas a oleo j

b'es mãos além do 'ernmsssemerxto,
As veugas deverão ficar a 50 centi-m

liletros do forro, no maxirno.
As ferragens constarão de dobradiças

americanas, aremones francez2s para as

MM
,arml1a.s e portas interiores de duas o-
b trir cOa de a1avana e fechaduras

de typo simp'es,. Yale para as oito por-
tas externas..

-No» gabinetes sanitarios serão colio-
cado fechos aprpp:iacloe..	 : . .. -.

. lpeti de Ma€Iii»as

De ordem do Sr. alc'irante graduado s, re-
formado, engenheiro macisiuisa, ínspecf.r,
acham-se abertas nesta Uupsçoria, durae.
o prazo 4e trinta.. dias,, as inscripções ,
candidato ao concurso para preenchimento
das vagas ,existe,ntes ao quadro do mecani.,
cos navaes de segunda, classe, nas espectati..
dades de ajustadores, caldeireiros de cobsç,
caldeireiros de ferro, modeadores, solda-
dores, fundidores, ajustadores conducrore
de motores a explosão eaJustadorescond.e.
ctores de motores de , comõustAo interna,
devendo os coucurrentes habilitar-se de coa-
formldade com o art. 25 do re'tlamento do
Corpo de Engenheiros M,achin&tas Navaes,
de que trata o decreto e. 7.0C9, de 9 de
julho de 1908 e instr.cções approvadas pelos
avisos na. 3.82, de 27 de agosto de lO8 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.

O tempo ininimo de serviço será da seis
annos, tendo preferencia entre os habilita-
dos os que se obrigarem a servir por maior
prazo.	 -

Os dçials esclarecimentos serão dados
nesta inCectoria nos dias uteis das li ás 1'-
horas.

inspectoria de Maclilnas, -19 de outubro
de 1923.—Manoel, Antonio Neves Ferreira,
1 0 tenente engenheiro machinista, assis-
tente.	 -

-	 '-
-	 Escola de Grnrnete . '.

CbNCUBRENCIA PUI3LIGA . PARA FORN1I!-
14ENTO DOS ARTIGOS DOS onupos: MAN-.
TIMENTOS AÇOUGUE. PADARIA, DIETAS t
GOMBEJSTIVEL DURANTE O ANNO DE 1924
De ordem do Sr.. capito de fragata

ommandante da Escola de Grumetes, na
enseada Almirante Baptista das Neves,
o Estado do Rio de Janeiro, faço pu.

blieo, ;para cionhccimento rios - Intora's-
sados, que no dia 16 de novembro prn
ximo futuro, ás quatorzo horas, serãà
recebidas na sala do com mando destoe
escola, propostas para o- fornecimento
dos artigos dos grupos: mantimentos
açou gue, padaria, dietas e conbustive1
'(lenha), durante o armo-de 1924.

T
As pessôas"que pretenderem concorrei'
estes fornecimentos deverão inscre-

ver-se mediante requerimento dirigido
ao capitão de fragata Comtnartdante des-
ta escola, presidente da concurrencia,
até ás 15 horas do dia 14 de novembro
vindouro, fazendo acompanhar este re-

u erimento dos respectivos documentos
de idoneidade a que se refere a clausu-
la 3' deste edital

' Tt
'As propostas deverão ser feitas cai

tinua ou mais folhas de papel, formato
almasso, que não excedam do 0.33x0L22.
eseriptas sem rasuras, entrelinhas,
'emendas ou qualquer outro vicio da es-
cripta, em quatro vias. contendo alm.
do seilo na primeira via, data e assi-
gnatiiras, quantidade, qualidade; nome.
preços por extenso e em algarismose a
de&atat'ío de sujeitar-s(- a todas as con-
dições exigidas no presente edita!, tudo
de accoedo com os modelos existentes na
secretaria desta escola.

comas maçnuias e caiu:r a que a,paa, esi-
tem á bordo, 

do
 estado em que se acham.

O prononente, para garantia da comora,Os concurrenles deverão apreseatar
deverá depositar na Pagadoria de Marinqa 'os seguintes documentos comprubatorios
a imporlan. ia de cinco contõ's (5:O0). ' de sua idoneidade:

O navio acha-se junto a' Ilha do Governa, 	 a) documentas das estações fiscaca
dor. centro de, Avlçâo Naval, onde poderá que provem ter pago o ultimo stemestrovenc'do do imposto de i1as e prser examinado pelos Interessados. 	 fissões e bem ossim a licença da Mmii-

Directoria Gerat.do Arsenal de Marinha ciriaiiclado rele,tiva ao ramo ílo negocio
do Rio de Janeiro, em 23 de outubrv de cuin	 '-'e»r' 'e s'"en i f(-neeer'
192$.—M. PessÔa dg Me/l0,- secretario, «•(' 	 b) documentos provando Lerem'

/	 8aEe'i

'As soleiras serão de cim&i com r-'
boco do argamassa de. iA,

Fôrro	 14
O fôrro será estuue e', 'estruettr-

ra de metal «dep1oy», lu'z-rib u rib
latie, pregado em caibros de secção con-
veniente, espaç.adod' de 'accórdo com a
tela empregada, a juizo da Inspectoria
de Enenhax ia Sdhitaria.,

A argamassa será da cimento e areia,'
traço do 1:1:5 (cimento, cal e areia) a
o reboco será de cal e areia, traço i:i.

Aquas pluviaes
Serão assentes calhas e conductores dé

cobre 'de accõrdo com as disposições d
Regulamento Sanitario.

Vidro:
Os vidros serão communs de uma es-

pessura.
Calçada

Será construido' em 'torno dos edifi-
cios um passeio cimentado de 80 centi-
r,.ietros de laegtrra,,no minimo, remaad
por sargota de modo a dar escoamento
ás aguas pluviaes.

Rodapés	 .	 4

Os rodapés serão de ladrilhos hydrau-
licos apropriados.

Aç'ua e esgotos
As canalizações, d'agua e esgotos, bens

corno os apparclhos sanitarios, serão de
typo approvarlo pela Inspectoria d. En-
genharia Sanitaria e deverão ser insta!-
lados. de accôrdo com as prescripções do
Regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica.

Serão instal1ados, segundo as iní1iea-
çõea do projecto, pinco latrinas e cinco
chuveiros.

Inata ftaçao electrica
A. instailação electrica será feita 'd

accôrílo com as regras da Tnspectoria do
Iliuminação do Rio de Janeiro.

Os fios conductores serão coliocados
em doaIs c descerão para interruptores
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, d
porceilana.	 -

Em cada sala serão 'collocadospan-.
dentes completos e em numero suffi-
ciente, a juizo 'da fiscalização.

Varanda,s
As varandas serão cobertas a etern!*-

te2, ou telha plana, a juizo da fiscali-.
zação, receberão pizo de ladrilho cera-
mico nacional e grades de madeira com
columnas do mesmo material.

311NI7E1RI0 DA MARINJL

Arsc,tal de Marinha do Ri
de Janeiro

CONCURRF.NCIA

De 'ordem do Sr. vice-almirante directo
geral deste estabelecimento, faço publico
que, no dia 9do mez de novembro proxnno,
ás 15 horas e 30 minutos, !erio recebidas
nes:e arsenal, propostas para compra do
Casco do ex-navio-mineiro C'ar!os Guines,
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aferidos os-pesos e medidas no exercleio
em que se verificar a concurrencia;

c) cópia do contracto commercial, de-
vidamente registrado, quando não fôri
Individual a firma;

d) recibo provando ter caucionado niS
cofre desta escola a importancia de qui-
nhentos mil réis, em dinheiro ou em
apollces da divida publica federal para
garantir a assignatura do contractQ

rv
As propostas serão apresentadas oi

envolucro fechado, com a declaração ex-
terior 'do nome do proponente, que do.
verá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na oeeasião da abertura e
leitura das propostas e da assignatura
do respectivo contracto, devendo as pro-
postas serem assignadas e rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não serã'
abertas.

v
09 documentos de idoneidade serão

'r,resentados em envolucro fechado, jun-
tamente com o requerimento do tu-

ripcão e restituídos depois da abetu
propostas.

VI
O proponente que se recusar a asa!-

g ai o contracto respectivo, dentro do,
p;azo do ires dias, a contar da data da
j'ibiieaão do convite feito no Diario
(J(ficiai, perderá em favor dos cofre3

iblicos a caução do que trata a clau-
a ticima.,

VII
Os concurrentes para garantia de séu

contractos, serão obrigados a oaucionaz
a quantia correspondente a 5 % do va-
lor total do fornecimento contractado,
em dinheiro ou em apolices da divida.
publica federal, devendo este deposito
ser effectuado no cofre da escola.

vrrr
No caso de duas ou mais propostas

perfeitamente iguaes, será preferida a
do que propuzer, por esoripte e secreta-
nionte, maior abatimento, e ainda, no
caso de igualdade, a do que já estivez
fornecendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido.

IX
Não serão acceitas condições não pre-

vistas neste edital nem admittida a of-
ferta prévia de abatimento sobre os pra-
008 das propostas mais baratas apresou-'
tadas na ooncurtrenoia.,'

X
i&'3 suas propostas deverão 03 prp-.

fontes juntar as amostras respectivas,
convenientemente acondicionadas, fi -
cando estabelecido que todos os artigos
a fornecer serão do primeira qualidade
e ficarão sujeitos a exame por perito
Idoneo no aot.ç 10 recebimento do o-
neolmento.

XI,.
Os forneoimøntos serão entreguM ii

ponte da escola, correndo as despezas de,
entrog pog conta do forneoedo., -

0$ Oroponentes sujou -Sé-hão
das as disposições que regem as concur-
rencias publicas, de accórdo com o Re-
uiamento do Codizo de Contabilidade

LLuiIici., approvado pelo decreto numero
46.783. do 8 de novembro do 1922

XIII
A conourrenola versará sobre õS ar-

jjgos abaixo discriminados, com os nre...
'Qi e1tjy	 uade (lioada, canon.

do * a preferencia-.ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a dif-
ferença:

Grupo -'Mantimentos.
Arroz, kilo; assucar, kilo; azeite doce,

litro; Bacalháo, kb; batatas, kilo; café
em grão, kilo; carne em conserva, kilo;
carne seeca, kilo; cebola, unidade; fari-
nha de mandioca, kilo; feijão preto, kilo;
goiabada. kilo; língua secca, kilo; lom-
bo de porco salgado, kilo; manteiga, ki-
lo; matte, kilo; queijo de Minas, kilo;
sal, kilo; toucinho, kilo; vinagre, litro.

Grupo - Açougue:
Carne verde, kb; carne de pqrco,

kilo,
Grupo - Padaria:

Bolacha, kilo; farinha de trigo, kilo;
pão de farinha de trigo, kilo.

Grupo - Dietas:
- Aletria, kilo; araruta, kilo; arroz, ki-

lo; assucar refinado, kb; aveia, kilo;
batatas inglezas, kilo: biscoutos, kilo;
bolachinhas, kilo; café em grão, kilo;
carne verde, kilo; centeio, kilo; cevada,
kilo; cevadinha, kilo; chá preto, kilo;
chocolate, kilo; ervilhas seccas, kilo; fa-
rinha de aveia, kilo; favas, kilo; fecula
de batata, kilo: feijão branco. kilo; gal-
linhas, unidade; goiabada, Mio; lenti-
lhas, kilo: leite fresco, litro; maizena,
kilo; manteiga fresca, kb; massa para
sopas, kilo; malte em folha, kilo;
milho branco, kilo; marmelada, kilo;
ovos, duzia; pão de farinha de trigo,
kilo: pão de Loth, kilo; tapioca, kilo; tri-
go, kflo; sa.gú, Mio.

Grupo - orbusUvel (lenha)

xrv
Nenhuma reclamação podero 03 prd-

ponontes fazer 'depois das horas prefi-
xadas para recebimento de requerimen-
to de inscripção e das propostas.

Escola do Grumetes, em Baptista da3
Neves, 27 de outubro de 1923. - Cesar
Alves, capitão-tenente commissario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Pelo presente edital fica intimado o ser-

vente de 2' classe desta directoria Washin-
gton de Oliveira a recolher aos cofres da
repartição, dentro de 30 dias, a importancia
de um conto quatrocentos e setenta mil e
quinhentos réis (1:470$500), por que foi re-
sponsabilizado por portaria do Sr. cirector
geral, n. 1.479124, de 3 do corrente, em
virtude do extravio dos registradas nu.
meros 3.404, 46.622 1, 12.028, 360 A e 671,
todos com valor.

Sub-directoria da Contabilidade em 18 de
outubro de 1923. - O sub-director, Eugenia
Augusto Waizdeck.	 * -

Mmlnistração dos Correios do ES.
tado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital são convidados a
comparecer á thesourania desta Admin1.
tração os rernettentes dos registrados abaixo
mencionados, para retiral-os dentro do
prazo legal, de accôrdo como que preceitúa
o regulamento postal vig'ente.

Carta a. 454 a, postada a 25 de abri! de
1922, na agencia do Correio de Nova Fri.
burgo, neste Estado, sendo rémettonte João

Pedro Baptista, destinada a Fiorlanopolis,
da lmportaocia de 84$60) (oitenta e quatro
mil e seiscentos réis), sendo 84$ cm papel
moeda e $600 em selios do Correio.

Carta n. 8.352, postada em 23 de março
de 1922, nesta Administração, sendo re-
mettente Mano Moraes, para Bello Hori-
zonte, da Importancla de 20$ (vinte mil
réis), em papel moeda.

Carta a. 1.166 V, postada em 20 de maio,
de 1922, sendo remettente Eugenia Lucia,
para o Rio de janeiro, da Importancla de
5$000 (cinco mil reis) cm papel moeda.

Carta a. 650 a, posta'da em 8 de março do
1922, em Petropolis neste Estado, sendo
remettente Djalma focha, para Rio Claro,
da huportancla de 20$ (vinte mil réis), em
papel moeda.

Carta o. 177 a, pastada em 22 de março
de 1922, em Petropolis, neste Estado, sendo
remeitente Antonio Costa, para p Rio de
Janeiro, da importancia de 10$ (dez mil ris)
em papel moeda.

Carta franqueada, pastada em 2 de no-
vembro de 1920, em Saturnitio Braga, neste
Estado, sendo recnettente E. Pereira da
Silva, para Piedade, da importancia de 5$,
(cinco mil réis), em papel moeda.

Carta franqueada, postada em 5 de outu-
bro de 1920, em Petropolis, neste Estado,
destinada a Carlos J. Weber, em S. Helena,
contendo $100 (cem réis) em nickel.

Primeira SoçAo da Aministração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, Nt.
ctheroy, 27 de outubro de 1923.— O admi-
nistrador, José de Assumpção -Santos. 	 (.)

C0NCURRENCIA PARA O FORNECTMRN'PO D
OLEOS MNERAES LUBRIFICANTES. ORAXt3

ESTOPAS PARA A 4' DIVISÃO, nrz 1.924

Concurrcnefa n. 2

Do ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante d
aviso n. 771, de 18 do corrente mez, doi,
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 1 E
de dezembro de 1923, na intendencia de-
ta estrada, na estação Marítima, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
tode:
- Olcos mineraes lubrificantes, conform
Caderno do Encargos:
700.000 litros para carros.	 -
600.000 litros para cj'hindros a vapot-'
500.000 litros para machinas.
-70.000 litros para superaquecodores.,
15.000 kilos de graxa, conforme Cade1u

no de Enear.gos.	 3
3.000 kilos de graxa especial, DIvina

Ingorsol Compound,, para lo-
comotiva 370.

70.000 kilos de estopa de lã.
30.000 kilos de estopa de algod1

branca,
100.000 kilos de estopa de algodão, dd

côr,
O recebimento dos oleos m1nerne seri

na intendencia, correndo os direltol
aduaneiros por conta da estrada e todas
as demais despozas por conta do forne-
cedor. A entrega será da seguinte ma--
neira:	 -

Um terço de cada umá das quantida..
dos contractadas dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do(
registro do contracto no Tribunal- dd
Contas; o segundo terço depois de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço d
tempo de 30 dias, sendo a contagem
partir da data da terminação dos 40 dia
eiativps ao p1melro terço; o ultimo ter'.

Lenha em achas, metro cubico '(100 Estrada de Ferro Central do Brasilpor metro cubico)'.
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quanttIade	 tada dentro do ueee
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o Tribunal de tontas, cru quantidados
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teja terminado a 80 do setembro do 1924,
01X anhos, caso o fornecedor queira entro-
gar maiores quantidades.

Qualquer prazo do entrega n respel-
tado, tanto quanto aos 'óleos minerae
como quanto ás estopas, dará logor, con-i
fornie entendimento da administração, a
estabelecimento tio novo prazo, que não
perturbará os estabelecidos, ou dará lo
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo cm questão, ficando a
adm1ni1roção com o direito do comprar
essa quantidade em falta onde bani lhe
aprouver o ficando o contreetante sujei-
te, em ambos os casos, a uma multa que
poderã ser a(6 o valor da caução do con-
tracto.

Ainda nesse caso do prazo de entrega
não respeitado, ficará mais a adminis
(ração com o direito, caso assim enten-
der, do completa recusa de todo o ma-
terial a entregar, rescindindo o contra-
cto, independentemente de acção ou in-
torpeilação judicial, com perda da cau-
ão e sem que assista ao contractante di-

reito a reclamação de especie alguma.
Os conciirrentes deverão apresentar na

intendencia, até a hora marcada para a
coneurrencia, amostras dos oleos e da
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos oleos no volume minimo de 3 li-
tros para cada marca e as das stopas
era quantidades sufficientes.

Os proponentes que entregarem quan-
tidades julgadas inufficientes para as
analysos ficarão sujeitos á recusa das
propostas.

A graxa especial «Divina Tngersol
Compound e a estopa de lã serão rece-
bidas dentro dos vagões da estrada, no
Cães do Porto, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezac por conta do fornecedor e a graxi
conforme Caderno de Encargos, na inten-
dencia, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, sendo o prazo de
entrega de todos esses artigos dentro do
um espaço de tonp de' 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega nEle sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado flO%0
prazo, si nEle preferir a administração a
rescisão do contracto, independentemen-
te de acção ou intcrpe11aão judicial, com
perda da caução e sem que assista uo
contractante direito a reclamação de es.-
pecio alguma.

Em todos os casos de multa, fica o
contractante obrigado a pagar a respe-
ctiva importancia na thesouraria, n
prazo do cinco dias, a contar do dia tio
recebimento da intimação por eseript,
sob pena de rescisão do contracto, nas
con'diç5es já acima estabelecidas.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de t % aos pre-
ços corren.3s no mercado, relativainent'
$0 dia marcado para realização da con-
eurrencia. Os que appareeerem não

respeitando essa condição flãÕ serão to-
inados em consideração.

'Ifanibem não serão tornados em Coil-
sideração es preços que não ti referi-
rem ás unidades estabelecidas.

A concurrenela, que será presidida
pelo Sr. flr, Intendente, versará apenas
sobre o preço cru qualquer moeda, indi-
cado cm algarismos o confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima-pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por nuinima que soja
a difforonça entre dia o qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr,
Dr. director.

Para comparação dos preços serviâ
o cambio, á vista, que vigorar na vespe-
rã do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devi-
damente sciladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas resideneia3, não sen-
do permiltidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
cornmereiaes serão entregues, em tres
vias em lnvolueros fechados com a de-
claração, por fóra, do assurnpto e do
nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, eomprehen.-
dendo-se entre elies os recibos de qui-
tação da ultima coliecta dos impstos a
que estiver sujeito e, bem assim, a certi-
dão da Junta Commercial provando es-
tar a sua firma, ou contracto social, nili
registrada, isto para as firmas cornmer-
ciaes devendo as sociedades anonyrnas
e as companhias nacionaes, ou estran-
geiras, provar a sua existencia legal de
accôrdo com o disposto na lei tias socie-
dados anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de :000$000 em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 'os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recursar-se. a assignar o re-
spectivo contracto dentro prazo de seis
dias, contados da data da entrega tio con-
vite que lhe fór expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da exocu-
ção do fornecimento, caucionará na lhe-
souraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titulos'
da divida publica federal, servindo para
conversão da moeda, no caso de estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver vi-
gorado na vespera do dia indicado para
a concurrencia. -

O contrado só se tornará effectivo de-
pois de approvaclo definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se. responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma Si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A quro da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As' propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos e mais
as que corresponderem a amostras não
acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados dia e hora
para a abertura e leitura das propostas

antes do (UalqUO1' disão,
publicadas.

Fica reservado áêsi pada o dLrltc, da
aceeltar parte de urna proposta l)littO
de outra, ou outras, conformo a diff-
rença para menos nos preços dos vades
artigos a serem for1do, assim pomo
de não aceeltar nenhuma das repostas
apresentadas ou annullar a concurrer
cia, CasO assim corivenlia aos seus lã.
torosses.

As propostas não poderão conter ainão
uma fórma do completa submissão a
todas as cfauuiay deste edital a o preço
conformo Já ficou estabelecldø.

Não se tornarão em consideração
quaesquer õffertas do vantagens não
prov18tas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offercImento
do urna reducçilo sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entra
propostas terá preferenefa a que apre-
sentar freço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito dø res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não e s
-tiver inteiramente de accôrdo com este

edital não será tomada em consideração.
Secretaria da ELrada de Ferrõ Cen-

tral tio Brasil, 29 de outubro de 1923. -
O secretario, I)ioeleciano Candido de
Yascuncellos.

Estrada de Ferro Central do ]Brasil

CONGURRcNCIA PARA o FORNECIMENTO DE

OLEO COMBUSTIvEL PAM 4' DIVISÃO, EM
1924

Concurpeneja n. 3

De ordem da directoria, e. de confor-
inidade com a autorização constante do
aviso n. 702, do 21 do cQrrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 5
de dezembro de 1923 na intende.ncia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

10.000 toneladas de. 1.000 Mos ele oleo
combusUvel, que deverá Satisfazer as
condições constantes tio caderno de en-
cargos.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de teriipo de 30 dias,
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, sendo o oleo
recebido na estação Maritirna, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do fornecedor, nas quantidades
que a estrada precisar para o seu servi-
ço, até completar a quantidade trata-
'ia.

O olco fornecido que, submettido a
analyse, não se apresentar de accórdo
com as exige.ncias do caderno de encar-
gos, será rejeitado e immediatamento
substituido por outro que satisfaça a es-
as exigencias, ele modo que a estrada

iião fique desprovida, hypothe.so em que
se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a elifferença em pre-
ço para mais, além da multa em que
incorrer.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 40 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
rnados em cons ideração.	 -

Tambem não serão tomado9 og cOfl.
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sideração os preços que não 'se referi-
rem ás unidades estabelecidas, não po-
dendo ser dados preços em detalhe para
os artigos de preço exigido médio.

A  entrega não sendo conformo está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
admini rtração. poderá ser até o valor
da caução do contracto, c;ndo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do
acção ou interpeliação judicial, cota
perda dn caução, A sem (Pie assista ao
contractante direito a reclamação (te 08-
pecio alguma.

No caso de multa ou de differença era
preço para mls, provenunte de compri
de oeo feita pela estrada, em virtue
de falta na AntrPga, fica o contraetant.o
obrigado a pasr a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de, cin-
co dias, a contar do dia do rece' imento
da intimação por escripto, sob pena de
reseiso do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a i1imaão.
• A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, in-
,ficado em algarismos e confirmado por
extenso, pa i a tonelada de 1.000 Mos
de oteo coinhustivel, cendo a prefe-
rencia de direito ao auLor da proposta
mais barata, per mielina que seja r dif-
ferença entre 1a e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

T.ra comparação dos preços servirá
o cambio, á vita, que vigorar na vespe-
rã do dia indicado para a eoncurrencia.

As propostas, que devem estar devi-
damente sel1aias as primelra3 vias, to-
das datadas e assi gnadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, não
sendo permitidas nas mesmas, rasura.,
emenaas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em pel das repescticas casas
commerclaes, serão entr%ues, em tres
vias, em involucrosi fechados, cora a de-
claração, por fSra. do assumpto e do
nome do proponente.

Esse in'oinerr' deve er acompanhado
de um oiirni tu separado contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idcneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre elies os recibos de
quitação da ultima CLfl La dos impos-
tos a que estiver sujeito, e, bem assim,
a certidão da Junta Commercial provan-
do estar a sua firma, ou contraato so-
cial, alti registrada, isto para as firmas
commereiaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias nacionaes,
ou estrangeiras, provar a sua exisiencia
legal, de acerdo com o disposta na lei
das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o nro-
ponento deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 10:000000 em dinheiro ou em
titulos da ("ivida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garant ir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se a assignai' o re-
spectivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe fôr erpedido para
esse fim, podendo ainda a administração
da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe
a idoneidade para futuros tforoeci-
mentes.

O proponente, para garantia da exe-
,pção do fornecimento, auciouará na

1 thosouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente A 5 ,% do valor dt forueci.

merito a realizar, em dinheiro ou 'em
ituIos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efíectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
liicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro q̂c, contracto.

A questão da idone 5i ds propo-
nentes será julgada e evmnada pré-
viamente, antes d& aberta 	 propostas.

As propostas cujos autoras 'ião tive-
rem sido comLlerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, qu ', antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
.presentadas ou annullar a concurren-
eis, ctvr assirr, convenha aos seus in-
teresses..

As propodas nio podrão conter si-
não uma fôrma de cempleta submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estab 'le ido.

Não se tomarão em consideração
quaosquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o ofíerecimento
de uma'reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
proostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' Estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 29 de outubro de 1923. -
O secretario, Diocleciano Candido de
Vasconõelios.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARBURETO DE CALMO E FERRO OUSA PAStA

AS DIVISõES 2' E 4', EM 1924
•	 (Concurrencia n. 4)

De ordem da directoria, e de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 30
de novembro de 1923, na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

65.000 kilos de carbureto de caldo em
pedras, em latas de 50 kilos, sendo 45.000
kilos para 2' divisão e 20.000 para 4'.

700,000 kilos de ferro gusa para fun-
dição, para 4' divisão.

Todos os artigos acima pedidos que
coiïtarem no novo caderno de encargos
deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado relativamente
ao dia marcado para realização da con-
currencia. 'Os que apparecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os. preços que não se referirem
ás unidades estabelecidas, não podendo
ser dado preços em detalhe para os arti-
gos de prepo exigido médio.

A entrega será dentro das vagões da es-
j'ada, em qualquer estação que tenha

desvio, dentro de um espaço de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do
contrato no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o conIxactantão à uma
multa aue, conforme entendimento da
adminIstr, poderá ser até o da
cauçã, do zontracto, sendo dás 'Ági

prazo. si sde preferir a administaç
rescisã,j do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou
interpeliação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractanto di-
rito á reclamação de especie alguma.

No caso de muita, fica o couLractant
obrigado a pagar a respectiva imnoorlan-
cia na thesouraria

'
no pi'azo d' raiinu dias,

a contar do dia do reeci : meito da in-
timação por escripto, sob t~ de recisão
do contracto,_ nas condições já anima es-
tabelecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação. -

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Si'. Dr.
director.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a concurrenoja.

As propostas, que devem estar devida-
mente seiladas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo por-
mittidas nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, devendo ser escriptas cru
papel das respectivas casas coxnmerciaes,
serão entregues, em tres vias, oro invo-
lucros fechados com a declaração; por.
Íóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve Ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
idoneidade do proponente, comnuielienden-
do-se entre elies os recibos de quitação
da ultima coileeta dos impostos a que es-'
tiver sujeito e, bem assim, a certidão da
Junta Con'miereial provando estar a sua
firma ou contracto social, alli registrada,
isto para as firmas commerciaes, deveu-
do as sociedades anonymas e as compa-
nhias naeionaes, ou estrangeiras, provar,
a sua existencia legal 

de 
acc(lrdo com o

disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2:000$000 em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente -
preferido recusar-se assignar o respecti-
vo contracto dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite
nue lhe fÔr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo ou por infracção do con.
tracto cassar-lhe a idoneidade para fu-
turos' fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realisar, em dinheiro ou em t1
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da Viação e Obras Publicas a
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registrado pelo Tributiaf do Cantas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
pegar rgstro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponen-
'tes será julgada e examinada právia-

nente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados Idoneos não serão
• abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponco Les serão, em seguida, aber-

e lidas as propostas, que, antes de
• qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acoeitar parte do uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen.
ça para menos nos preços dos varios ar-

a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annnllaz a conoarrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
'es.

• As propostas não pederão cantor sinao
uma fôrma do completa submissão a
todas as' clausuías deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão cm consideração
quaesquer offertas do vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
tontiverem apenas o offerecimento de
Uma reducção sobre a proposta mais
barata.

?'o caso de absolutti igualdade entré
roposLas terá preferência a que apre-
entar preço mais vantajoso no desem-

pato.
A' estrada reserva-se ó direito de res-

Iringir as -qualidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será iomada em considera-
ão

cretara da Estrada de Ferro Central
o Brasil, 30 de outubro do 1923. 	 O
ecrelario, Diqcleciano Candido 	 ya-

?onceUo;,

Estrnaa io irerro Central do Brasil
ONnUnBENcIA PARA O FOtW(ECIMENTO Díi LiNHA PARA A 4' rnvssXo, a.t 1924

(Concurrencia n.. 6)
,-'De brdem da directoria, de cbbfori..

ade com a autorização constante do avi-
o 11. 808, do 25 do corrente mez, do Mi-

nirterio da Viação e Obras Publicas, faço
Ipublico que ás 13 horas do dia 28 cio
novembro de 1923, na intendência desta
estrada, na estação Maritirna, serão roce-

idas propostas para o fornecimento de
lenha:-
\ De im, 00 de comprimento.-,

Z.000m3, para S. Diogo, m3, 98000
12.000m3, para Barra, m3, 98000.
2.000m3, para Cachoeira, m3, 88600,
3.000rn3, para Norte, m3, 88500.
6.000m3, para Werneck, m3, 88000.,
40.000m3, para Palxnyra, m3, 78000.-
30 .000m3, para Lafayette, m3, 7$000,
4.000m3, para Burner, m3, 6500.
1.000m3: Marianna, m3, 68500.
1.000m3, para It.abyra, m3, 68500.
45.000m3, para Sabará, m3, 6$500.
3.000m3, para Santa Barbara, m3, réis

t000.
15.000m3, para Beilo Horizonte, rn3,

C500.
4.000m3, para Nova Granja, m3, 68000
3.L000m3, para Sete Lagoas, m3, 6$500.

.000m3, para Codisburgo, m3, 68500,,
15.000m3, para Curvelio, m3, 6000.
10.000m3, para Cor)nt.ho, 1113, 58500..
5.000m3, para Lassance m3, 6$500.
2.UO0m, para Buenopqi, rn3, 58500,

7.000m3, para Cattony, rn3, 58500.
12.000m3, para Pirapóra, m,3 5$500.
7.000m3, para Lorena, m3, 78500. -
1.200m3, para Portelia, m3, 88000.
1.200mB, para Valença, m3, 7$000.
1. 600m3, para Alfredo Maia, m3, 98000.
Os preços marcados são os maximos,'
A estrada recusará as propostas dUO

apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega para cada ponto de aba3te-
cimento será em uma extensão de 100
kilomctros aquem do ponto que se con-
siderar o igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação, salvo para Bar-
ra, cuja extensão de entrega não poderá
ser de Humberto Antunes para baixo.

As entregas serão dentro de espaços
do tempo excessivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes, taes que todo o fornecimento
esteja terminado a 30 de novembro de
1924

As eondiço para fornecimen t o são
4.5 seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem a-
Ilios, sã, de boa qualidade, secca e carre-
gada nos vagões da estrada, depois do
pedida o acceita;

14 terá o comprimento do um metro
Ou oitenta centímetros, conforme este
edital, variando a grossura, de O a IS
centiruetros;

c) será -disposta em pilhas regulares,
com as alturas de irn,00 e im,50 na bi-
tola estreita, o de izn,OQ, lm,50 e 2m,111i
na bitola larga, não podendo cada pilha
conter mais do 200 metros cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno
préviamonte preparado á margem da
linha. em pontos escolSidos a juiz'.' ex-
clusivo da administração, de conformi-
'ade com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por oecazião do
recebimento, cabendo, então ao fornece-
dor um documento, que dará direito á
apresentação da conta menal;

f) não se acceita a lenha proveniente
das especies em seguida indicadas, nem
de outras semelhantes, reconhecidamente
imprestaveis como combustivel;

Araticum, artiçum, bacuburú ou pão
de breu, bacubú, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca ou farinha
seeca, cacheta amarelia, c.aohão branco,
cajueiro, carrapateira, caribá, chicharra,
coqueiro, cajá, eutieira ou ind'assã,
esperta, figueira, fumo bravo, gamel-
leira, guararema ou pão d'alho, itaába,
mbadba, imabá, imbirussá, imbaiba,

it.abibuia, imbimbere, imbio branco. im-
biramba branca,moluro, mulata, maria
moile ou pão de cebolla, muque guelra
ou fructo de pombo, moluco, paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, pão de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, ma-
nandú ou salvajão, asisanindú, sangue
de drago, tatibula, toucinheiro, unha de
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a !o.
ilha cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
accórdo com o fornecedor, para a riedu-
eção de percentagem conveniente, até q
maxinio de 10 10.

li) a estrada avisará a hora para o
carregamento, com a antecedência mi-
ruma de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando
Igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamentotardjo do trei* forno-
eid

i) fica dfspensada do carregamento
lenha empilhada nos legares Indliades
pela estrada;

.$) a estrada não se obriga a receber
lenha quando houver interrupção da
linha ou não lh'o permittirem as condi-
ções do trafego;

• k) a entrega não sendo conforme estI
marcado, havendo falta de qualquen
quantidade a entregar, fica o contra-
etanto sujeito a uma multa que, con-
formo entendimento da administração
da estrada, poderá ser até, o valor da
caução do contracto, e a augmeato em
cada uma das porções a entregar, que
será igual ao que resultar da divisão da
quantidade em falta pelo numero de
prazos de 30 dias ainda não decorrictos,
si não preferir a administração da es-
trada a rescisão immediata do contra-
cto, independentemente do acção ou in-
terpeilação judicial, com perda da res-
pectiva caução, sem que assista ao coa-
tractante direito a reclamação de espo-
cie alguma, podendo ainda a ádmini-
tração da estrada cassar-lhe a idonelda-
do para futuros fornecimentos;

1) no caso de multa, fica o contra-
etante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na thcsouraria da estrada, nó
prazo de 8 dias, n contar do dia do re-
cebimento da intimação por eseripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas con-
dições já acima estabelecidas, si não fõr
cumprida a intimação;

m) as multasserão impostas pela
administração, á vista das informações
da respectiva Divisão.

ii

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o metro cubico de lenha, até ás res-
pectivas qualidades indicadas, • senao
que:

a) as propostas, que deverão estar
devidamente acuadas as primeiras vias,
todas datadas e assignadas com indica-
ção das residências dos proponentes. não
sendo permittidas nas mesmas rasuras
ou emendas, serão entregues cm tres
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por tora, do agsnmpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre elies, (,S reci-
bos de quitação da ultima collect.a do
imp(-4os a que estiver sujeito;

6) as propostas não poderão conter
senão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, ó
proponente duverá exhibir o recibo da
caução do 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em tlt.u-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido ree.uar-so a assig-r'ar o re-
spectivo contracto, dentro do t razo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fór expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por (ai motivo, eaar-!tke
idoneidade para futuroifuturo forno !asent-
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•	 ia
ooso da ilaentidade dos pp-

metes serã Julgada e exmninaila pré-
•viam'one :antes de abets as

Â ip'roposas eujos uiore não tive-
rem sido considerados doneos mão e-
robeiias..

Realizado (o Jjulgamento da idoneidade
91os 1proponen'tes., 8ei, cn seuid
ab&rtas e 1idas as ostas as quaa

, anes dh qualquer decisão sero piil!j-.
das.,

Iv
Estrada não tomará em oonsid:-

a) as propostas que zi,o estiverem ia-
leirarnenie ide ambido com este (edib.

Fica ainda estabelecido que:
?b) todos tos impostos lfederaes, esta'

luaes ou suunieipaes a que a lenha es-
Uver suJeita correrão por conta do for-.
inecedor

EC) não se tomarø em eonsidevaáo
«uaesquer ajrfertas de vantagens não
preseriptas neste edital, nem propostas
que contiverem e oNereejmento de um
rcducçtio sobre 2 proposta mais barata
te, finalmente, que:

4) nocaso de absoluta igualdade eri
Ire duas eu mais propostas, cabe a pre-
erenci'a 20 concorrente que offerecer a

Ileoba icm ponto mnls prohno ao da
abasteciimcnto

V
2X preferencia caberá de' direito o

( autor da proposta mais barata, por nu-
iúiva que seja a differenva entre efla e
jun1qiier outra. No caso, porém, de ser a
quantidade proposta apenas uma fra-
reTo da indicada para cada ponto
abastecimento, caberá o fornecimento

, complementar- nos autores das propostas
do preços sucessiva e iminediatamente
superiores, desde que não exnedam de

ais de 10 % ao preço da proposta eseo-
llitdo corno o mais barato. A adjudicaço
ertt feita pelo OSr. Dr. director.

VI
O fornecedor, para garantia da exo

cuçilo do contracto, cífectividade das
jnultas ou obrigações era que íncorre,
depositar na Tfiesouraria da Estrada a

1
iantia correspondente a 5 % do valor
 fornecimento a realizar, em dinbeir

lOii cru títulos da divida publica federal.
VIL

os contractes só se tornarão efíecti-
depois de approvados definitiva.

incuto pelo slin5sterio da Viação e Obras
Publicas e registrados pelo Tribunal de
contas, não se responsabilizando o Go.

I
s'erno por indcmnizao alguma si esse
n,tituto de-negar registro ao contracto..

VIII
A Estrada reserva-se o direito de ari-

kmllar a concurrencia, caso assim coa-
aos seus interesses.

Fecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tt'J do Brasil. Rio de Janeiro, 30 de
tubro de 1923. - O secretario, Ijíocte-
,ç!anv'C'andi(?t dc Vo8eoncellos. 	 (.

'tslrado de FcJhi.o Central do Brasil

OrJMEO PAU O FO5ECMENFO DE
V9JUNJENUS PiSU A 5' DIVISÃO EM 192

CocIir2'cncí n. 7
i)e ordem da directoria e do conforiní-

pão 	 t* autorização PonstanIC 110 ':

aa a, 70, de 24 do corrente mez, do Mi-
mistaio da Viação o Obras Publicas, fa-
ço publico que, ás 13 horas do dia 3 de
dezembro de 123, na intendencia desta
catreda, na estação Alaritinia, serão re-
tebidas propostas para o forucoimen-

dc:
00000 doramutes eomnmas, do bitola

larga, ued inda ni,6xOm,20x
x Omn,U.

50.(JQO dormentes communs, de bitola
estreita, medindo lm,&ix
x Um,18 a Om,13.

00 dormentes cspeciaes, de aroeira
do sertão, angico, ipê-taba-
to, jacarandá ou sucupira
amarelia, para cruzamentos,
medindo 4ni3O0x0in,25x0niffi.,

Os dormentes eommuns deverão ser de
fliadeiras de 1' e2' classes, devendo ser
fornecidos todos os que estão pedidos
de nceôi'do com o novo Caderno de En-
cargos.

?o ramal de Santa Cruz a Mangara-
Liba e nas zonas de Sitio a BeiJo klorm-
zonte e Jatareby a Norte só serão accei-
tas madeiras de i' classe.

Os dormentes pala serem marcados
deverão ser depositados á margem da li-
nha, dentro das cercas da estrada ou na
estaão Maritima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos logares indicados; cru
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados á
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immnediato,' serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portuncia dos salarios dessa pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
inanente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra-
da e por dia pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes ig'uaes do dormentes de 1'
e 2' classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba e nas zonas do Sitio
a Belto Horizonte e Jaeiirehy a Norte.

No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo não se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitamá as quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos
preços, até atungir a quantidade fixada
neste edital, escolhendo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços, desde
que não excedam de mais de 10 % ao
preço da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas deverão mencionar pro-
cedencia e legar onde serão retirados os
dormentes e onde serão apresentados.

Todos os outros esclarecimentos seriíd
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos, que fará parte integrante de todos
os contractos.

Os preços presentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos preços
horrentes no mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da concur-
renda. Os que apparecerern não respei-
tando essa condição não serão tomados
em consideração.

Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

As entregas serão, a, contar da data do
registro do contracto no Tribunal de

Contas, dentro do suecessh'os ospaos d
tempo do :30 dias, em quantidades luaes
t&es, que todo o fora mente esteja.,
tei'nuinadu a 311 de novembro tio

A entrega não sendo conformo esta
marcado, 1avendo falta do trnalquei
quantidade a entregar, fica o C0111X3-,
eMute sujeito a uma. multa que, coa-
forme entendimento da administraçá
da et.rada, poderá ser oté e valor da
caução do contracto, o a augmento CM
cada uma das porções a entregar, o qual;
será igual ao que resultar da divisão d
qunniidad em falta pelo numero de
prazos do 30 dias ainda não decorridos,
: não preferir a administração da es-

trada a rescisão do contracto, indepen-
dente de acção ou interpeilação judicial,
com perda de caução o sem que assista
ao contractante direito a reclamação do
esperto alguma, podendo ainda a admi-
nistraão da estrada cassar-lhe a ido-
neidade para futuros forneoirnen.tos.

A coneurreneia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobi'e o preço 'em róis, indicado em ai-
gerismos e confirmado por extenso,
para cada um dos dormentes eommuns,
de bitola larga e estreita, e para o dor-
mente especial, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre dia o qualquer outra, sendo
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director,

As propostas, que devem estar devi-
darnente seliadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, serão entregues,
em tres vias, em envolucros fecliados
com a declaração, por fóra, do •assum-
pto e do nome do proponente.

Esse envolucro devó ser acompanhadó
de um outro em separado contendota-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-.
doado-se entre ciles os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito, e, bem asiam, a cer-1
tidão da Junta Comrnercial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrada, isto para as firmas com-
mcrciaes, devendo as sociedades anony-
mas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras provar a sua existencia lega'
de accórdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.'

No acto da entrega da proposta o pr6-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução-que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponento
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo cio sois
dias, contados da data da entrega d
convite que lhe fõr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos.,

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 6 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeotiv,
depois de approvado definitivamente.
pelo Ninisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal d
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar regstroao çontact,o,
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A questão cia Idoneidade dos propo-
nentes será Julgada e examinada pró-

iamante, antes do abertas as propostas.
Aspropostas, cujos autores no tive-

10m sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dosi proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas,que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Pica reservado á estiada o direito de
cecitar parto de uma proposta e parto

cio outra ou outras, conformo a dilfe-
rença para monos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
cio não aceeltar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrefl-.
ela, caso assim convenha aos seus rn-
ercsses.
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não Se tomarão em consideração
uaesquer offertas de vantagens não

previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o ofíerecimento
le uma reducção sobre a proposta mais

barata.
No caso de absoluta igualdade entre

propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada resi3rva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não será tomada em considera-
São.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
ral do Brasil, 31 de outubro de 1023.

- O secretario, Dioceciano Candido de
kYasconcellos.

Jstrada de Ferro Central do Brasil
ONCUEflENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TRILHOS E AccEssomos PARA A 5' DI-
XISO, EM 1924.

Concurrencia n. 8
- o ordem da directoria o de confor.

Inidade com a autorização constante do
aviso n. 791, de 24 do corrente mez,
10 Ministerio da Viação o Obras Publt-

,_&

as, laço publico que ás 13 horas do dia
de dezembro de 1923, na intendencia

desta estrada, na estação Maritima, 80-

'ão recebidas propostas para •o forneci-
montado:

toneladas e 110 kilos de trilhos
de seis furos, typo C.

07 toneladas e 900 kilos de talas de
junoção do seis furos.

33 toneladas o 894 Mos do parafusos
com porcas e arruelas.

85 toneladas e 575 kilos de grarnpo,i

,• Os preços apresentados nas propostas
bão poderão exceder de 10 % aos pre-
cós correntes no mercado, relativamente

o dia marcado para realização da con-
currencia. Os que appai'ecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-

os em consideração.

BASES
--	 AprruLo 1

ta idoneidade
Artig5 unico . Nenhum concurronte

'orá acoelto, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idoneo, entcnden
10-se por idoneidade:

1', estar legalmente constituido em
prata commercial brasileira, devencQ

apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contra-.
eto social, alii registrada, lato para a
firmas commereiaes, devendo as socie-
dades anonyrnas o as companhias na-
clonaos, ou estrangeiras, provar a sua
existenoia legal de accórdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas;

2°, ser representante de fabrica que
se ocoupo desse genero do fabricação,
provando esta qualidade com documen-
te de valor juridico reconhecido;

30 estar quite para com a Fazenda
Publica. o que provará com os recibos
do quitação da ultima coliecta dos, tm-
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO 11

.Das propostas

Ari. 1.0 As propostas indicando a re.
Sidencia ou séde commercial do propo-
nente serão apresentadas em tres vias,
devidamente seiladas as primeiras vias,
todas datadas e assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, eseriptas em
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas vasas eornmerciaes, e menciona-
rãõ de modo claro e conciso:

1 0, o preço por tonelada metrica para
os artigos acima pe4idos que o propo-
nente offertar, indicado cm algarismos e
confirmado por extenso, em qualquer
moeda, entregue esse material no porto
do Rio de Janeiro, sobre vagões da es-
trada, no respectivo cães, direitos alfan-
degarios por conta da estrada e todas a
demais despezas por conta do fornece-
dor;

21, o 'compromisso de cífoctuar a en-
trega dentro do um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

30, o compromisso de sujeitar-se á
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prij as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos e accessorios, legalmente appro-

adas, constantes' no, caderno de eucai.
gos.

Art. 2.0 As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no subscripto o
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e p objecto cia
coneurrencia

Esse envolucro deve ser acompanliad
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo 1 e o recibo da caução para garan.-
(ir a assignatura do contracto, do ac-
c-Ôrclo com o nrt. 10 do capitulo III,

CÁPITULQ III

Do depositO da caução

Ait. L° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento dos trilhos
e accessorios, cada proponente • fará
préviamente o deposito, na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis cm dinheiro, ou em apolices lo-
dcraes, a titulo de garantia para a as-
'signatura do contracto, a qual reverterá
para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assi-.
gnar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da datada
entrega do convite que Lhe fôr expedido
para esse fim, podendo ainda a achn1-
nistração cia estrada, por tal motivo,
cessar-lho a idoneidade pUa futuros
fornecimentos. -

1.6 Terminada a concl,lrrencia g
colhido o fornecedor os deposito su-\
pracitados serão restituidos aos concur.
rentes, excluidos do fornecimento.

2.1 O concurrente escolhido substl-
Lulrá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou ituIos da divI-
da publica federal correspondente a 6 %
do valor do fornecimento arealizar,
servindo para conversão desse valor do,
fornecimento, no caso do moeda estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver vigo-:
rado na vespera do dia indicado para à'
concurrencia,

§ 3° Essa caução será restituida' a
fornecedor depois de ter sido recebido,
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-\
terial da encommenda respondend'
elia por avarias verificadas no acto di,
recebimento no caos, ou defeitos, de fa.
brlcação que tenham escapado á f1sc-'
hização

CAPITULO IV

Art. 1.' As propostas apresentad
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão.
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,'
avaliados esses preços em moeda brasi-.
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da coneurrencia.

Art. 2.0 A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
próviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão, em seguida, abertas e li-
das as propostas que, antes de qualquet
decisão, serão publicadas no, Mario O!-
fic'ia

Art. 3.0 Não serão tomadas em con-
sideração:

1 0, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idóneos de accôrdo
com o artigo unico do capitulo 1, sendo
as mesmas restituidas fechadas;

20, as propostas que contiverem ape-
nas o olferceimento de uma I'edUCçã.J
sobre a proposta mais barata.
/ 30, as propostas que não estiverem de
necôrdo com o que determina o ai-I. 1'
do capitulo Ií;

40, as offertas de vantagens não pie-
vistas nas presentes bases.

Art. 4.0 A concurreneia versara ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica para os artigos pedidos que o prO-
ponente ofíertar, cabendo a preferencia,
do direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differenca
entre dia e qualquer outro, sendo feiía
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.° No caso do absoluta igualda-
de entro propostas Lerá px'eferencía a
que apresentar preço mais vantajoso no
desempate.	 -

Art. 6.0 Fica reservado á estrada;
direto de não acceitar nenhuma das,
propostas apresentadas ou annullar a
eoneurrencia, caso isso convenha aos'
seus interesses,	 1-,

CAPITULO 1V

Do contracté
Art. L° O cucurrente escolhido

signará perante a directoria da estrada,1
contracto para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrencia.

,Art. 9.0 O concurrente escolhido q1e
se recusar a assignar o contracto respe..)
ctivo perderá, em beneficio dos eofrea'
da estrada, o deposito de que trata G.
art. 10 do capituli III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado
estabelecerá que a entrega, não sendo,
conforme está marcado, sujeita o con
tracitante a urna muita que, copfoii
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entendimento da administrado da es-
trada, poderá ser até o valor da caução
do contracto, sendo dado nevo prazo, si
no preferir a administração da estrada
lmmediata rescisão do contracto, indo-
pendente de acção ou intorpeliação ju-
dicial ou perda da caução e sem que as-
sista ao cont,ractant.e direito a reclama-
ãa de especio alguma, podendo ainda a

administração da estrada cassar-lhe a
Idoneidade para futuros forn..eimentos e
que, no caso de multa, ficará o contra-
otante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na t.hesouraria da estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do
recebimento da intimação, por escripto,
sob pena da rescisão do contracto, nas
ccmdiçcs já acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimação.

Art. 4.9 O contracto se tornará affe-
tivo depois de approvado definitiva-

mento pelo Minísterio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal do
Oontas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

GFITtLO VI

Da fiscalização
l&rt. i.° A osLada poderá manter na

fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem neeessarios, a
juizo de mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome,
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na exe-
cação do serviço e deverá:

P. examinar cuidadosamente os dese-
nhos de execução, nos quaes lançará o
seu approvo»;

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada do inteiro accôrdo coro as especi-
ficações cíficialmente approvadas, que
farão parte integrante do contracto;

31, rejeitar qunesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2 0 A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma dos-
peza avaliada em 4$500, ouro, por tone-
lada metrica do material a fornecer.

Ari. 3.' Todas as de.spezas com a em-.
b&agem, carga e descarga o accidentes
que possam occorrer durante a viagem
serão feitas pelos contractantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de ou-
tubro de 1923. — O secretario, Diocle-
ciano Candido de Vasconcelics. 	 (.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

No tendo sido cumpridas pelos pro.
prietarins dos predios abaixo mencionados
as Intimações que lhes expediu esta repar-
tição, renovo-as de ordem do Sr. Dr. di.
rector geral, interino, ás referidas intima-
ções, que deverão ser obedecidas dentro-de
15 dias a contar de. hoje, sob pena de appll.
cação de multas regulamentares:

Rua Conde de Boinfim a. 344, proptedade
de Vilas Boas, coliocar hydrometro.

Rua Duqueza de Bragança a. 4, proprie.
dado de Amorico Corato Catão, coilocar hy-
dromeiro.

Rua Torres Homem a, 314, propriedade
de Francisco Luiz Costa, colocar hydro-
metro.

Rua Gonçalves Dias a. 19, propriedade
de D. Maria do Carmo Lopes, collGvar .hy.
droinetro,

Rua Barão da Qambôs a. 65, propriedade
de herdeiros O. Emilia Oliveira de Serpa
Pinto, coliocar um deposito de a,,ua de
1.200 litros.

Rua Merina Barrote o. 83, propriedade de
Emilia Pinheiro Tourinho, concertar a tor
neira do tanque.

Secção, de expediente da Repartição de
Aguas Publicas, em 25 de outubro de 1923.
- Casimiro Li. Vascoacejias, chefe de secção,
Lterino.

Repartição de Agua e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos propr!e.
tarlos dos predios abaixo mencionados a
Intimações que lhes expediu esta repartição,
renovo-, de ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, as referidas intimações, que de-
verão ser obedecidas dentro de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de applicação de
multas regulamentares:

Rua Gonzaga Bastos o. 158 A, proprie.
dade de José Secundino Corrêa, concertar a
torneira do tanque e a da bola.

Rua Delgado de Carvalho a. 35, proprie-
dade de Maria Borges R. Nogueira, con-
certar as torneiras da cozinha e a da bola.

Rua José Vicente n. 77, casa II, proprie-
dade de João Ignacio Dias, concertar as
torneiras da bola e a da tozinha.

Rua José Vicente a. 85 A. propriedade de
Maria José Tavares, concertar as torneiras
da caixa automatica, a da bola e a da co-
zinha.

Rua José Vicente a. 77, casa III, proprIe-
dade de João Ignacio Dias, concertar as tor-
neiras da bota e a da cozinha.

Rua Bom Pastor a. 48, propriedade de
Maria da Glõrta Vieira, concertar o deposito
d'agua e a ternelra da bola.

Rua Maxwell a. 45, propriedade de José
Francisco Ferreira, conee1lar as torneiras e
caixa de descarga.

Rua José Vicente o. 22, propriedade de
Ilortilio Pereira de Novaes (Dr.), corcertar
a torneira da bola.

Rua Gonzaga Bastos o. 212, propriedade
de Joaquim P. Beruardes, concertar as tt.r.
fieiras da bola do tanque e da çozinha.

Rua Gonzaga Bastas a. 71, propriedade
de Manoei lgnacio da Costa, concertar as
torneiras do tanque da cozinha e o chu-
veiro.

Rua José Vicente n. 11, propriedade de
Maria Antonia de Castro Pinto, concertar
as torneiras do tanque, da bola e a da
caixa automatica.

Rua Gurupy ri. 11, propriedade de Albino
Bezerra Cavalcante, concertar a torneira.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 27 de outubro
de 1923.— Casemiro B. Vasconcdlls, chefe
de secção,	 .

flINJSTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONCIJRRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃCm
DE UM PAVILHÃO CENTRAL IE OFIOCiNAS

NA ESCOLA NORMAL DE ARTES E OFFLCIOS
€WENCESLAU P.RAZ», NESTA CAPiTAL, C
MONTAGEM DE MACIIINAS E LNSTALLAÇOES
ELEC'rRICAS DE PORÇA, LUZ, AQUA E DRE-
NAQEM

1aço publico, de ordem do Sr. mInistro,
pLe1nãterlia paza Ás J horas dD

5 de novembro proxituo futuro a concur4
vencia publica, marcada para 1 do dito nica,
conto me o edital publicado em 12 deste
para a con . trueção de um pavilhão central
de offlcinas na Escoa de Artes e O'fieios;
Wenceslau Braz, nesta Capital, e montagem
de machlnas e instsllações eleetricas de
força, luz, agua e drenagem.

Directoria Geral de Contabilidade da Se
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 30 de ou-
tubro de 1923. - O direotor geral, Marte
Barbara Carneiro.	 ('

Escola de Minas de OurÕ Prt

EDITALN.121

De ordem do Ermo. Sr. Or. director de
Escola de Minas de Oúro Preto, esti secre-
taria faz sefente que, a partr desta data, aló
31 de dezembro do ccvreate anuo, em todos
os dias uteis, das 11 ás 16 horas, estará
aberta nesta secretaria i lnseripção dos can-
didatos ao provimento effeetivo do logar de
lente substituto da 11 secção de'ita mesma
escola. A primeira secção comprebende as
eulntcs cadeiras: I a cadeira, algeora su.

perhr (geometria analytica); 5 cadeira (antro,
lyse Infinitesimal. Calculo das variações
de accõrdo com o regulamento que baixou
coto o decreto a. 14.486, de 22 de nevem-a
bro de 1923. Os candidatos deverão satfs
lazer as exigencias dos artigos de numeros
53*59 do citado regulamento.

Secretaria da Escota de Minas de Ouro
Prelo, 31 de agosto de 1923.— Como aecre1
tario, Jayrne de Aragto Ces gfra, 1' eseri
pturarlo.

ANNOCIOS'

Cria neonoma109, do to d
Janeiro

SECÇÃO DE EMP.REST1MOS SOBRE PENHORE,

Previne-se aos Srs. nimituarios que no dia
14 de novembro proximo serão levados a
leilão os penhores correspondentes ás cau..
telas etnittidas e reformadas em setembro
de 1922.

Os Srs. mutuarios devem resgatar os
respectivos penhores ou reformar os seus,
contractos até o dia 10 do referido mez de
novembro.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1923.—,.
O gerente, Honorio 2?ibeiro da Silva,

Juizo do Dirolto da
Vara Civel

Concordata preventiva de Soliani FeriiiJ'

Os coniniissarlos da concordata preven.
uva de Soliani Ferino, estabelecido á rua
da Quitanda a. 20, avisam aos iuteressadoe
que estão á sua disposição, diariamente,
cias 3 ás 5 horas, no estabelecimento do
concordatario, afim de prestarem quaeaquer;
intonnaçes e recebei em as reclamações
que lhes forem apresentadas.

Rio, 26 de outubro de 1923.—Ribeiro Alves,
6 Cainp —lavares coata & cruzip.—A. cal..
das Vivana 6r C'mp	 (6.719t.


